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S E N H O R 

V X E N U F L E X Q perante o Augusto Throno de 
V O S S A A L T E Z A R E A L , tenho & honra de 
apresentar a segunda Parte do terceiro Tomo, 
do Fazendeiro do Brazil , que tem por titulo 
em commum, Bebidas Alimentos as, ou a cul-
tura , e preparação das folhas, e sementes , in-
troduzidas no artigo dos alimentos, em qualida-
de de Bebida ; mas que , em particular , somen-
te trata do rico granjeo 5 ou Cultura da precio-* 
sa semente , que nos veio de Betelfagui na Ara-

bia com o ailiciativo nome de Restaurante , 
ou Refocilante ? que tanto vale , ou quer dizei 

siu primitiva linguagem , a palavra Asiática 
C A -

m 



C A H O V E , que cs diaiectos Eurcpeos torcerão 

e m C A F É ' . 

Tendo eu já tido a honra, de apresentar ft 

V O S S A A L T E Z A R E A L , na primeira Parte 

deste terceiro T o m o , unido em hum V o l u m e , 

o que escreverão vários Authores, citados nos 

seus proprios lugares, relativamente ao que el-

les tinhão observado nas diversas paragens, em 

que tinhão assistido , c o m o , Bourbon , França , 

Jamaica, Ca iena, Martinica, nesra segunda Par-

te , somente oíFereço , o que escreveo na L i n -

gua Ingleza , o célebre Fazendeiro da I lha de 

S . Domingos, c especial Granjeiro desta semen-

te , M . de Labourié, que foi traduzido , em ser-

viço de V O S S A A L T E Z A R E A L , pelo B a -

charel Antonio Carlos Ribeiro de Andrade. 

H e presumível , que tendo sido talvez es-

ta I lha 5 o lugar, em que a Cultura do Café fos-

se maior , do que em algum outro , como se 

prova pela extraordinária colheita dos annos de 

1 7 8 7 , 8 8 , 8 9 ; e que, sendo M . de Labourie 

hum homem de luzes, esta sua obra haja de 

merecer per si mesmo toda a recommendação 

possível. O seu t itulo, correspondendo, ao que 

em Portuguez diríamos o Fazendeiro de Ca-
fé de S. Domingos 3 mostra que nenhuma outra. 

Cul» 
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Cultura o distrahira. Com effeito > l l e abre os 
alicerces a huma nova Granja Cahovetica , e 
com os olhos unicamente fitos neste objecto 
sem perder de vista a policia , e a economia , 
que lhe devem ser inseparáveis companheiras, 
discorre com muito acerto por todas as outras 
circumstancias, que lhe são re ativas , e se man-
communão com o seu objecto principal. Não 
ha miudeza alguma , que elie menoscabe. Des-
creve as máquinas , que o devem estonar, e 
descascar para o fazerem commerciavel, assim 
as de mão , ou de manivella , como as de 
animaes , e df agua, que certamente serão no-
vas pára o Brazil. Em fim, para que nada, 
do que possa concorrer para a perfeição do Gran-
jeiro desta preciosa Cultura , houvesse de fal-
tar , enriqueceo , e adornou a sua obra 5 ccm 
vinte e huma Estampas , com as quaes podes-
sem os olhos ajudar ao entendimento na sua mais 

cabal ? e completa intelligencia. 
Tal he, Senhor, a Índole da Obra, que 

presentemente faço subir á Augusta presença 
de VOSSA A L T E Z A R E A L , esforçando-me , 
quanto pude, a que as Estampas, que igualmen-
te ornáo esta Edição Portugueza } fossem mais 

• • 

conformes a que podessem ser, aos seus orjgi-
naes* 
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v a i 

naes. A conhecida litterâturâ do Tráductor, os 

profundos conhecimentos que tem em huma , 

e outra Lingua , e o zelo ardente pelo servi-

ço de V O S S A A L T E Z A R E A L , nadamedei -

xáo a temer da sua fidelidade , e exácção, e 

sò sim agradecer-lhe o seu desempenho. 

Por tanto , S E N H O R , julgo que ne-

nhuma outra Obra será mais capaz d' encher as 

Soberanas e Paternaes vistas de V O S S A A L T E -

Z A R E A L , a respeito dos seus vassalos A m e -

ricanos, de lhes prosperar, e adiantar as suas 

Culturas, e noções practlcas neste ramo: se 

bem , ainda eu diria muito mais ; porque di-

ria que os termos , em que ella foi conce-

bida, e executada, a faz merecedora de ser 

acolhida, como hum modélo, digno de ser imi -

tado em todas as outras granjearias de igual por-

te , que requeirão hum tal trafego de máquinas, 

substituindo-se á palavra Café a de A n i l , A s -

sucar, e ás máquinas , as que fossem próprias. 

São raios, que nascem do mesmo centro de 

Agricultura , e tocão a mesma circumferfcncia 

do commercio em diíferentes pontos, e ferem o 

alvo de enriquecer a fiação. 

Abraçado este systema , fazendo-se em re-

gra todas as plantações, e Culturas, ainda de 
to-
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Mos OS outros objectos, que em Lao do CK-
; e terreno, são privativos da lavra Brasrha-

e das terras do Sol , náo só se vera exter-
minada 'a grossaria , e estragado gosto , com que 

U r a se tem cultivado, como também se-
o opimos os seus fructos , ricas as suas co-

lheitas , e transformados os nossos planos lom-

l r , e encostas dos nossos montes, em ute.s 
florestas , apresentarão vergeis Cahoveticos , ma.s 
Viciosos talvez, do que são os dos Theas dos 
Chi„s os do Café de Yemen: elles enlaçar ao 
e u t i l ' d o rendimento com o deleitavel da pers-
pectiva. Flora, e Pomona se gloriarão , aquelía 
Je ver que os seus vergeis , duas vezes no an-
PO - trocavão a sua verdura sempre nova, pe-
la alvura do Jasmin , e esta que trocava a nívea 
flor no acerejado íructo. Entre tanto o granje.ro 
calculará vinte, e quarenta annos de usura, em 
ea'ardáo do trabalho de huma safra annuâ., de 
duas colheitas de Café. Esta , tres ou quatro de 
Cochcnilha, e outros tantos córtes cio IndiW, 
o melhoramento na Cultura e fabrico do 1 aba-
to , a reforma nas máquinas assucareiras ; a m-
troduccáo, e estabelecimento dos Canamos , ou 
Alcaneves ; a Cultura das arvores , e plantas es-

pecieiras, das arvores de L e i , das plantas ute.s -
o 
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o aproveitamento das cinzas na Soda , e Potâs-

s a ; a construcçáo de Nitreiras, ou Saíicreiras 

artificiaes , que dependem da ultima , seráo , 

S E N H O R , firmes apoios, ou escoras das Artes , 

das Manufacturas, do Commercio , da Navega-

ção Portugueza, &c> 8cc. A Nação erguerá sem 

dilvida a sua cabeça sobranceira , entre as ou-

rras , fixando nellas os olhos com firmeza, sal-

dará as suas contas, c emendará os erros eco-

nomicos commettidos, á cem annos, pela extrac-

çáo do seu ouro. E u pasmo ao v ê r , dizia M o n -

tesquieu, as Nações proprietárias das Minas do 

ouro d' America , enriquecerem as estranhas, e 

reduzirem-se eílas a si próprias á maior pobre-

za ! Não tenhamos sentimento, dizia o Abbade 

Coyer , de não possuirmos minas de ouro, ou 

prata, que os que as mostraváo no Peru a M . 

Condamine, ar-.daváo descalços. 

Portugal deve olhar, como fonte ú n i c a , e 

permanente do seu poder, e das suas riquezas, 

a Cultura das terras de suas Colonias , o ame-

lhoramento dos seus estabelecimentos em Áfr i -

ca , e nas duas índias , a sua navegação 3 e 

Commercio d' economia, ( Journal de Commerce f 

Decembre 175P par. 29. ) 
T a l he S Á B I O e A U G U S T O P R Í N C I -

P E 
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P E e S E N H O R , o grande a l v o , a que di -

r i i e V O S S A A L T F , Z A R E A L as suas Sab.ts 

vistas Estas luzes , que já campem nos hon-

zontes do Reinado de V O S S À A L T E Z A R E A L , 

s ío precursoras da extensão , que devem ter 

hum dia. Este Reino deve a Restauração a dous 

Soberanos do Augusto nome de V O S S A A L -

T E Z A R E A L , e á V O S S A A L T E Z A R E A L 

já nao deve menos. O T o d o Poderoso , faça 

perduravel na existência de V O S S A A L T E Z A 

R E A L a gloria Portugueza. A s s i m o deseja 

o vassalo mais obediente 

Fr. Josí Matisnno da Conceição Velloso» 



BEBIDAS ALIMENTOS AS. 
C U L T U R A 

D O 

. C A F É , 
Plantador de Café de S. Domingos, oü ihuirja ctif-8 

ta explanação da Cultura do Ca fe.se ir o , e da pre-

paração do Café conforme ha pouco se tem pra-

cticado na Ilha de S. Domingos > 

È particularmente na Êárõchia de Borgne no Norte*' 

I N T R O D U C Ç X C X 

C U L T U R A do Cafeseirò , e o, modo de PRCM 

parar o Café, que ha sessenta annos pela primei-

ra vez se introduzirão em S. Domingos, com ú 
correr dos tempos, chegarão a tal auge , e perfei-

ção , que o prodacto annual excedia sessenta 

milhões de libras , e na qualidade , ainda que 

inferior ao de Mocha , onde o Cafeseiro parece ser 

indígena , não he menos perfeito , que ò da Mar-

tinica; competindo ainda com o das Mauricias * óti 
Bourbon» 

Se por acaso a cultuta deste ricõ artigo d« 

commercio está ainda em sua infancia em alguma 

das Colonias visinhas , provavelmente far^se-lhes-hia 

A hUHl 



C 2 > 
hum serviço miritò agradavel, expondo-Ihes de Rum 

modo chã©, claro , e methodico , os processos dè 

cultura, qiie tem tido mfelhot successo em S. Do-

mingos, e especialmente naquella parte de S. Do-

mingos , que primeiramente pertendeo melhorar es* 

ta valiosa planta , e interessante cominodidade. 

T a l he o fim deste pequeno Tratado, que 

(sem attender ás mesquinhas idéas dè rivalidade 

nacional , sempre falta de generosidade, è qtle rião 

devia mais entrar nos corações dós Realistas Frân-

ce7es ) minha presente situação , e ás obrigações , 

que ultimamente tomei, me induzirão a emprehen-

der: e talvez , pódê  ser tal minha sorte, que po-

nha em prática, entre meus no^os Concidadãos, 

e na minha nova Pátria, o que agora publico pa-

ra sua instrucção. 

Não sé deve imaginar, que eu mé tenha tm 

£rantfe cònta pelo merecimento dèaèa Obra» Hô 

mui jtotícâ cousa dispôr , e ari-anjár n'humâ òrdem 

fraturai , e clara, Os methodoS cominuns > e práti-

cas dòs plantadores. Sé por acaso alguma cousa st 

dttve á minha própria experiencia , e reflexão , 

conheço bbm , que com facilidade , e sem trabalho, 

òutrem o poderia fazer. Mas , para traçar esta in-

teressante matéria em todos os seus passos , sem 

deixar ( quanto couber em minhas forças ) de ex-

planar hum só ponto , pegarei no plantador, se 

fcife hè perrnittrda esta expressão, em ò berço d* 

seu 



hm estabelecimento , coiickuiliA-héi em seu prOgrç* » 

i o , até que sou* trabalhos- tenhão. chegada ^ ma^U-

xeza, ou ao maior auge de metboiamenta, e mes-

mo até que «eus materiaes gastos , e exjhauridos 9 

principiem » desça h i r , per iodo , que pede a mais 

cuidadosa attenção , e pode ser retardado pela ha-

bilidade , e vigilancia dp interessado. 

Vivísao da Obra,> 

E m raíão do methodo, dividirei a Obra em 

tres Capítulos. (S) 

O primeiro Capitulo còmprehende a escolha 
do terreno, e tudo o que diz respeito aaceirallo, 

e limpallo; as primeiras plantações , e mais parti-

cularmente todos os artigos accessorios. 

O segundo trata de vários estabelecimentos» 

como construcçóes > casas d obra , edifícios» e má* 

quinas , casas de morada , e externas , ou de fora , 

senzalas ( i ) , e curraes. O primeiro destes estabe-

A ii le-

([a) Ainda que o Author divida n Obra em tjua• 
tro Capítulos, como o quarto não diz respeito a este 
trabalhê especialmente , por isso o deixamos para quan-
do 

tratarmos da economia dcs fazendeiros do Brax.il, 
e agora só tratamos das tres primeiros Capítulos , ra-
*>ao , que nos obrigou a dividir a presente tradile• 
í«o em tres Capítulos sòmente. T . 

ÇO Senzala he choça , ou morada dos pretos ti» 
ÜrqzU. T. 



( 4 ) 
lecímentos necessariamente me condwz a fazer hu« 

ma explanação preliminar do modo de cultivar, e 

de preparar o Café. 

No terceiro entro a tratar circunstanciadamen-

te da cultura do Caíeseiro , descrevendo-o em os 

vários gráos do seu crescimento r e duração. 

C A 



O) Para melhor bitelligencia deste , e de varias 
èatros artigos , deve saber-se que o (juafoado he real-
mente hum quadrado de terra , de 3 5 pé* de compri-
mento 3 e largura 4 ou de IQO jaisos, tendo o pajs9 

< 5 ) 

) ^ ^ ) < ) o < x ) o < x » í x > < x x x x ) < x > e < > ô o o o o < a « í 

C A P I T U L O L 

Pa escolha do terreno , e de tudo o que dh r^eiU 
* aceivallo , e limpallo , das primeiras plantaçoès » 

e mais particularmente dos artigos acces* 

% Terras. 

I ^ A r a descrever hum período de successo , me-

lhoramento , abundancia , e prosperidade, devo te-

tro gradar até o anno de 1788» Deve-se coíter 

S m véo sobre os tempos., que se seguem. 

Toda a propriedade de terras em S. Domin-

gos deriva-se originalmente do R e i , não por hu-

ma ficção feudal , porém no mais verdadeiro, e 

estreito sentido da palavra. Elia foi dividida era 

-porçoes , e concedida por Alvará, cuja concessão 

h)s Representantes de í>üa Magestade se airogárão. 

As porções erão usualmente 64—100 ou 225 qua-

drados em figuras regalares quadradas ( 1 ) , ou equi-

valentes a ellas. 
De-



•( 6 ) 
Depois de hum tão longo período de encora-

jamento, e esfòf ços', '(íôTfíò forão celebrados nesta 

I l h a , em 1789 poucas terras restavão , que conce-

der-se , i&cepto rítrs aítüras inaccessivéis dos mon-

tes : quando por isso faltavão terras, compravão-se 

òr&|||riamenèè a seus proprietariòs. 
•Mas de Qualquer modo , qtie se obtivessem as 

terras em sua origém , fazia-se o acto de posse 
com assistência de hum Oíficial proprio , que abre 
as linhas nos bosques, e põe em os ângulos mar-
cos assinalados. He hum objecto de attencão tor-
nar em cenâs ôécasióes a visitar as linhas , para 
Jimpár os rmrétfs dos arbustos , que os cercão; e 
nítida pôr, em certas distancias, marcos de fortes 
plantas, como bambtis.,;para prevenir alguma invo^ 
Juntatfa usurpação dos limités da -parte dos visi-
niíos. 

II. Escolha, 

IWtíi potocos destes indivíduos, que pertendem 

irihímbfr-se davdi]mra do Café , sãt» assáz attentos 

fia escolha das terras mais appropriadas a este fim, 

"Como as terras de Café são mais-, ou metoos che-
. _ -g*-

* P ^ t m m m m m 

Ires pes e meio em quadrado. Q péFraneez , ou pé rei, 
f wt" wprido que o Inglet. 8 linhas e hama do 

erma. Tem 12 pollegadas , 'e a pòllegada 12 tinhas. 
Conforme o calculo, tres àcres Ingíezcs sãoiguaisn 
hum quadrado , e dous vigésimos' quihtos , assim $00 
acres são «IgfoisYl 16 ijtrddrados, 4 pxfto dd hum t<;r$a. 



( 7 ) * 

^ £ M mm*** * *dc d M o s o 

'i P e i o S , a b a d o s .natos, c ^ e c o b , * m j 

fito*» ^cidentaes ^ A M * *S C O Í h a 

L e ^ C * ^ a t h e a r i c a ' e a c t ^ 
^ m m m local da terra , e suas eXposiçc*s. 

Taes são as comimms omissões em os .prmcipios ; 

-pQr consequepcia ao Comprador cumpre ^tisíazer-
€ C , e a p i i m m - 0 m a i s p ° d e r ' ^ m s l ° ' 
M u s t m , e m ü f a * * ' f * l h e ' C ° u U e a 

íorém ainda | i c muitas vezes as *owipras fazem-
«e sem . c q ^ f c ç l o , não lhes *he este mal jphft-

« p * Huma inquiiiçao ajuizada, e acolha sensata 

«encontrará meios, pelos quaes aquelle, que sepec-

tendi; ,estabelecer poder-se-ha èem w&uir.. 

I I I . Mãos Geraes. 

O primeiro , e mais geral , * também o rnais 

fácil de ;todos , he o conhecimento do districto 

* o estado das plantações, que todéáo o estabele-

m & e m v i s t a - H e c e r t 0 » q u c n a 

mesma tfarochia, ;e ainda na mesma fazenda, va-

m o muito ,as )terras,, «tento na qualidade iiitrinseca 

do terreno , como na situação. Com tudo, quando 

^s fazendas ,visinhas mostrao p lantações viçosas , 

productivas , e duradoras he hum prognostico am-

rinador para o plantador i P #c estabelece na vi-

«inhança. 
E M 



C « ) 
Em segundo lugar pôde mui bem instruillo a 

fcxperiencia geral ; por exemplo, he~ hum facto , 

que se não pôde contradizer , que as montanhas 

mais baixas , e as que se avisinhão ás campinas * 

são muito menos proprios para a producção do 

Café, do que as situadas em partes altas, e inte-

riores. As primeiras são quentes, muitas vezes sec-

cas , e sujeitas algumas vezes ao arden-te, e des^ 

truidor ar do mar , o que he ainda peior: e sabe-

se , que os Cafeseiros amão hum clima frio , hu« 

ma terra virgem aberta , e accessivel, lavada pelas 

chuvas , cuja falta se não suppre regando-a de ou-

tro modo , posto que seja tão praticavel , e se ex-

ecute com cuidado, Nas primeiras , isto he , nas 

montanhas mais baixas , o terreno he em seral sol-
o 

to, e balofo ; he por conseguinte o Cafeseiro de 

curta vida , tanto por que sua raiz perpendicular, 

encontra logo cascalho , que lhe prohibe avançar, 

como porque ficão as montanhas descarnadas em 

pouco tempo , por ser-ihe a superfície vegetativa 

roubada , pelo effeito combinado das mondas, chu-

vas , e declive da descida. Em tal caso , , devem-se 

conservar as colheitas , fazendo novas plantações 

todos os annos; e deste modo toda a terra fícará 

exhaurida em pouco tempo , SQ he de pouca ex-

tensão : as novidades são também rápidas; e por 
i^o. mais mãos , e mais plataformas são precisas 
pai a a colheita. 
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pelo contrapo nos montes altos o clima he 

mais frio j o terreno he sempre mais fundo , e 

mais unido; a chuva he freqüente; a declividade 

em geral he menor; o tempó da colheita he mais 

l o n g o , , e mais conveniente 5 em fim os Cafesei-

ros durão mais tempo : tudo isto se conhece í 
primeira vista. Huma vegetação mais plena , e vi -

çosa , arvores magestosas, grande embaraço de pe-

quenos arbustos debaixo dellas , e milhares de plan-

tas reptantes do tropico, pfcpclamão no ao mesmo 

tempo. Vós vêdes , que o poder de mór frieza tem 

amontoados por Séculos , com íllimitada profusão , 

os despojos da natureza, de que he formado o ge • 

rador humus , por serem menos rapidamente dissi-

pados pelos effeitos do Sol nos mais altos montes, 

que nos chamuscados^outeiros. 

Não pertendo por isso dizer , que as terras da 

primeira especie são destituidas de vantagens espe-

ciosas í primeira vista , e assáz capazes de illudir 

o povo inexperiente das Cidades. A primeira he a 

facilidade de accesso , e carreto : de mais desta 

commodidade, nas montanhas mais baixas os Ca-

feseiros plantão-se mais bastos , porque não chegão 

a corpulencia costumada. Assim , em vez dé 2,500 

n'hum quadrado , podem-se talvez pôr 8,000 ; e 

deste modo a mesma extensão, pelo maior núme-

ro de Cafeseiros, renderá tanto , como huma igual 

porção de terra em hum melhor^ terreno : mas se 
a eŝ  
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a «staçao he *eeca, o grão será queimado, ou chô 

«ho f mangrado , ou chamuscado ; e -no ultimo ca-

so , as pontas dos ramos murcharão» Em fina , gu-

iarão os Cafeseiros pouco , será precisa grande -ex-

tensão da terra para supprir -as plantações iodos 

os annos, « o trabalho toiw-se-ha gradualmente 

mais distante, e incómmodo. 

Deve sacrificar se a conveniência pessoal i do 

todo ; as terras mais altas, e remotas são prefeâ-

veis , não obstante o Jrabalho , e fadiga de subir os 

montes a cavallo, e a despeja de ter hum 

número de inul*u para carreto. 

IV. Terras* 

G Terreno nos montes gonsta geralmente de 

livima camada de huraus, mais , ou menos funda $ 

mas que não será menos de quatro ou cinco pós. 

•Esta camada assenta sobre a rocha viva , ou sobre 

diurna casto de pedra molle (tufo) que parece 'for-

mada de -barro. A terra mais molle , isto he , a 

mais friavel , he tcertamente a melhor de tocfers, 

por dar na ais fácil passagem Á agua , e ás raives 

das plantas; se o décimo *( o que raras vezes >suc-

cede ) he moderado de maneiraque não haja pe-

rigo de ficar a terra descarnada. Mas em geral , nos 

terrenos ingfemes , he de desejasse huma terra 

tinida, mas não barrenta, fcia/el por huma forte 

por-
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ou pequenas pedras V e que «dê tól passagem i 

MÜa. As 'plantas , e arvores | qtie nella mtaeni* 

são hum seguro indicio Teconheeette: aquella, 

m qüfc ave^tação he profusa , ^arvores grandes, 

a t e , espessas , * nümercfcas; e * p t y m i arvo-

res , que estão por 4>afoo das grandes, e as plantas 

reptantes , viçosas, he certamente fértil , e «pingue. 

Todavia isto tem suas excepçÓes. A Mahogany ( i ) 

todas as arvores de lenho tòüito duro , ou resinosas* 

e mesmo a grande palmeira (a) sendo abundantes, 

são hum indício eviderfte de hum terreno üecco , 

e algumas Vezes esteril. Mas as varias especies de 

cedros , as outras arvores de hum lenho molle , c 

b^ánco i coitto também huma casta de palmeira me-

Mt (chamada Chapelet) mostrão evidentemente a 

bondade, e frescura do t e r r e n o , em que crescem, 

mas sempre se requer alguma profundidade do ter-

reno. 

Algumas terras ha , tão cobertas de pedras 

èalcatéas brancas^ que 4e longe parecem hum de-

serto de néve ; mas as pedras calcareas são mistu-

radas com humus vegètativo : he nellas a planta-

ção mais dífficultósa, e a symetria menos regular; 
po-

(0 He a Swietenia Mahagoni T. 
( a ) Também se chama arvore de eouve• A. Pa-

rece-me ser o Palmito do Brasil , entre as Palmeiras, 
Jreca Oleracea de Von hinné. T , 

« 
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porem as pedras impedem , que o humus nao eg« 

corregue , e deixe a terra escalvada ; c se o cücna 

lie chuvoso, fazem-se as arvores em extremo bei-

jas , productivas, e duradoras. 

A còr da terra não lie de grande conseqüên-

cia ; posto que stja certo, que-aquella que he hum 

pouco avermelhada, tem mais vezes , que as ou-

tras , as principaes qualidades desejadas. 

y . Exposição, 

•O clima das montanhas, awfida que muito chu-

voso , he sadio; mas provindo a mór parte das 

moléstias , a que os negros são sujeitos do frio , e 

humidade ; por conseguinte os negros d'África sof-

frem particularmente m mudança de clima , em 

,quanto se não afazem. 

A temperatura he variavel , e proporcionada á 

-elevação , e aspecto da montanha. Em minha fa-
> 

<zenda vi eu , em hum lugar aberto baixar o ther-

mometro de Reaumur a dez gráos, durante as chu-

vas do inverno; e nunca o vi no verão sobir a 

mais de 24 gráos, quando no Cabo áóbe acima de 

34. Em Julho, e Agosto , depois de chuveiros , 

vestidos quentes , hum cobertor , e mesmo o fogo, 

são em extremo agradaveis. Ha outras montanhas 

anui mais frias , que estas, e com tudo cobertas 

de plantações de Café. Tem-se pertendido, que nos 
ma» 



rnàt altos picos 
„ » não o posso segurar. Seja 
exemplo' de lugares tão frios, c temidos. qu« 
S os Cafeseiros nelles plantados se faca. 

corpulentos r dão por muito tempo pouco f n , t o . 
ou até que se tenha i m p a d o largo espaço de t e , 

Z por todos os lado, Mas então raras vezes d e -

l i de compensar o vagar, que tiverão, quando * 

terra não he má. . 
Quanto á exposição , em os lugares baixos , 

cuentes. as exposições ao Norte, e Oeste são -

L e s , porque são mais frias. Pelo c « - o 

montes mais altos > são preferíveis as d Este > e S u i , 

porque ao Norte , « Oeste , nos montes altos, por 

' falta de suficiente calor, fazem-se os Cafeseiros lu-

xuriantes em lenho , e dão mui pouco fructo; • 

freqüentemente (ainda que isto também alguma, 

vezes succeda por causas externas) perdem as fo-

lhas ; os topos dos ramos murchão-se , todos os 

principaes raminhos inferiores morrem , e cahem j 

O tronco, mormente junto i raiz , he coberto de 

musH0s, e plantas parasiticas, que suffocão a arvo-

te. O único remedio , e felizmente efficaz , he hu -

ma severa póda ; mas não he curto, e pequeno tra-

fcalho. 
Dçve-se com turfb notar, qtfe ainda nos mais 

altos montes, o terreno, nas exposições mais quen-

tes ; he mais-solto, e mollfe, e por conseguiu-
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te de menos duração, sendo de cont/nuo triturada 

peJa penetrante influencia do Sol. As, exposições a 

Este são igualmente tos sujeitas ás virações usuaes , 

cuja força lie proporcionada, á elevação,.. Em geral, 

tem-se notado , que os ventos fortes , ç que atu-

rão a soprar de certa partç ,, são danosos aos Ca-

feseiros, e sendo assim ; se os declivios ao Norte , 

e Oeste , são acce^ivei.s, e expostos de maneir^, 

que livremente admittão a influencia gerador^ dp 

S o l , deve-se preferir esta exposição, ainda que se 

torne necessaria a póda j operação , çom tudo , que , 

como mostrarei no Capitulo terceiro, póde-se mui 
' s " 'T?í 

bem evitar por meio dç huir? manejo , e cultura 
accommodados. Vê-se pois pelo que se disse , que 
não são as melhores situações as mais altas, ou 
baixas, mas sim SI? que estão rçiui£o acima d o ^ e i ? 
das montanhas. 

V I . Conveniência t acees serias. 

Para effeituar hum estabelecimento com faciíi-
. . . * ' * » > ' :» \ 

dade requerem-se algumas conveniências acessórias. 

JL Que os caminhos , ou estradas , não sejãtf 
muito distantes. 

I I . Que seja visinho de outras plantações, ta^to 

por amor do suppri,mento de provisões de boca , 

e de plantas , que dei ias se pôde tirar , como pe-

la cominttnicacão con? creaturas racionaes, 

Que 
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l i !* Q«c tenha agua corrente. 
I V . Que tenha madeiras, e arvores , ou planta», 

que dêflfc colmo. 

V . Que tenha pedia* cakareas, e pedra para ou-

tros fins. 
V I . Que baja algum lugar accessivel , onde se 

possa effehuar o estabelecimento 

He certo, que muitas, ou as mais destas cou-

tas , ainda que nécessarias, faltão algumas vezes , e 

se supprem pela industria do plantador; mas sem-

pre com grande custo , e trabalho , mormente 

nos princípios. 
V I I . Precauções. 

Résuíta pois do que tenho dito, que o ho-

mem > que tem em vista estabelecer huma planta-

ção de Café , depois de maduramente pezar as ob-

servações getaes acima apontadas , obrará com mab 

prudência , se antes de concluir o contracto de com-

pra , visitar elle mesmo as terras, levando comsi-

sigo dous ou tres negros, com provisões , e ins-

trumentos > pari poder explorar, do melhor modo 

possivel , as qualidades do terreno, e as circunstan-

cias da faienda , que tem tencão de comprar. Quan-

do fizer isto , deve examinar a exposição geral 

(porque cada circulo de ou te ir os tem dous lados 

de aspectos oppostos) informar-se se ahi ha agua , 

pedras para edifícios , pedras calcareas, madeira, e 
col-
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colmo : e verificar as situações, em que ttído ísta 

se pode achar. 

Deve mandar cavar em differentes lugares, na 

mór profundidade possível ) para poder % quanto em 

suas forças couber, conhecer plenamente as qualn 

dades geraes, e particulares do terreno. Deste mo-

do também observará o estado das producções na--

turaes, e formará huma idéa d® facilidade , ou dif-

iculdade do accesso > e das circunstancias da visi* 

nhança. 

V I I I . Lugar para o estabelecimento* 
* 

He muito essencial > que por hum exame pré-

liminar , o plantador determine , com a mór ap-

proximação possível o lugar do estabelecimento 

principal. 

Primeiramente, se huma estrada lhe passar pe* 

Ia fazenda, deve fixar sua morada a alguma distan-

cia ; para não ser perturbado pelos passageiros > ou 

em sua pessoa , ou na ordem interior, e adminis-

tração de seus negros. De huma semelhante posi-

ção nascem poucas vantagens, e itmitos inconve-

nientes. 

Em segundo lugar, he precaução muito im-
portante fixar sua habitação no centro do estabele-
cimento , principalmente se' a fazenda he extensa * 
e as terras de qualidade pouco durável. Mas, ain-
da 

que a habitação se deva lixar em o centro 9 pó* 
de 
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de o lugar ser muito alcantilado , e por isso in-

cómiiiodo ; e de mais deve se aittnder á vizinhan-

ça d agua , madeira , e pedras. 

Com tudo, não estando visinhas todas as cou-

sas necessarias, eu piefereria desprezar antes estas 

conveniências accessorias , que* abandonar o centro 

da fazenda , especialmente , podendo conduzir se por 

canos a aí>;ua , que faltar. O estabelecimento he 

permanente , e sua situação determina por toda a 

vida a conveniência , e facilidade de todos os futu-

ros servi#s ; e a fadiga do trabalho ordinário mais 

•se augmenta , se he diariamente exercido 1 TI c Cl II 

de distancia : o que tudo bem se evita , fixando-

se o estabelecimento no centro da fazenda. Por is-

so, attendendo a esta futura vantagem , melhor he 

que a construcção doedifico custe mais trabalho, 

ou pelo carreto dos materiaes , ou pelos cortes ne-

cessários para livelar a terra , que fixar se n'hum 

lugar, de que ficaráô mui distantes as futuras plan-

tações. 

Poucas vezes se pensou nisto ; pouco se at-

tendeo ás indagações preliminares , que tenho in-

sinuado. A compra as mais das vezes faz-se sem 

conveniente exame , e na verdade sem nenhum. 

• Apenas o proprietário da terra novamente compra-

- a , põe o pc no primeiro lugar , depois de huma 

tediosa jornada , julga-se feliz em não ser ob.igado 
• ák 

a ir avante , e logo faz o plano de seu eítabeie-
P . I I . U ei-
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cimento na parte , que vê de mais esperanças. A 

este lugar se limita por inetcia, não enxergando a 

immensa extensão de terras , que tem á vista , e 

que talvez apresentão melhores situações em con-

veniente distancia. Em consequençia desta falta de 

attenção , ou .preguiça', muitos plantadores são obri-

gados a dividir, ou mudar suas habitações , couv s 

ambas de muita despeza , e trabalho : porém a dis-

tancia , que então ha das plantações , ainda mais 

dam na , e afidiga. 

Supporei pois que quem se quer estabe^cer, at-

tendeo devidamente a todos os pontos acima meu- . 

cionados, e está prompto a principiar suas Opera-

ções. 
I X . Primeiros meios. 

Ha , ainda nos mais chuvosos districtos , cer-

tos periodos , durante a Quaresma , ou em Outu-

bro , em que ha intervallos de tempo secco t e s -

tes se deve deitar mão para começar o estabeleci-

mento , mormente dos primeiros. 

Sejão quaes forem as circunstancias do planta-

dor em matéria de fortuna , ( 1 ) eu não o acon^e-

. Iha-

( 1 ) Muitos commcrctantes , e artífices \ que pode» 
rido fato- f r tunas honestos em seu gênero de vidaf ' 
amblciPiuh muitas vezes firmar estabelecimentos mui-
to cedo , e com: pequenas fundos. Ou despreza o , ou 
inteiramente tíeixão ma primeira occupação por ou-



lharia a pfegar n hum estabelecimento com grande 

numero de negros , particularmente se tem neces-

sidade de acarretar de muito longe as provisões , 

e mais cousas necessárias, e não- pode tirar de alr 

guma plantação visinha abundante sypprimento de 

v i b r e s . Se não tem este supprimento , seis , e 

quando muito doze negros t com huma ou duas ne-

gras são bastantes , para fazer o primeiro ensaio. 

He também necessário , que dè providencias , para 

os sustentar com certeza , e abundância , para o 

que deverá bastecer se de mantimentos , em alguma 

das fazendas visinhas. Nos com ecos do estabeleci-

mento , deve se a cada negro fornecer de huma en-

xada , hum rapador , hum machado , e de hum 

podao (Estampa I % i , ? , 5 , O dou* pares 

de vestiduriis , huma jaqueta , hum chapéo, e pro-

visões proporcionadas. 

De mais , deve o Senhor do estabelecimento 

ter hum machado de reserva para cada negro , e 

igualmente os mais necessários instrumentos de car-

pintaria ; 'como huma serra , huma verruma , hum 

livel , hum martello , huma machadinha , dons fu-

radores , huma machada de tanoeiro , huma goiva , 
B i i bu-

tra que por falta de cabedaes necessários , lhes da 
menor proveito. Eu não aconselharia pois , que nin-
guém cmprehendesse algum estabelecimento , sem po-
der dispor de 3 ou '4,000 libras esterlinas » a jura 
do preço da compra da terra. A, 
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huma pedra de afiar com ?eu cabo, é provisão de 

pregos de differenfe lote. Quanto a seus \ iveres, 

e conveniências próprias , deve suppôr se , que não 

os esquecerá ; só lhe recommendarei , que se não 

sobrecarregue.. 

Usei nestas advertências da pa1avra Senhor , 

ainda que com mais propriedade se lhe devesse sub-

stituir Feitor , pois raras vezes succede , que o pro-

prietário se queira sujeitar aô . trabalhos dos come-

ços dos estabelecimentos. Com tudo , se o planta-

dor realmente da valor a esta empre?a , deve co-

nhecer , que tudo he de conseqüência na eleição 

do sitio, e no dar o plano das primeiras funda• 

çóe< , de que inteiramente dependem o futuro al-

livio, e conveniência Este he também o periodo , 

em que lhe he neçessaria huma compassiva , e in-

dustriosa attenção , para encorajar seus negros. Se 

sente em si mesmo o prazer, que nasce de plan-

tar , e criar , não se queixará das fadigas pessoaes, 

trabalho , e (não lhe occulto) da abnegação pró-

pria j e posso accrescentar, que huma vez , que 

se entranhe por sua occupação , encontrará , talvez , 

em seus solitários empregos , huma satisfação em 

si mesmo , e innocentw prazeres , e consolações. 

Mas , seja o que for , sempre com ardor lhe acon-

selharei , que visite freqüentemente sua fazenda, 

e tome sobre si toda a direcção de importância. 

No primeiro dia , será UÉcessaria a assistência 



(se se poder haver) de alguns braços da vislnhan-

ça , para se poderem a t e a r da noite , que se ap-

proxima. Deve isto acabar-se antes do orvalho da 
* 

noite. 
X. Cabemos. 

Chegando ao lugar do estabelecimento , não 

se deve perder hum só momento , em levantar 

casas , ou cabanas por então , huma para o amo, 

e outra para os negros. 
Duas forquilhas, de altura de doze ou quinze 

pés , fincadas tres pés pela terra dentro , sustem 

huma viga, que s e r v e de. summidàde do edifício : de 

cada lado , em huma conveniente distancia , levan-

tao-se outras duas vigas sobre pequenas, forquilhas 

de hum pé de altura : sobre as vigas , de hum , e 

outro 'lado , põe-se barrotes , 011 caibros , seguros i 

vi "a superior por meio de cavilhas de páo , e ata-

dos á l vigas debaixo com plantas reptantes , ou ci-

pós ; sobre os caibròs atravessão-se compridas va-

ras , que se atão com os mesmos cipós, em dis-

tancia de hum pé humas das outras: cobre-se en-

tão o tecto com o primeiro colmo , que se encon-

tra , atado ás vaias , em duas , e mais ordens 

progressivamente , com pequenos cipós , ou plantas 

reptantes 5 principiando por baixo , e continuando 

até a summidade , onde se põe huma espessa co-

berta, ou camada de colmo , e segura por meio 
de 
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de dous caibros, que se atão juntos , e carrego 

sobre hum , e outro Jado da coberta, ou camada 

de colmo. As partes superiores da cabana logo por 

bauo do tecto, tapão-se com páòs , e colmo , e 

do mesmo se pue por em quanto portas, que se 

tirão , sendo preciso. Hum rego aberto em roda 

arreda as torrentes de chuva , e as conduz a lugar 

distante. Nunca se deve fazer fogo nestas cabanas, 

Assim póde-se uhum dia acabar huma habi-

tação, que, sendo cuidada, e reparada , pode du-

rar até se construírem casas permanentes ; e por 

isso não devem as cabanas construir-se exactamen-

te no lugar designado para os estabelecimentos , 

porque no tempo de os construir servirião ellas de 

obstáculo, e embaraço, ( i ) 
Cada negro deve fazer sobre quatro forquilhas 

buma cama, ou leito fechado para si , pois não 
convém que durma na terra nua. 

Melhor seria pôr as cabanas á borda do mato 
a barlavento da primeira terra / que sequeira aiim-
par , ou rotear ; a fim de prevenir o effeito das 
exhalaçõés offensiva., q u e no principio, usualmen-
te levantão-se da superfície das terras novamente 
abertas. 

* 

Plan* 



X I . Plantações. 

Deoois de estarem todos convenientemente 

a C C — d a d o s , nas cabanas , para formar huma 

plantação , segue-se 

Hiato. 
X I I . Alimpadurir. 

{QO-Q derrubar certa porção de 

A primeira parte desta operação he alimpar as 

pequenas arvores debaixo , isto he , cortar todas as 

hevvas , arbustos , plantas reptantes , e as arvores , 

cue se puderem deitar abaixo com a foice roçadora : 

o que tudo se deve cortar o mais baixo possível. 

XIII Derrubar. 
® 

He depois necessário derrubar com hum ma-

chado as arvoVes maiores. Bom he principiar nas 

terras mais b a i x a s , ê continuar para c ima, de ma-

neira , que possão as arvores cortadas cahir humas 

sobre as outras, c o n f o r m e a direcção d o declive. 

Deve se ordenar aos negros , que as cortem o mais 

baixo , que sem damno se poderem , mas que não 

arranquem as raizes , pois que preservarão a terra, 

durante o primeiro periodo de cultura. Na conti-

nuação desta obra he necessaria cuidadosa attencão, 

paia prevenir os accidentes, que podem succeder 
no 
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no cahir das arvores. Devem separar-se os negros 

em duas ou três bandas , e pôrem-se em distancias, 

em que cahindo as arvores da outra bandf não as 

possão apanhar. Convém cortar a arvore pelo lado 

mais baixo para determinalía a cahir para o decli-

vio. He preciso vigiar attentamente o cahir das ar-

vores, para se segurarem os negros a tempo. A l -

gurnas ve?es os ramos menores , e maiores das ar-

vores estão tão enredados por plantas reptantes , ou 

cipós , que ainda depois de inteiramente cortados 

doze, ou. mais , não cahem. He então mais neces-

sária attenção , pois que o perigo augmeúta , e an-

tes do geral estrondo da queda , devem-se os ne-

gros retirar a certa distancia. 

X I V . Decotar, 

0 
Quando se tem derrubado bastante mato , se-

gue-se logo o decotar ; isto he, cortar os ramos 
menores, e espalhallos em roda , para facilitar a 

coromunicação do fogo ; será porém conveniente ar-
redallos <'os troncos de boa madeira , para os livrar 
de serem queimados. Os ramcft maiores , a q„e o 
f 0 " ° n 5 ° P ó d e , cortão se também , e espa-
lhao-se pela terra. ( i ) Depois deixa se tudo huns 

pou-

C O tle então o tempo de faier * 
V«ra cozer cal Veja-se Cal Í Z f C°Va$ 

4 \ry, , , ' V' 2* Ni 25, e seguintes* 
i\a narte da 7?»^,;/ „ . CJ, ^ Btasil, em cjue nasci, he tmtem 
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poucos de dias a seccar ; aiimpa-se, derruba-se , e 

deeota-se no em tanto outra porção, de mato do 

modo acima dito ; • assim por diante, até se com-

pie tarem as plantações, que se pertendem. 

XV. Queimada. 
* 

O estado do tempo determinará o tempo da 

queimada ; mas não se deve esperar , que as folhas 

de todo descaião , e se despeguem dos ramos , pois 

são o principal sustento das chammas. Huma vira-

ção moderada facilita a operação, e o tempo pro-

prio para principiar he depois de ter o sol conver-

tido o orvalho em exhalações , e aquecido os páos , 

não havendo ao mesmo tempo , sinaes de chuva 

próxima. Nestas circunstancias , pega-se o fogo a 

barlavento , em vários lugares ao mesmo tempo. Se 

a viração porém for muito forte , as chammas pas-

sarão tão rapidamente , que não poderáó queimar 

os maiores ramos ; e então deve-se pegar fogo pri-

meiro a sotavento, depois a barlavento , e assim 

por diante até que as chammas se unão. Deve-se 
tam-

este o tempo de fazer cal , não em fornos de pedra, 
fjiie lá não se usão , mas em especies de fornos de 
(juatro faces construídos de páos , postos atravessados 
huns sobre os outros , ende se pcem alternodamente 
camadas de ostras , e de páos miúdos , e achas de le-
nha. Chamã* a estes fornos .cadeiras. T% 
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também attender ao declivio do lugar , se a vira-

çao he moderada , o fogo deve-se pegar em baixo ; se 

forte , em cima. He necessário guardar as iabanas 

do fogo , e com cautela aceirar a borda do mato, 

para se lhe náo communicarem as chammas* 

X V I . Fogos. 

Depois de extinguir-se inteiramente o fogo, 

resta ainda por consumir alguma porção de peque-

nos píios, de que devem-se fazer montinhos, e quei-

mar de novo. 

Mas isto deve evitar-se , quanto for possivel , 

tendo nas piimeiras queimadas todas as precauções 

convenientes ; pois por estes grandes fogos fica ás 

veies a terra tão queimada , que parece ladriiho. 

Quanto mais que , em gerai , ainda que as 

cinzas sejão huma especie de estrume , em razão 

dosai aJkalino, que contém , he pára desejar que 

se dispense a queimada , pois destro® , e decompõe 

dos saes contheúdos no humus mais , do oue os 
' á 

que. as cinzas supprem ; de mais a putrefacção das 

madeiras verdes dá hum adubo, que as queimadas 

anniquilão. Porém, se se tiver esta tencão , sendo 
* 

muita quantiiade de páos , arranjar-se-hão em filei-

ras estreitas , e paralíllas , entre as quaes se plan-

tarão o;; Cafeseiros. Isto porém seria difficültoso s 

a haverem de piantar-sc pouco distantes huns dos 
• • ou-
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outros. De mais não se poderia nada semear nestes 

espessos , e cobertos fossos. For outra parte o dis-

pensar as queimadas, e conservar os páos do mo-

do , que se disser, te* ia de mais a vantagem de 

fornecer , com o correr dos tempos , bons estru-

meJ| de abrigar do vento as novas arvores ; c de 

dividir as torrentes da agiui da chuva , que são 

igualmente nocivas. Sei muito bem , que isto se 

praticou com successo nas plantações, em que ha-

via grande número de braços, e onde os Cafeseiros 

s; planta vão á grande distancia : mas não me aven-

turaria a fazer experiência deste projecto no pri-

meiro estabelecimento , em que se empregSo pou-

cos negros, e se deve utilisar de todo o terreno, 

paia haver de ter hum amplo , e prompto suppri-

mento de provisões , e vegeiaes de todas as sortes. 

X V I I . Caminhos. 

Supponharnos , que está a terra inteiramente 

roteada , e alimpada. Como tenho teiição de tratar 

no Capitulo terceiro, de tudo , que diz respeito 

á cultura do Cafeseiro , principiarei agora a cir-

cunstanciar todas as obras , e plantações accessorias ; 

e primeiramente fallarei dos caminhos , que vão , 

e vem dos campos , artigo principalmente necessá-

rio , quando a terra he alcantilada. Em geral he a 

formação dos caminhos deixada para algum tempo 
de-
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depois do primeiro estabelecimento, no que se não 

faz bem. 

X V I I I . Ruas. 

Se as terras tem só hum pequeno declivio , 

devem-se marcar ruas com hum cordel , e estacas. 

Melhor seria , que se riscasse sobre huma carta a 

divisão geral da fazenda , e se seguisse o risco ex~ 

actamente , ( i ) porém a natureza do terreno raras 

vezes permitte adoptar-se este methodo regular. 

Quando o declivio excede quinze gráos , devem-se 

traçar , e abrir caminhos, ou passagens , por meio 

do livel , e da emxada. 

Llveis. 

Os liveis, que aqui se empregão , são de duas 
differentes formas. (Ert. 2.) 

O primeiro (fig. 1.) consta de duas regoas de 

madeira A. unidas em fôrma angular , por huma 

rnacha-femea , de modo que as duas extremidades 

das regoas fiquem distantes huma da outra seis pés. 

No angulo B. está fixo hum prumo C. , que cahe 

sobre a regra transversal D. distante do topo hum 

pé, e sobre a qual estão os differentes gráos de 

declividade marcados por pollegadas, ou meias pol-

Jegadas, até huma braça , ou seis pés. 

O outro, que he menos variavel , por ser pa-

ra 

(O Veja-SC a Estampa j. 



ra uso dos negros, consta de huma regoa A. 
2.) com dous pés parallelos A. B. em distancia de 

seis pcs hum do outro. Hum 3. está fixo , e ou-

tro C. está unido á regoa por huma macha-femea, 

cujo macho muito comprido D, move-se na femea 

E. abaixo , e acima. Este macho tem pequenos bu-

racos , que correspondem aos gráos de inclinação, 

m a r c a d o s por pollegadas, e meias pollegadas ; e co-

mo a fêmea E, tem também furos , sendo o ma-

cho posto no gváo de inclinação , que se pertende 

dar ao caminho (supponhamos seis pollegadas até 

huma b r a ç a ) unem-se com hum prego, que pas-

sa pelos buracos de ambas as peças Assim o livel 

não he sugeito a alteração , e pôde o negro ir l i-

velando sem.erro, porque o prumo F. pendurado 

no ápice do triângulo G. deve ser sempre perpen-

d cular á marca H. posta sobre a regoa A. He tam™ 

bem claro , que , sendo a regoa sempre horisontal, 

se se estende o pé para diante, o caminho desce-

rá j se para traz, subirá ; e se no andar se conser-

vão ambos iguaes, estará a livel. 

X I X . E processo. 

Os caminhos são horisontais , ascendentes , ou 

descendentes, conforme a natureza do terreno. Mas 

de^o observar , que os primeiros devem ser hum quasi 

nada inclinados , para que as correntes d' ag-ua da 
chu-
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chuva possão ser conduzidas aos leitos adjacentes 

das torrentes, e regaios (chamados geralmente ra-

vinas) , e nos segundos náo deve o declivio exce-

der seis, ou oito pollegadas até seis pés, ou hu-

ma braça, excepto nos casos de necessidade , de ou* 

tro modo seua o caminho Íngreme , e íatigame. iDeve 

também observar-se , que seja qual for a direcção 

do caminho , quando se aproximar ás ^quebradas , deve 

ter pendor a hum , e outro lado , e descer na di-

recção , que vai dar a ellas. Por este meio impe-

dir-se ha , que as aguas das quebradas facão o seu cur-

so pelos caminhos , e os arruinem : para o que , 

sendo ascendente a direcção do caminho para a que-

brada , deve-se ao livel dar pendor até tres ou qua-

tro braças. 

Hum negro levanta o livel , e fixando-o na 

abertura do caminho , outro com hum malho , e 

humas poucas de estacas rachadas obtusamente , do 

comprimento de quinze pollegadas , põem huma 

dellas exactamente debaixo de ambos os pés do li-

vel ; o qual avança, ficando o pé de traz posto 

sobre a estaca de diante , no em tanto , que o prumo 

assignalla o lugar proprio , em que deve ficar o 

pé de diante: quando se firma este, o segundo 

negro finca outra estaca exactamente debaixo dei-

le , sempre com o lado obtuso voltado por cima , 

t assim por diante. 

T or-



XX. Tortuosidades. 

Algumas vezes de necessidade deve o caminho 

ter voltas, e tortuosidades (f ig. i s t . 2 . ) de-

vem porém evitar se , quanto . for possível , por-

que são causa de desmonorar se a terra , e ca-

hir sendo porém indispensáveis (ex gr, por algum 

obstáculo , como alguma rocha , ou para juntar-se 

com algum caminho mais alto , 011 mais baixo) de-

vem cilas praticar-se em o lugar de mais fácil des-

cida. 
XXI. Abertura. 

Quando o caminho está marcado, deve-se con-

tar, e abrir coin a enxada, e o picão (Est . 1 . 
H 

fig. 8.) de largura de tres até seis pés ; o que 

depende muito da declividade do terreno , pois 

quanto mais Íngreme' he , mais alto he o corte, 

e mais sujeito a desabar-se , e cahir. Para prevenir 

isto, deve o corte ser em declivio , e se a la gu~ 

ra do caminho o admittir, ab>ir-se-ha hum cano 

aos pés do corte , para conduzir as aguas ás quebra-

das , e prohibir, que as torrentes d agua da chu-

va corrão pelos caminhos , e dainnifiquem os Ca-

feseiros j se nésta operação se mettem de permeio 

algumas pedras, e pedaços de troncos d' arvores, 

devem-se livelar com o caminho ; e isto muitas 

vezes succede. Es-

* 
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XXII. Estradas Públicas. 

Por causa disto faltarei das estradas públicas, 

ainda que os que de novo se estabelecem, são, 

por tres annos , livres destes direitos , assim como 

de todos os outros cargos públicos directos, e ta-

xas. 

Todos os caminhos nos montes abrem-se do 

modo acima dito, de maior, ou menor largura, 

e com mais, ou menos diíftculdade. Servem se al-

gumas vezes da alavanca dos calceteiros , do creek 

( i ) , e mesmo de minas , e pohora, para quebrar 3 

e fazer saltar os penedos. 

Primeiramente os caminhos abriãp-se , e concer-

tavão-se por huma contribuição proporcional de tra-
I A 

balho dos escravos juntos, a que os Francezes chamáo 

corveas, para o que também assistia o governo, e 

posto que ainda em 1788 se não podião dispensar 

estas contribuições , para abertura de novas estra-

das , com tudo os últimos regulamentos assignárao 

a cada plantador para a cuidar certa porção das es-

tradas públicas, proporcionada ao número de seus 

negros , e á qualidade da estrada , que lhe coube. 
Es-

( i ) Nao sei que instrumento de abrir pedras en-
tenda Laborié por Creek: talvez seja o marrao , oit 
o grande martello , que serve para quebrar as pe-
dras. 



( u ) 
Esta porção deve ser a mais próxima , que for pos<* 

s i v e l , á sua fazenda , e elle tem obrigação de a 

conservar em bom estado O Intendente das estra-

das da Parochia , se ha negligencia , informa o O f -

ficial Commandaute , que, por sua parte, obriga a 

executar a Lei , estabelecendo penas. 

Os melhores meios de prevenir o pezo deste 

trabalho , he fazer freqüentes , e pequenos concer-

tos , e não esperar , que o caminho esteja muito 

artuinado pelos regos , e canos , que as correntes 

d'agua podem excavar , e abrir. O ponto principal 

he multiplicar passagens para as correntes, por meio 

de pequenos canos , ou goíeiras transversaes , e oblí-

quas, e calçar de pedra os lugares húmidos. 

Voltando porém a meu assumpto , he muito 

importante abrir as estradas antes de plantar 0:4 

Cafeseiros-, em primeiro lugar, para evitar a vexa-

ção de os cortar , em segundo , porque os cortes 

mais , ou menos profundos, de huma folha de 

terra , indicarão , de algum modo , a qualidade do 

terreno ; e dardo huma idéa da distancia em que 

se devem plantar os Cafeseiros. 

X X I I I . Bordas. 

Devem ser as mais baixas bordas dos caminhos 

cobertas de plantas de raives grossas , as mais ap-

propriadas para 'ligar, e conservar o terreno , tono 

P. II. C 0 
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o milho ( i ) , grama de Guiné ( 2 ) , e cannas de 

assucar ( O ; mas não de plantas para bastecimen-

to , como inhames (4) , e outras , que se devem 

arrancar para o consummo. A bananeira da terra 

( 5 ) he a melhor de todas , e deve se plantar a 

8 pés de distancia , plantando se outras cousa» 110 

espaço intermediário. 

X X I V - Árvores fructíferas. 

Também se devem pôr na borda dos caminhos 

as arvores fructiferas , tanto naturaes , como estran-

geiras ; as que vem mais cedo , melhor. He bem 

verdade , que o Senhor com dificuldade se aprovei-

tará dos fructos , porque os negros os furtarão , 

ainda antes de amadurecerem. Porém só a vista pa-

ga o trabalho , quanto mais que , o que serve para 

os escravos não he inteiramente perdido paia o 

amo, pois, se em outro tempo quizer formar hum 

pomar fechado , terá arvores já crescidas , e capa-

zes de transplantar-se. A melhor exposição para 

as 

( 1 ) Zea mayx. de Von Linne. T. 
C2) Jf*lgú <l/i€ he a ijite ne Rio de Janeiro se cha-

ma miihaa , mas não o certifico , nem da miihaa mes-
ma sei o nome botânico. T. 

G) Sachorum oficina tf de Von Mune. T. 
(4) Aretm colocas ia de Von Linne. T . 
0 ) Musa Paradisíaca de Von Linne, T. 



as arvores fiuctíferas de toda a casta he ao Sul , 

com e s p e c i a l i d a d e , se o lugar he abrigado do ven-

to. Em huns poucos de lugares vem bem o pece-

gueiro , amendoeira , e albricoqueiro 5 em muitos 

l maceira , e figueira. Quanto ás arvores do Paiz , 

deve o plantador ter cuidado de procurar semen-

tes , e plantas da melhor casta , nem deve esque-

cer-se das arvores medicinaes, como os tamarinhej-

ros , arvores de c^sia , e cabaceiros , da ultima das 

quaes se podeiu tfmbem feier vasilhas .para os pre-

tos ( O - Ultimamente as arvores não faiem mal 

a o s Cafeseiros ; ? as bananeiras podem ainda plan-

tar-se entfp ejles nas bordas dos caminhos. Em ge-

ral , convém cuidar que as arvores fructíferas , e as 

bananeiras não fiquem muito chegadas aos Cafesei-

ros, mas antes nas fileiras occupem o lu^ar, que 

hum delles occuparia. 
A parte pais alta da borda dos caminhos de-

ve cobrir-se de plantas hortenses, c o m o couves, sal-
C i i s a ? 

( 1 ) No Brasil fazem-se de cabaços para o uso 
dos pretos diferentes vasilhas, e de diferentes no-
mes. Partindo-se o cabaço em duas ametades iguaes , 
sendo por hum córte perpendicular, chama se avasy 
lha , que dahi resulta , cuia , e sendo por hum côr-
fe horiumtal, comhuca , ficando porém inteiro , e Sf 
co»J huma pequena abertura em cima , conservarem al-
gumas partes do Brasil o nome geral de cabaço , e 
n outras toma o de purongo , detivado por corrupção 
de puturu vasilha em lingua Guarani. 0 cafaço he f 
cucurbita lagenaria de Vw Ltane. T. 



C Jô ) 
«a , azedas, e outras ; porem não de nabos > cenou-

ras , ou beterrabas, porque se devem auancar pa-

ra o uso. Os morangos vem bem nas paites mais 

frias , mas he necessário ter cuidado » que senão 

estendão muito , e fazendo-se muito bastos, devem 

arrancar-se os velhos escolhos s e deixar-se só os 

novos. Tanto na parte mais alta , como na mais 

baixa á borda dos caminhos , onde o terreno he 

menos Íngreme , podem-se plantar flores de todas 

as castas , mesmo das da Europa. Se forem as ro-

seiras decotadus rentes , de dous em dous mezes „ 

em quarto mingoante , floresceráô seis vezes no ati-

no. He claro , que os caminhos assim plantados se» 

ráo muito aprasiveis. 

As alcachofras só dão-se , e produzem bem nas 

mais altas penedias expostas ao Norte , mas que* 

rem boa terra. 

Todas estas plantas produzem bem , em man-

to o hwmus retém seu virginal vigor , e o Cafesei-

to não as assombra muito. 

X X V . Cafcseiros, 

He desnecessário dizer , cue os Cafeseiros se 

devem plantar logo , que se abrirem os caminhos. 

O que mais importa he empregar a terra em cou-

sas de utilidade; pois metade do que mencionei no 

primeiro artigo, he só de meio divertimento , e 

quan-



cuando multo de comniodidade. Ma, , sobre esta 

nrteria, veja o leitor o Capitulo terceiro , onde 

trãto amplamente de tudo . o que diz respeito a 

esta cultura principal. Continuo agora a fallar das 

outras culturas accessorias | interessantes em todo o 

tempo , e muito mais nos começos, em que o 

grande objecto he preparar o mais prompto, e am-

plo suprimento de provisões vegetaes. 

X X V I . Favas. 

As favas , tanto as brancas , como as verme» 

lhas são para o plantador o mais prompto soccorro. 

Ambas produzem em quarenta ou cincoenta dias , 

porém as ultimas são preferíveis. 

X X V I I . Mai*. 

Farei também menção do maiz , ou tr%o da 

índia, que §t pode colher em pouco mais 4e qua-

tro mezes, Póde-se também plantar arroz , mas não 

aconselho sua plantação entre os Caíeseiros. Deve 

porém notar-se , que nada disto vem bem no in-

\erno , principalmente em mentes altos. Tudo isto 

seme^-se (pois he melhor, que plantar) na profun-

didade 'de quasi meia pojlegada ; ordinariamente plan-

ta-se huma basta fileira de milho maiz , outrigoda 

índia no meio das fileiras de* Cafeseiros , com hu-
u u 
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rria fileira de fava* á direita , e outra á esquerda • 

t • „ 
agora põem-se mais fileiras, porém não em dema-

. J, 
sia. 

X X V I I I . Plantas Damnosas. 

O plantador deve arredar de "sirâ s pláritaçóei 

de Café quasi todas ks demais pfântas , especial» 

mente o taèaco ( i ) de cuja cuítúra os iiegros ges-

tão muito; porém que multiplica em demasia, e 

cança de todo a terra : do mesmo modo todas as plan. 

tas que produzem provisões , ou mantjmentos , cue ' 

quando se arrancãô, fazem o terreno muito solto» 

t esgotao-lhe os succos ; e ultimamente todas as 

plantas reptantes , como melões , e ibhamés de to-

da a casta , batatas (2) abobaras , e iiielancías , com 

a immensidade dc ervilhas, de que o paiz abunda. 

Todas estas plantas tnroscão-se nos Cafeseiros , e 

seus ramos , abração nos , cingem nos , e os suffo-

cão. São também nocivas, ainda que hão tanto , as 

bananeiras da terra , e bom seria , a Ser possível , 

poilas á parte em huma folha separada de terra. 

Todas ellas se propagão , ou de semente, como 0$ 

melões, ervilhas, melancias, e pepinos de França; 

~ . . 4 ou 
» • 

C O Nicotiana tabaccum de Vou Lime. T . 
C O As batatas do Brasil são o Convolvultis bata-

ta , e as do Perú, W * tinha 6 o nome de papas, 
c ordinariamente se chamão batatas W C J W J , sãê 
0 solanam íubmsum de Vvn Lhmé, X. 



o u de estaca , como os pepinos de Gnine ( . ) mha, 

m e . e outras rawes. Entre * que se propagSo por 

semente , merece particular m e n ç ã o a ervilha de 

G u i n é , on Angola C O : he huma l inda, e peque-

na anote , ou arbusto CO • <lue d u r a tres a n n o s ' 
e esta ^ m sempre carregado de fíttcto. 

* 

X X I X . Hortaliças. 

A te- ra , logo que he perfeitamente limpa , 

dá espontaneamente hum muito abundante , e pre-

cioso sustento. Quero fallar de tres . ou quatro cas-

tas de hortaliças silvestres, que são aqui conheci-

dos debaixo do nome geral de caialous. ( 4 ) As 
duas 

(O i v k n l a "J* €Sta' e seseacha 110 

T? ' l T 
( a ) V « r i í nome trivial no Brasil he Guandú : he 

© Ciltisus Caijan de Von Linne. T. 
C O Em rigor Botânico o nome de arbusto he, que 

ti llí compete', ainda que os diferenças caractens-
cas de arbusto , é arvore , são minto vagas. I . 

( 4 ) No Brasil nas novas roças , as plantas de co-
mer, que nascem 'espontahwfiente , chama o -se <aru-
rüs , pàlavrà derivada das >Gt<?ránis ca* herva , * 
raru eseonegàdio ; ordinariamente são tres as castas 
de hervas, que aaieiln , o càruru propriamente dito , 
que he o Amaranthus viridis de Von Linne , * ?«« 
os Europeos erradamente tomão pelo bredo , 0 caruru 
áçii fhitoUta hcrbaceaJe Vou Linne , e huma espere 
de serrai na , sondais okradus do friesmo^ Parece me 
pois que os nossos carurüs Sito o fue Lubtrie chama Ca-



Juas melhores especies delles tem algum amargor, 

ehum ( O que he exactamente como a herva mou! 
ra da Europa ( soJanum hortorum , ou melhor so-

lanum nigrum) he tão saudavel , que cura asma» 

inveteradas ulceras , e ainda faz parar a gangrena, 

e he huma mui excellente hortaliça , como igual-

mente as folhas de rabãos, e nabos. 

X X X . Plantas d*hor!a. 

Todas as castas de plantas oleraceas , hortali-

ças , c raizes dão muito bem entre os Cafesei os, 

especialmente quando a terra he molle ; e se es' 

terroa , e o clima he fr i0. Não he necessário m 

trabalho , que misturar todas as sementes com 

secca, em hu na grande escudejla de pão, e de 

Foi» a punhados espalhallas em roda : somente de 

vem-se os negros guardar de arrancallas no mon 

' ( 6 ) P ó d e s e r necessário transplantar algumas 

ais 

arca 

s 

co-

í « « V s D'"1"" ' SeKd° " Adores F , a n . 
cez.es de 5. Domingos ; r.mio ,,ue 0 CaUlou , nela des. 
V i l • r í r " ? r t n ! a i n e "a "•><• > «>'«« < 

gosnZ. r * . « »' outras Q.uílt, 
C O No Brasil chama-,e carâachà. T. 

di lario n»<r. caP'»> > <]«e ha o que maif1 de or* vnauo nasce nas roças. T. 
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como as betarrabas, nabos, ccnouras, alhos porros 

e outras semelhantes. 

X X X I . Banane i ras da terra. 
•M s 

E m geral a bananeira da terra , (que dá o pre-

cioso manná das índias Occidentaes , de muito 

mais valor, que o celebrado frueto do pão ( i ) do 

Oriente , e a cuja vista o homem se sente obri-

gado por agradecimento a prostrar-se , e adorar a 

eterna Fonte de Bondade) dá-se melhor nos luga-

res mais frios , e mais abrigados do vento. Nas bai-

xas dos valles , e ao longo dos regatos, podem-se 

plantar varias fileiras delias , em distancia de doze 

pés humas das outras. São de duas castas , huma 

que dá só hum pequeno cacho com mui grandes 

bananas ( 2 ) , e outra que dá cachos com bananas 

pequenas , porém mais gostosas 3 esta he melhor. 

X X X I I . Bananeiras de S. Thomc. 

Podem-se entre ellas misturar humas pouca? 

de bananeiras de S. T h o m c , ( j ) que dão hum 
alir 

f i ) Artocarpus ineisifolia de Von Linne. T . 
(2) Chama-se em partes do Brasil bananeira Paço* 

haçu t de Paeoba banana , e açu grande, em Guara-
ni» T . 

( 3 ) Musa sapientum de Von Linne. Ignoro se m 
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alimento mais saboroso » que substancial ; distin, 

guem-se muito bem pelas largas manchas pretas, 

que cpbrem o tronco. Ambas estas plantas cons-

tão de vergonteas , ou de raízes , dè que brotão 

gomos ; os maiores são os mais antecipados em 

brotar. Como a arvore deve-se cortar para apanhar* 

se o cacho , deve ser cortada exactamente ren« 

te á terra, para que as vergonteas hajão de cres-

cer melhor, ( i ) 

Tendo observado , qué as arvores derrubadas 

nos valles profundos , estreitos , e íngremes, se 

amontoavão de modo , que o fundo , que ficava 

entre os montões era inaccessivel á plantação d.« 

"bananeiras da terra , ainda com o soccórro do fo-

go , tentei plantallas iminediatamente depois de 

ter limpado o mato rasteiro , e antes de derrubar as 

grandes arvores, Assim tive em minhas plantações 

de bananas o avanço de hum mez. Minha planta-

ção foi cheia, e regular. As novas bananeiras nun-

ca 

Brasil se chama de 5, Thomé , por rrós vir da Ilha 
de $, Thomê, ou de Meliapèr , ou S. 'Thomc na ín-
dia: o ijue me parece certo , hc que nenhuma das es-
fecies , ou variedades de bananeiras , que se conhecem 
no Brasil, he indígena , mas trazida da Asia , e 
AJrica , ainda que pareça mostrar o contrario o no-
Me dc bananeira da terra , ijue ahi se dá a huma es-
pccie "de bananeira, T. 

( i ) He bem sabido que a bananeira não dá maiu 
qne immt vez t porém o tronco he muito durável. A. 
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cà Heixárão de c r e s c e r W por entre o máto , que 

s e t inhà roçado , tift não queimado : sua sombra 

concorre para o apodrecer , e no acto das queima-

das , como o tronco da bananeira he muito aquoso, 

nenhum mal ih~e fazia o fogo , huma vez que fosse 

coberto com algum pouco de terra. 

X X i i l l . Ral^s de comer. 

Posto que a bananeira ,da terra seja de mui-

' to preço e estimação , todavia não dá todo o 

anno j 'e pôde multo bem faltar-nos sua producçao ; 

pois ,'sobrevindo fortes ventos no tempo, que es-

tá com cacho , cahe a arvore , e o fiucto per-

de-se. As raiies são hum recurso mais certo, por 

estarem* abrigadas debaixo da terra ; e convém por 

conseguinte assegurar-se de hum amplo subsidio de 

provisões desta casta. 

X X X I V . Inhames. 

Já fiz menção dos inhames , de que ha duas 

castas, que são igualmente úteis, o inhame Crio-

lo ; e o inhame de Guiné 3 propagão-se de raizes 

fendidas em pequenos pedaços-, e plantão-se a tres 

pés de distancia huns dos outros. Inhames ha , que 

pezão vinte , ou mesmo trinta arrateis. Quando se 

quer arrancar -alguma raiz de >inhame ,5 deve-se ca-
var 



var a terra em roda muito fundo ; e para evitar 

que as chuvas , ou outra qualquer causa » a não 

acarretem , he tornada a metter no buraco , ou co-

va , e calcada fortemente. A terra mais branda, e 

que mais se esboioa , he a melhor para toda * 

casta de raiz es. 

X X X V . Mandioca* 

A mandioca ( i ) he outra raiz muito ut i l , ® 
de muita serventia ; mas raras vezes vem bem "nos 
distr íctos chuvosos. De mais , não vegeta bem á 
sombra , e por conseguinte se não deve plantar en-
tre as bananeiras , mas em lugar separado. A pre« 
paração desta raiz he matéria de alguma delicade-
za, porque seu succo he mortal, A mandioca do-
ce (2) não tem este inconveniente , e póde-se 
comer cozida , ou assada , como os inhames , e 
as outras raizes1. 

Os inhames (como também os pepinos de 

Gui-

(0 IU a Jatropha manihot de Von Linne , de 
lUe m Brasíl diferentes espccies , ™ varieda-
des. i , 

(2) No Brasil ha huma casta de mandioca tant-
bem chamada mandioca doce , * outra rai* também do-
ce chamaaa aipi, que he do mesmo gênero , aue a 
manduca , mas não set , ^ h c espécie diferente , 
mtra ; * cada huma destas póde-se applr 
car o que da o Author. T . 
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Guiné , que são muito productivos , e as favas, 

e r v i l h a s de toda .a casta , e o mi lho) podem-se 

w a r entre as bananeiras , principalmente antes 

U darem muita sombra. Mas algumas destas 

plantas são alguma cousa damnosas , por treparem, 

e se enroscarem nas bananeiras. 

X X X V r: Batatas. 

A s batatas doces, raiz mui preciosa , e sabo-

rosa , são geralmente conhecidas 5 e como trerão 

menos , dão-se mui bem entre as bananeiras. As 

batatas da Europa tem sido também cultivadas com 

bom successo. 

X X X V I I . Taiás. 

Ha aqui duas castas de huma certa especie de 

raizes , que em alguns lugares chamão taiàs , n 

outras malangas ( 1 ) ; huma casta com troncos , e 

folhas verdes (2) } outra com troncos roxos > e fo-

lhas in&ermeadas de fibras da mesma côr ($).• A s 

( 1 ) Foi-me impossível achar o nome Inglez desta 
planta. A. 

( 2 ) Arum esctáentum de Von Linne. T . 
(?) Ha no Brasil huma casta deTaih, chamado 

Tanherom , por corrupto da palavra Guaram 1 ata 
arom : tem nas folhas huma mancha roxa , he do gene-
r» Arum, mas não sei que Votanko algum lhe as-



folhas de ambas nascem de hum caule, ou tallo 

hum pouco acima da terra, são triangulares, afre-

chadas, algumas vezes do comprimento de dous 
* * 

pés , e largas , e sustentadas por hum pedolo qua-

si do mesmo comprimento. As folhas de ambas 

são mui bom sustento para gado , e especialmente 

para porcos , e vaccas. As mais novas folhas da 

casta de tronco , e folhas« verdes são muito boa 

hortaliça ( i ) ; as raízes não são maiores, do que 

huma batata , que tem metade de seu volume 

ordinário , mas a planta regularmente dá hum 

cesto cheio de raizes. £sta raiz tem , sobre todas 

as mais do Tropico , a vantagem de ficar hum an-

uo em terra depois de madura ; e quando as pri-

meiras raízes apodrecem , occupão outras seu lugar. 

Esta planta deve-se preferir a todas as mais desta 

casta , para se plantar entre as bananeiras , porém 

só vem bem nos lugares frios. Propaga-se de rai-

zes , ou por troncos , que tenhão folhas, cortados 

em pequenos pedaços. 
As bananeiras da terra , e de S. Thomé , e 

os taias , nas mais fevorave» circunstancias, dentro 
— — — — — « — — « 

"fc"e ' "•'«« seja « .4rum san^ameum • pi>. 
de ser que este seja a e««a de que . MÍhar folia , ou 
outra. T. ' J } 

( l ) Chama-se esta hortaliça Taioba , das palavras 
Ta,tt • 1«* he a nome «eral iesia , e ou-

iras rtir.es cangeneres , e Obà cuberUna : emw aaem 
«li, o que cobre o uià. T. ' 



de hum anno produzem 5 os inhames, mandioca , 
c batatas doces dentro de quatro ou cinco mezes ; 
os pepinos de Guiné , e outras mais plantas em 

muito menos tempoi. 
* 

X X X V I I I . Terras Íngremes. 

Quando a terra he molle , e juntamente in-

ferne em demasia , não convém por em quando 

planulla de Cafeseiros. Se a exposição for fria , 

poder-se ha plantar de bananeiras mais bastas, que 

de costume ; aliás , de gramma de Guiné , ou bam-

bus ( 1 ) , que conservem o terreno unido pelo 

muito embaraço de suas raízes, Hum plantador i t -

telligente não deixará lugar algum , excepto o bar-

ro puro , que raras vezes he muito, em que não 

ponha alguma planta útil. A gramma mesma he 

boa para ferragem , e igualmente as folhas do bam-

bu. O bambu de mais disto he huma formosa 

planta , dá huma boa cuberta , e delle se tirão bar-

rotes , estacas, e páos para cortes , ou currais, e 

tapumes; porém sua sombra he damnosa a todas 

as outras plantas. 

Que 
* 

(1) Aritndo bambou deVon Linne, T. 
( 2 ) Agramade Guiné he nociva a qúasi iodas as 

mais plantas , se fica muito perto dellas > sendo em 
grande quantidade. A. 
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X X X I X . Que se desmoronão. 

As terras, de que ha pouco fiz menção 5 são 

Sujeitas a esboroar-se , e desabar. Molhada pela 

chuva , toda a superfície , ou capa externa escorre-

ga , e deixa a rocha nua , e descarnada. N'algumas 

das vezes , em que a terra desabou , tem succedi-

do desarraigar-se cinco ou seis mil Cafeseiros jun-

tamente. Tem algumas vezes acontecido desmono-

rarem-se por outra causa , terras mais unidas , e com» 

pactas , ainda que igualmente Íngremes: como pe-

la chuva , que depois de penetrar a terra , intro-

duz-se , dilue , e dissolve o terreno , que está por 

baixo j toda a camada de terra deve então escorre-

gar , por causa do grande declivio. Eu não sei 

meios de o prevenir. Também a multiplicação de 

caminhos huns sobre outros pode fazer , que a ter-

ra desabe , pois corta-se toda a camada , que a sus-

tentava desde o fundo até acima; e fica impedida, 

e cortada a contiguidade do soccorro, que mutua-

mente se prestavão. Se a terra parecer sujeita a 

estes accidentes , convém fazer poucos caminhos ; 

e se for possível, convém que não tenhão tortno-

sidades , e que sejao suas beiras logo plantadas de 

bananeiras, e grammas , que conconão a sustellas. 



X L . Proporção das plantações* 

A pessoa , que se estabelece deve calcular com 

cuidado, e só extender suas plantações á propor-

ção dos braços» de que pôde dispor. Acontece mui-

tas vezes , que huma imprudente actividade o seduz 

e arrasta a plantações , com que não pode. Mas 

seja qual for sua ambição, se <çUa for bem diri-

gida, elie virá a conhecer, que huma pequena pia i -

tação bem manejada , e bem alimpada , será , por 

qualquer lado , que se olhe , mais proveitosa , que 

outra maior maltratada , e mal grangeada. Sempre 

deve ter em vista o prospecto do tempo da colhei-

ta , em que o trabalho he mais pezado , que nun-

ca. Mas a todo o risco , nos primeiros comecos não 

se deve o plantador esquecer dos estabelecimento"? 

indispensáveis, que pedem assistência , e occupao 

muito tempo, entretanto, que se não deve aban-

donar o cuidado dos campos. Mas nem o dese-

jo de augmentar as colheitas , nem a assistên-

cia , que elias requerem , nem os trabalhos- acces-

sorios do estabelecimento devem fazer , que deixe 

de mondar , ou limpar suas plantações } he-lhe tam-

bém necessaria a providencia de segurar-se abundan-

tes mantimentos para seu- pretos , com quanto se-

jão numerosos. Supponhamos pois , que durante 

os primeiros vinte meMgj|» o plantador recrutou 

P. I I . W f D íua 
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sua gente , e rue todas suas diversas plantações es-

tão em proporção com os braços , que tem. 

X L í . Plano geral. 

He necessário » antes de começar qualquer obra, 

ene o plantador previamente arrange a distribuição 

<rerai de sua terra , e faça porções , que se em-

piejruem nas differentes plantações , reservando sem-

pre bastantes , e proporcionadas matas , para sup-

prr em as terras de Café já cançadas. Se cabia no 

erro de não escolher a situação mais favo avel pa-

ra posição dos seus edifícios , ainda he tempo de 

o emendar 5 mas depois deste periodo , já será tar-

de j se o quizer pois fazer , deverá mandar explo-

rar os matos nor dous negros inteligentes » a fim 

de descobrir huma situação , que lhe convenha. 

Deveiá ir em pessoa certificar se da verdade das 

relações , que lhe derem , e assentar , se deve , ote 

não alterar seus desígnios •* se assim o fizer 9. o 

damno será muito pequeno , porque poderá mui 

bem fazer novas plantações , que se venhão en-

contrar com as primeiras. Só nas terras de mui pe-

queno declivio póde-se conseguir hum arranjo re-

gular , e sy me tricô no dispor os lugares para edi-

fícios , as campinas , 011 pasmos, terras para manti-

mentos para o amo , e escravos , prados , e terras 

de Café : esta singuU§g|pridade he raia. E u aqui 

ajun-



àomto dous planos de huma das mais regularei 

plantações de S. Domingos , que podem dar huma 

idéa , do que se deve fazer nesta matéria. (Estam-

pa ) » e , , 

Em outras plantações , as terras de ferragem , 

ede mantimentos para o amo , são vagamente dis-

persas , segundo a conveniência local , em ordem 

a aproveitar melhor os valles fundos, e os peda-

ços de terra indiferentes á qualquer cultura : mas as 

campinas , ou pastos , e as terras dos negros de-

vem sempre ficar á vista do amo. Quanto ás ca-

sas , sua exposição deve ser nos montes os mais 

accessiveis , e de ordinário na sumidade de alguns 

outeiros f que em Francez ss chamão cretes) os 

mais extensos, e largos , e menos Íngremes , que 

se acharem , e para onde se possa conduzir agua. 

Kelles se arranjão os diversos estabelecimentos, 

quanto pode ser , á vista, e alcance da casa de-

morada , e á industria compete tirar da situação a 

mór vantagem possível. * 

Quando he impossível o estabelecer-se no cen-

tro da fazenda , deve-se preferir a situação , em 

que a mór parte das terras fique superior , de ma-

neira , que os negros hajão de descer, quando vie-

rem carregados de Café , e outras cousas. Neste 

caso , as terras , que ficão por baixo dos estabe-

lecimentos , destinão-se para pastes , e terras para 

cs negros. 
D i i De-
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Deve-se conservar, e deixar em alcance I 1 U m a 

certa extensão de mato, que será util em pe,j0. 

dos mais avançados ; e quando por felicidade a si-

tuação dos estabelecimentos for no centro > depois 

de limpa certa porção de terra toda em roda pa-

ra pastos , e terras para plantação de grammas, 

ou para mantimentos, devem pôr-se de hum la-

do todas as plantações do Café , e do outro fi-

car o mato , para se poder ter , em semelhan-

te distancia , quando as plantações se exhauri-

rem ( i ) ; por falta desta attenção faz-se a grau-

gearia mais distante , e cança mais. 

Em havendo occasião tratarei mais largamente 
de alguns destes pontos. 

Huma vez fixo o lugar do estabelecimento, 
he muito importante riscar n'hum papel hum pla-
no geral de dissribuição , conforme ás idéas acima 
suggeridas , e alguma cousa semelhante á Estam-
pa S-

X L I I , Flano do Estabelecimento, 

He porém ainda mais necessário hum piano 

dos estabelecimentos , propriamente ditos , como 

edifícios, plataformas , e casas ; pois sa se fazem 

á ven-

CO Veja-se a Estai npa j, 
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aventura hum depois do outro , c o m o varias ve-

e I c e d e , pôde acontecer ficar o pr,me.ro „ 

em 4«e depois se conhece, que dev.a fi-
U ; 0'utro e não se guardar i symetria , que 

s ; a pouco , e sem que as melhores cousas sao 

l e J a c a d a s , e perdem muito de seu merec,me„. 

t 0 O plano, Estampa 4 , dá hum muito maravx-

lh"oso exemplo do quanto convém a symetna 

P r i m e i r a m e n t e deve-se medir o perfil do lugar, 

e exactamente riscallo no papel. As decli.idades 

devam ser liveladas , e notadas no plano. Raras 

vezes succede, não achar se hum lugar, em que 

, industria se possa mostrar cem grande vantagem : 

c s lunares Íngremes cortáo-se em plataformas d,s-

p o s t a s ° h u m a s acima da, outras , á maneira de a , , 

phitheatros : por eüas se distribuem os etabelec.-

nientos. Ueste modo poupa-se muito trabalho , e 

muitas vezes se melhora o estabelecimento, fican-

do com huma muito conveniente , e engiaçada sy-

metiia. Eu ajunto aqui o perfil de hum estabele-

cimento em plataformas , ou em amph.theatro. 

( Estampa $ . ) 
Ke também certo, que nalguns poucos de ca-

sos , he a natureza tão ingrata , e rebelde , que 

não se pôde effeituar cousa alguma soffnvel, ain-

da com incrível trabalho, e despeza. Podia-se tal-

vez evitar o achar-se nesta crítica situação, ten-

do-se feito o exame prévio da teira , em que m-
SIS-



sisti no N. 7. deste Capitulo , porque então po-

dia deixar de fazer-se a compra. 

^ Completas todas as medições, e livelamentos 

devem-se calcular os estabelecimentos , segundo o 

projecto , e circunstancias do plantador, e depois 

de varias experiências , e suficiente deliberação, de-

ve se adoptar hum plano , e riscallo em papei. 

Pouca habilidade he precisa para o riscar : hum 

homem de com m um talento póde-o fazer , com 

huma regoa , hum compasso , e huma esquadria. 

Fe:to isto , devem-se marcar com boas estacas 

os ângulos de tudo, que se pertende fazer, como 

casa , plataforma , horta , corte , e pateos Medem-

se as- distancias ( m i m como também os livelamen-

tos) com regras de do-e e seis- pés , (Estampa 2. 
fig 5 ) e com hum livel de carpinteiro. Os qua-

drados medem se com huma bola de Páo (ibid. 

da groscura de huma laranja com duas pe. 
cuenas rachas debaixo para cima em ângulos re-
C t 0 S ' q u e a d i v i d á o ate o meio 5 he sustenta-
da por hum pdo com ponta de ferro : oue se fin-
ca na terra f em hum angulo. Então olhando hum 
homem por entre as rachas, faz pòr estacas nas 
linha, rectas , de ambos os lados ; e nestas linhas 
marcao se os ângulos com evtacas. £ s t« simpücissi-
nra mncuma servirá para toda a casta de distribui-
Ç<5es em pequenos quadrados. 

Tc/-



X L I I X - Terrai f™ 01 ^eSr0S' 

v l o d e v e o Fazendeiro demorar-se em sepa-

de verra para seus ptime.ro, negros. 
Tar porçoes de i v i i . \ o s a f f e r r l 

i f » e » d » ' e . " , . P o r £ n ) , St a CO» o for, 

For sua própria ^ ^ todas as terras 

* ° T Z o trota necessarias , o» se-

°S ^ J t e m p o s , 
rio com o co r re r os v a ç a m ente 
o P - W d 0 ! , U O r T ert : deverd 
di , r e,os Cada p ^ o . - o b e n d o h u m 

« r de vinte emeo passos qu d e 

„ is negros. . 
quadrado de terra a d - z « , fi_ 
terra devem ser separadas huma d ^ 

l e i . M de guandos: ametade d.ve \ 
l e l , í s

 t„. e a outra deixar-se a . • „ e mantimentos > e a u..-bananeiras, ,, , , i e
fe-

, dos negros. Ordinariamente el.es V vontade dos ne^tu. 
r e m pl.nt.lla toda de arroz, favas, e f 
" 2 . m „ „ amo deve i»t,ometter-se msto , 
vendei , ma*. « a

 p dennecessa-
i a serrarem o sustento. He desne 'obngaiios a >eaa.a t 0 

rio dizer , que a veguUndade , c ) 
<> lugar opermittir, sao a g a d a . e , , co 

~ airt t-lulo o mais» , c i tanto nisto , como em tuuo u 

senão devem desprezar. 

Tas-

* 



X L 1 V . Pastos. 

E m geral só por continuação de tempos se 

podem conseguir bons pastos (savannas). As terras 

de novo roçadas são sobrecarregadas de hervas ruins 

luxui jantes, que nascem espontaneamente com ijlí-

mitada profusão, de tal modo , que as plantas gra-

mineas próprias, para pastos, ficão abafadas, e não 

podem brotar. Neste caso o melhor meio de fazer 

F £ s t o s lie | jantar na terra , que para isso se desti-

na , quantidade de milho , ervilhas , e outras pro-

visões de boca \ e depois de destruídas as hervas 

r"ins pelas mondas reiteradas por varias vezes , con-
S " p r i r ' c-ue ^ - .mentes das plairas gramineas c r e s< 

- a ° ' e s e extendão , e ainda mesmo semeaíjas em 

^gMns lugares. Deste modo as campinas em breve 

tempo se iarão bons pastos. 

Em geral dons pequenos pastos são mais pro-

veitosos , e convenientes , que hurn grande , p o i S 

po J e m gados pastar nelles alternativamente. De-

vem-se nelles deixar humas poucas de arvores natí. 

vas , para abrigar do Sol , o u plantar-se Io,o hurts 

r ° l f . C O S
L

t ' 0 , m o s ' C U Í " mandes sementes são hum 
bom sustento para o gado : também seria 

minto conveniente h,t(-.,0 
e numa pequena corrente d'aeua 

pot entitf .03 pastos. 

Cüv 

a 



X L V . Cortei , ou Currais. 

N o s primeiros comecos de huma plantação o 

d 0 ou bestas são muito necessários para o car-

reto das provisões. Igualmente hum par de vaccas 

de kite , tanto por amor dos negros doentes, e das 

crianças , como para conveniência , e commod.dade 

do Senhor. Por isso deve se fazer logo , que se po-

der , huma corte , ou curral , formado de boas es-

taças , e páos , com huma cabana para abngo : 

igualmente se deve logo plantar n hum dos luga-

res que acima mencionei, hum campo de grani-

mas. A gramma de Guiné he a melhor para as 

mullas , ou cavallos; o milho , e as folhas de ta.as , 

OU batatas doces são melhores para as vaccas, por 

fornece,em maior abundancia de leite. As hervas 

arrancadas nas plantações são também em geral bom 

sustento paia o gado. 

X L V I . Sebes. 

Em to^os os casos , para tapar , e dividir com 

sebes , ou tapigos a terra destinada para pasto , de-

ve escolher-se o período , em que a terra ain-

da conserva sua original fortale7a ; e mesmo ain-

da que esteja coberta de Cafeseiros , e outras 

plantações ; porque em geral o primeiro campo de 



Café d'aoredor d;s casas he destinado para pastos. 

Mas em qiK.n^o d i bem , com muito custo s* 

derruba: na verdade he pena deitar abaixo arvores 

belias , e productivas. Assim eu vi huma fazenda 

já de vinte annos, em que não havião pastos, 

to que ainda subsistissem os tapumes , que tinhão-

se desde o começo posto por entre os campos 

de Cafc. 

As sebes fazem-se semeando , e melhor phn-

tando-se pio Campeche , que cresce mais cedo , ou 

limoeiros , que durão mais , e dão-se melhor nos 

climas mais frios. Devem-se fazer viveir s , para 

ter melhores plantas ; nas sebes são necessarias de 

páo Campeche duas ordens , de limoeiros bastará 

huma. He preciso mondar com cuidado as sebes ( 

em quanto novas , e pôr novas plantas em lugar 

<3a> que tiverem morrido. Quando os renovos, ou 

lançamentos tiverem a altura de cinco ou seis pés , 

serão cortados alternativamente , hum na altura de 

o to , ou doze pollegadas , e outro na de dous pés, 

e assim por diante. Deste modo a sebe far-se-ha 

fechada , e basta $ e em havendo occasião deverá 

ser decorada , fazendo face para fora tanto d hum , 

como doutro lado , e aos ramos lateraes dever se-

ha dar huma direcção, em que se enlacem, e en-

redem Não he preciso fazer menção da necessida-

de , que hi de conservar em boa ordem o< tapumes 

dos pastos , para impedir que os gados não passem 

pa» 

\ 
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as terras dos outros , e assim evit,r as freqüen-

te- e « t o d u e . s disputas , q « ha com os v.s,-

n h ' s por amor disso. Ha falta de tapumes fechíor 

s e os pastos o:dioanamene com estacas, e paos ; 

m n s deste modo o gado continuamente t r a n s a r i a 

a , 3 as terras dos outros, senão as queixas sem 

f„„ , e continuo o trabalho de reparar os páos, e es-

taças. 
XLVII. CommoiUíties Pessoaes. 

Supronho , que antes de<te periodo o cultiva-

dor procurou de algum modo melhorar suas com-

odidades , e conveniências p ^ n a e i ; por exemplo , 

cue resignou sua p-imeira cabana ao. negros . de 

q „ e ,e pôde ter novamente provido, e que ed.fi-

cou para si pro Ínterim huma casa mais capaz , e 

cAmmoda, destinada em seu plano geral a algum 

fim particular para o futuro; e que também tem 

pe.tendido melhorar sua subsistência , e sobre tudo 

tem procurado meios de amassar pão. 
«V 

XLVIH- Forno por em quanto. 

P M e se fazer hum forno , sem custo , e com 

pouca dificuldade , cavando-se n hurn terreno bar-

reiro , ou de terra sólida, ou cascalho , e dando 

d cova exactamente a configuração interior de hum 

forno commum 5 batendo com hum maço a super-
ri-



ficie do terreno , depois de bem livelado , e mo-

deradamente humedecido ; e fechando-o com huma 

porta > como as dos fornos communs : depois de 

perfeitamente secco » deve-se aquecer por gráos, 

antes de nelle se amassar. Esta casta de forno , ha-

vendo cuidado , pode durar hum anno, e fazer sof-

r í v e l pao. 

Agora convém ir tratar no Capitulo seguinte 

dos estabelecimentos, e edifícios® 



C A P I T U L O I I . 

D(JJ ^aUUe^atos , ato he , eoasirueçíes 

' " ^ s , senhas, e currais; ,<n,pr„naroU, 

gar da preparação do Café para vender-se. 

p E r t o de vinte mezes depois da primeira planta-

ção (como insinuei no fim do Capitulo anteceder,-

£ o cultivador começar seus estabeleomen-

t o s permanentes 5 mas para melhor c o n h e c e r - s e a 

natureza, e destino dos que pertencem manufa 

Ctura do Café , he preciso da, prime.ro huma cia 

r a idéa do modo de o preparar para se vender. 

I. Crío do Café. 

O friicto do Cafeseiro , quando está perfeita-

men-e maduro , parece huma pequena cereja oval. 

Por baixo de huma casca vermelha , e br.lhante 

acha-se huma polpa alvadia viscosa , e doce em de 

niasia , que ordinariamente encerra duas sementes. 

Estas sementes são chatas de hum lado , e em.s-

fericas doutro : no lado chato tem hum rego , ou 

fenda ao comprido : estão apegadas as duas semen-

tes pelos lados chatos. Se se abrem as sementes 



vê-se, que são cobertas de huma -membrana bran-

ca , lenhosa , e quebradiça , chamaria pergamlnho (i\ 
por baixo da qual ha outra membrana cór de pra» 

ta , demasiadamente delgada, e que parece o\ iginar-

se da Tenda , ou rego das sementes. Nesta esfão as 

sementes propriamente ditas , e parecem consistir n' 

hum raminho , e duas folhas originaes (2) Algumas 

vezes a cereja do Café tem* só huma semente , 011 

grão > que então tem a fôrma de hum pequeno 

ovo ; mas sempre existem na semente a fenda , o 

pergaminho , e membrana. Isto he particular só 

aos Cafeseiros velhos , ou ás extremidades de alguns 

pequenos ramos* 

I I . Qualidade para a venda. 

A preparação consiste em tirar a semente de 

sua<? cuberturas , ou tegumentos , seccalla pelo me-

thodo , que se eleger, e limpalla, de maneira, 

que tenha preferencia nos mercados. 

He geralmente sabido que os mercadores tem 
s \" 

( l ) Em linguagem Botânica arillo. T. 
A semente consta de colijlcdonas , e corculo 9 

OU plantula seminal ; a qual desenvolvendo se 'em 
duas partes assás distinctas , huma fdhosa , que so-
be para cima , que se chama plumula , outra coaica, 
l"e se chama radicula , eu rostellum ; da primeira 
he que nascem as folhas radicaes , que são as pri--
metrat , que a pia mula brota , c que Labor ie cha-
ma Ongmacs. T. 



, ae fixos , porque preferem hum Café de cérta 
! i m

 e n ; , outro , que a não tem : he p o , «pe-

preciso , que o Café seja perfeitamente 

' que tenha huma beila cór verde escura , 

Ü r h o r n - r e e n ) verde de corno , hum che.ro 

t r e a d a S , e algum lustre : quer-se que 

tenha na fenda , ou ^ d a s e m e n t e a l a r e s o 

d a m e m b r a n a cor de prata , que a cobie . ult. 

lamente o Café pequeno he preferido ao grande. 

H e por v e n t u r a O melhor Café, para uso n,o 

c e r t a m e n t e . H e de facto , cue o C a f é m a , a n U g o 

j t a m v í saboroso. Com tu-sendo bem conservado , he ma.s sabor 
do h e b a c o . • tem hum. cór entre vermelha e 

I r e i , . Mas a razão porque se dá p r ^ n c , ^ 
• ««,-i-ktí» se descreveo » he Café , que primeiramente de. 

velmente , por ser mais capaz, de resistir „ 

alteração , que soff.e na passagem. E u me Umbm 
d e t e r v i sto na Cidade de NanU na lo,a de hcm 

m e r c a d o r , a c i m a de h u m a s c e m a m o s t r a s de C A , 

. r -p- ia elle , aue houvessem muitas entre as quaes queria e,ie , . 
. . ruindo certamente os me da primeira qualidade , quando 

lhons dos d i t o s C a f é s , n o s m e r c a d o s do Cato 

F r a n c e z , o u P o r t o d o P r i n c i p e , n ã o ser,ao m e -

dos n a t e r c e i r a q u a l i d a d e . O C a f é d a p r i m e i r a 

1 idade custa hum penny ( i > (soldo) (a) demais, 
ou® 

l per:o de i< réis', 
atfar Cl) Hamn moeda ln*Uza , que vai 

do)AlUsfa,emhum*eh« ^ Creio co A 
V j i 1 }' ,« J /« * r*l sJ f\ 1-1 !1/J I7/V 7a . usado em o. Uewi.0oj* falia do soldo Francez. , usado 



to. Daqui vem a ser importante preparalio do me-

lhor modo possível. 

I I I . Diferentes Preparações, 

E u noticiarei os dífferentes methodos que ha 

de preparar o Café. O ult imo, e feito com mais 

cuidado , he o mais proprio para conseguir a me-

lhor qualidade para a venda ; porque , como a des-

secação he mais apressada » melhor desprende as 

matérias capazes de fermentação ; e he huma regra 

chymica geralmente sabida , que a dessecaçao deve 

ser apressada , e a crystallisação vagarosa. A repu-

tação co Café de Borgne depende deste methocto 

de preparação , cujo primeiro exame fez-se pela 

primeira vgi neste districto ; pois nem seu terre-

no , nem seu clima são superiores aos dos outros. 

O pequeno volume do grão era só notável , quan-

do as plantações erão em terras baixas , mas isto 

certamente não he prova de hum bom terreno. 

Com tudo o costume , este segundo rei do mun-

do , lhe conserva este caracter , a pezar de produ-

duzirem as plantações feitas nos altos montes hum 

Cafc tão grande , como nas outras partes; e de fa-

zerem os plantadores das mais partes da i lha, que 

adoptárão este methodo de Borgne , tão bom Ca-

fé , como os habitantes deste districto. 



I V . Freftiraçáo em Cerejas. 

O methodo original de preparar o Caré era 
, c a l l 0 em cerejas , como elles chamão , « o he 

m o d o , que he apanhado da arvore , e 

í verdade «to ainda muita gente o faz , ou por 
U a d'agua , ou pó, huma economia ma 

* Ar*nt?7a . que se havia de tazer Aa em poupar a despeza , 
para haver agua, ou por mera (ore? d'hab,to ou 

alvez pela idéa de dispensar algum trabalho do, 

n e„ r 0s , e livrar-se a si das despezas de momhos , 

e tanques. Porém as seguintes exphnacóes mostra-

táó claramente seu erro. 
Ke claro, que o grão do Café , encerrado em 

sua pelle , e polpa , será mais difficil de seccar . 

especialmente nos paires chuvosos. N'algumas pou-

ca, de plantações secca-se o Café na terra nua , o 

cue ainda he mais «tolerável ; porém ainda posto so-

bre boas plataformas , como agora geralmente se 

u s a , ficará muito mais tempo mettido . . . seu g.u-

tinoso liquor. Fermentará , e tomará huma côr trr-

«ueira amarellada ; e algumas vezes mesmo se cobn-

,á de bolor : em fim tanto o maior volume , como a 

maior demora no seccar, pedem muitas m a i s d,s-

pendiosns plataformas , e mais trabalho , e andado 

em o manejar. ^ 
Com tudo , o amor da verdade me obrrga ,a 

fazer-me menção de duas observações. 

P. I I . K A I -
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Allega-se, que o Cate secco deste modo he 

mais pezado , que o secco só com pergaminho, 

ou ariílo. Eu examinei isto , nas circunstancias as 

mais favoraveis a esta opinião , e realmente achei, 

que pezava tres por cento de mais. 

Em segundo lugar , tendo-me apanhado de 

improviso huma colheita de perto de mil arrateis, 

fui obrigado a seccalio em cereja » por não estajt 

o meu tanque concertado. Sahio hum Café da pri? 

me ira qualidade, e vendi-o a trinta saldos, que 

era então o mais alto preço. Porém succedeo es-

tar o tempo perfeitamente secco > e tive propor-

cionada quantidade de plataformas , e por conse-

qüência deste exemplo se não pôde tirar íllação 

alguma. Devo também dizer , que posto que as 

circunstancias fossem favoraveis , e se espalhasse o 

Café muito ralo nas plataformas , de maneira, 

que podido caber tres tantos do que estava , com 

tudo não se seccou perfeitamente antes de vinte e 

hum dias; quando em casca , ou pergaminho sec~ 

ca-se em geral perfeitamente em seis ou sete dias, 

ainda que se espalhe em minto mais bastas ca-

madas. 

Deste exemplo claramente se vê » que são 

precisas muitas mais plataformas , para seccalio em 

cereja , que para seccalio em casca. De mais as 

plataformas arrninão-se rapidamente , por ser a cal 

dissolvida pela gomma posta em fermentação acida ; 

e ain-



e a inda na s u p p o s i d o , que geralmente se ganhem 

l , por cento no jftto , do que não estou abso-

rtamente c e r t i f i c a d o . será com tudo este modo 

d e o preparar de mais despeza , inconveniente , e 

t r a b a l h o . do que o outro. Deve-se ultimamente 

accrescentar , que he também ma.s dífficultoso 

descascallo , e joeiraílo.. 
Algumas pessoas per tendem , qUe ' secco em 

cereja seja mais saboroso . não negarei , que a pol-

pa o melhore alguma causa em gosto , # pezo ; 

m a s como a experiencia me não demonstrou este 

facto • creio , q m sé o mais delicado conhecedor 

poderá ser juiz disto; quando o principal objecto 

para o plantador he * qualidade requerida nos mer-

cados , e a economizado., tempo „ e do trabalho. 

Se porém hum .plantador quizer ter Cafe da 

"melhor qualidade par® si , ou para seus amigos , 

d e v e p ô r de parte certo número de Cafeseiros os 

mais antigos que tiver , e não lhes apanhar o Ca-

fé , até não estar já secco de maduro ( o que cer-

t a m e n t e faz muito mal aos Cafeseiros). Cre.o, 

que os Árabes assim fazem suas pequenas colhe,tas 

no Yemen , ou Arabia feliz. O Café assim cr,a-

do, e conservado n arvore até o ultimo, momen-

to , deve certamente adquirir toda a perfeiçío , o» 

que he capaz. 

F ü P / f -
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V . Preparação chamada Estéreo de vaeca. 

í ».' 

O segundo methodo he 'variamente modifica-

do , e em todas suas fôrmas, he huma remota ( 

desal.nl,ada imitação do ultimo São as cerejas Ho Ca-

té , ou pizadas , e deitadas- de molho até apodre-

cerem , ou pizadas sem se deitarem de molho , cu 

deitadas de molho sem se pizarem ; e nestes dife-

rentes estados são postas a seccar em plataformas 

Neste methodo ha a mesma perda de t e m p o , 

e quasi O mesmo, gráo de fermentação , que nó 

primeiro , a pezar , de poder a agua , em q u e e s t 3 o 

as cerejas de molho no primei*,, e ultimo caso, 

dissolver alguma parte d f h g ^ m a . Bem se vé , 

quanto será desagradavel tensempre á vista , seis 

mezes por anno , hmíaa immensa quantidade de 

matérias podres, e uauseativa*•« q u e c o m m u i t a 

propriedade se deo o nome caseiro de estereo de 

vacea , com q„e realmente se assemélhao. Por es-

te methodo as plataformas ficão cedo destruídas : o 

a C ' a z - s e d l n l m ^iguei.o m a i s amarellado , do 
<!»e quando he secco pelo primeiro methodo ; e 

" l a , S f a c i l e m " » ™ r hum cheiro indelevel de 
»>ofo. A única vantagem , que tem este methodo, 
he O nao .ser o Café tão dificultoso de descascar, 
como o que he secco em cheias. 

E u só descrevi estes dous primeiros processos 

de 



de preparação» com o fim da admoestar com aa* 

t ic ipaçao o plantador a evitailos. 
< • • > 

V I . Preparação em casca , ou pergaminho. 

Explanarei agora o ultimo methodo , que he 

muito melhor ; este he o methodo de seccar o 

Café em casca , como se pratica em Borgne. 

A primeira operação he tirar ao Café a pel-

]e , ou casca exterior , e deixallo com o seu aril* 

Jo , ou casca interior , não se deve is-o demorar » 

pois as cerejas do Caíé í-icando em mentes e>tão dis-

postas a entrarem n* huma prompta fermentação ; 

em consequencia do que pode a polpa, em vinte 

e quatro horas , dar ao grão huma còr trigueira 

amarellada. 

V I I . Moinho de ralar. 

Fsta operação chama-se ralar ( n a l i n d a r e m 

dos Franceves Crioulos ( i ) grat/er) porque h e s i -

ta por hum moin/ío de raia? , de que procurarei 

dar« do modo que poder, huma disciipção dara , 

e completa Ve ja se a "Estampa 6 , que contém a 
' mi • 

maquina inteiia Cas tiíniras', 1 , 2 , 5 , 4 mostçao seus 
* V O 

quatro aspectos) e as outras figuras stias difíeiente$ 

partes distinetas, e separadas. 
Pri-

( 0 Nascidos na America ; aqui falla-sc dos nas-
cidos cm Domingos. 

o 
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Primeiramente pele se a cereja do Café n'hum 

?cbrado acima do moinho , de onde cabe pouco a 

pouco n huma tremonha A . Esta sendo suficiente-

mente inclinada , ou posta em movimento pel0 

n oinho , fa?. cahir o Café no ralo K A estruetu» 

ra do moinho he a seguinte. 

He sustentado por huma forte moldura de páo 

G , de tres pés de altura, seis de comprimento, 

e perto de dous de largura, As peças principaei 

são hum rolo, e ralo B , duas peças móveis C D 
huma grade de fio E , e huma moldura em sal' 
to F. 

O rolo K , junto o cahir da tremonha A , is-

to he na parte inferior , de onde o Café calie pa-

ra o ralo, he sustentado por hum eixo de feiro 

I . Que passa poi sei, centro, e se move rapidamen-

te por meio de duas manivellas , sobre dous pes 

de cobre, H fiXOs nos lados da grande moldura 

*• O rolo de páo E he commummente de qua-

torze pollegadas de diâmetro , e de p e r t 0 de dei-

oito de comprimento. Se he mais comprido, co-

mo nos moinhos dágua , o d i â m e t r o he menor. 

Das dezoito poliegadas de comprimento do ro-
lo B , as dezeseis do meio são cuidadosamente en-
xertas com turma forte chapa de cobre , furada , 
como hum ralo, p o r h u m f c r t e f u r a d o r _ d e ^ 

<.'° ' c" t ! a bu"»«> • ou furo tenha pela rarte 
de lota t , e s , ou quatro pontos agudos, ou aspe-

re-



( 7 1 O 
rezas , isto he rebites ; sendo o ralo bem pregado 

no tolo , todos os rebites ficão voltados para fora. 

De mais estão fixas em igual distancia em 

ambas as extremidades do rolo , ao redor do eixo 

i cinco fortes cavilhas de páo 5. 
As duas peças moveis são dous pedaços de 

p-Jo , de dou? pés , e duas pollegadas de compri-

mento , c i n c o pollegadas de largura , e tres de al-

tura ; hum superior C , outro inferior D. Estas pe« 

ças estão -fixas na grande moldura, que sustenta o 

moinho , por suas extremidadades 4 , que são 

quadradas ; e por meio das cunhas 5 , podem-se 

por mais perto , ou mais longe do rolo B. A par-

te do meio destas peças, que fica o p p o s t a ao ra-

io , he cortada nhuma direcção inclinada , ou em 

declive C 6 , D 6. E suas bordas , junto ao rolo , 

são armadas d'huma chapa d'aço , da grossura de 

perto de huma linha , e de nove ou dez de lar-

gura » entre or> pontos O . 

Ora a superfície inclinada 6 da peça superior 

C cahe no rolo B ; a da inferior D , cabe pelo 

contrario , para traz , e sobre a grade de fio E f que 

lhe e*tá posta por baixo. Aborda do declivio supe-

rior C 6 está posta em tão exacta distancia do ro-

lo B , que he o Café pizado sem damnificar-se o 

arilio , ou casca interna , e podendo as sementes pas-

sar , e achar sabida pelos interstícios entre os re-

bites do ralo , vão as pelles , e sementes encontrar 
o de-



o tfecüvio inferior o o , D. que he tão chegado ao 

« I o , que as sementes não «podem p^sar : deve* 

por consequencia cahir pela declividade 6 sobre Ã 

grade de fio , ou peneira E ; as pelles porém , o u 

cascas externas, que tem sido achatadas , e são 

aicm disso embaraçadas pelas asperezas do ralo B 

pawão entre elle , e a peça inferior D j e cabem 

nhuma goteira í por detraz do moinho, ( i ) 

Todas as peças ainda mencionadas devem ser 

de mahogany , ou de outra madeira da melhor qua-
l i Jade. 

A penei a de fi0 E está estendida sobre hu-

ma moldura comprida . e quadrada, e os buracos 

d e t a l d i , " e n s S o . q « e d e i x ã o passar as s e m e n -

tes n u a s : H e m u i t o i n c l i n a d a , e e s t á p e n d u r a d a , 

pelo, ganchos 9 , á grande moldura G , e pehs va-

ras 7 , a oulra semelhante moldura H isto l,e 

a *.U*„ e m s a l t l , p , a q i I a , t a m b e m e s t , s e u 

m e i o , p e n d e n t e d o e s t r i b o 8 , e d a g r a n d . 3 m o l . 
dura do moinho G . Po r . meio dos dous braços P 

f ' ™ i d U r " e m S 3 , t ° ' estão estendidos'para 
for . de ambos os lados do rolo B , adquire a gra-

, d e t 0 - E hum ligeiro movimenío, 
pelas cavilhas j , fisas n o r o l o B : e F o r este meio 

r ° ' T ' 6 S Ó b e ' n "'^'oativamente. Des-
m ° d 0 M S e m e n t " « h e m por entre os furos da 
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peneira E nhuma goteira por baixo áo moinho 9 

cujo pent or as faz correr para hum tanque visi-

nho , eui que ficaráó de molho, e se lavaraó. O 

Café , que succede não ficar pizado » sendo muito 

volumoso paia passar pela peneira , he lançado , e 

agitado em roda até cahir abaixo , pela parte detrás 

K do moinho, r/huma- caixa de oruie depois se ti-

ra paia de novo se pôr na tremonha A . N he hu-

irla chave , que serve de voltar as nozes de feiro 

das manivellas , e do e<ixo , i . 

O moinho de ralar he sujeito a inconvenientes9 

Se os rebit-. s do rolo forem mais agudos Iiuns , 

do cue o u t r o s , pizaráò o arilio , e a semente , o 

que fará huma mancha negra. Se succeder entalar-se 

nal um dos rebites algum corpo áspero , como hu-

•ma pequena pedra , o Café , cue for dar a estes 

r e b i t e s , ou não serã pizado, ou se o for, passa-

ra para traz com as cascas , e por conseguinte 

perder-se-ha. Teve-se prevenir isto , vigiando com 

cuidado o trabalho dos negros-; e quando isto suc-

ceder , deve se logo concertar o ralo , ou mu-

dai lo, 

He também evidente que as duas peças mo-

téis > de que falíamos, devem ser postas n' hum 

ponto cer'o. Se a peça superior estiver muito per-

to do ralo , se ão as sementes damnificadas; se 

muito loníre , passará o fructo sem ser ralado. 

òe a peça inferior estiver muito longe do ralo, 
as 
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as tementes passarão para fóra ; nao ha porém pe-

rigo em íicar muito perto , com tanto , que não 

faca mal aos rebites do ralo. , 

He de mais necessário, que caía agua em fio 

constantemente sobre o ralo , para ajudar o C a f é 

a passar m a i s promptamente. A s figuras L M são 

para este fim j a primeira he huma goteira, e a 

ultima o que a sustenta. 

Onze n e g r o s são p r e c i s o s p a r a o s e r v i ç o d' 

hum m o i n h o ; o i t o p a r a o mover, a l t e r n a d o s q u a -

t r o , e q u a t r o ; h u m p a r a estar n o s o b r a d o a e n -

c h e r a t r e m o n h a , h u m p a r a a c a r r e t a r as c a s c a s , e 

o u t r o para t o m a r a l e v a r p a r a a t r e m o n h a o C a -

fé , q u e se n ã o r a l o u . E s t e d i f f i c i l t r a b a l h o faz-se 

d e tarde , q u a n d o os n e g r o s v o k ã o d o s c a m p o s ; 

m a s e l i e s g o s t ã o de o fazer , p o r q u e os r e c o m p e n -

s o c o m h u m p e q u e n o c o p o d a g u à - a r d e n t e de 

c a n n a . 

H u m b o m m o i n h o d e m ã o , c o m o o q u e des-

c r e v e m o s , p o d e r a l a r t r i n t a e tres b a r r i s d e C a -

fé n ' h u m a h o r a . f o r e m d e p o i s f a l l a r e i , d a s bes-

tas , o u m á q u i n a s d ' a g u a , q u e u t i i , e e n g e n h o s a -

m e n t e t e m - s e e m p r e g a d o n e s t e t r a b a l h o , 



V1H» Lavagem. 

A s e g u n d a operado he lavar as sementes pa-

„ lhes tirar a gomma. 
O Café fica de molho no tanque por vinte e 

quatro horas, voltando-se , durante este tempo . e 

a?itando-se freqüentemente com hum ancmho (Es-

tampa «. % •» ) 'í mais aguapassar pelo 

t a n q , ,e , e mais se a g i t a r , e voltar o Café , tanto 

urais bem lavado ficará j o que he de muita impor-

tância nesta operação. As cascas que por acaso pas-

sarão com o grão , depois de desembaraçadas , so-

bem á superfície , e igualmente os grãos cbochos , 

e escaldados. Estes são deitados ( o u a mesma cor-

rente os leva) n hum tanque mais pequeno , que 

fica ao pé. Estes gráos chamão-se « « » « 5 sendo 

seccos , e limpos á parte , passão por cafe de in-

ferior qualidade. 

Ainda que o estar de molho seja nocivo ao 

«rão nú , com tudo se pôde observar , que estan-

d , cuberto com o seu arilio , pôde mui bem ficar 

de molho algum tempo , sem se damnihcar 5 deve-

se com tudo livrai Io de fermentar , deitando-,he 

freqüentemente nova agua corrente, 

En-



I X . Enxugar, 

• r Segue-se o enxugar. E m geral o Café he leva-

do pelos negros , ou pâla agua mesma, a huma 

platafórma de enxugar, em cima he espalhado, e 

exposto ao ar por vinte e quatro horas. Ha tam-

bém huma plataforma separada, da me^ma sorte , 

paia as escumas. Com tudo , havendo abundancia 

de agua corrente, pôde evitar-se a primeira. 

X . teccar. 

He daqui o Café ( j á livre de gomma , • 

branco , como marfim , se foi bem lavado) levado 

a huma platafórma de seccar , na qual he espalha-

do , logo , que se evapora o orvalho da noite. Se 

choveo de noite, ou estiverem as plataformas cu-

jas , deverão ser varridas. Nellas deve-se com hum 

ancinho vokar o Café varias vezes no dia. 

Assim que o Café tiver apanhado Sol , deve-

se preservar ainda do menor mofo ; e ao pôr do 

Scl , ou quando ameaçar chuva , deve-se empurrar 

com ancinhos , pás , e vassouras , para hum -edifí-

cio redondo , formado de pequenos muros , ou bei-

ras obra de pedreiro , posto no meio de cada pla-

taforma , ediíicio , que aqui se chama basslcot % 

onde deve ficar mui bem cuberto. Todas as ma» 

rhãs 



n h t a s espalha-se de novo, e quando estiver perfeita-

' e n t e secco , friavel ao mastigar., e d huma eôr 

,erde de corno (horn-green^ dever-se-ha encerrar. 

ainda quente , n hum armazém fechado . e secco. 

v m $e conservar quente de noite o dito ed.ficro 

redondo, ou bossleot , deixa-se-Ite mui pouco Ca-

fé de dia. ( O 
XI. Cubcrt*. 

Em falta de melhor cousa , cobre - se o Cite 

algumas vezes nas fôrmas , ou bassicots , com fo-

lhas de bananeira. 

X I I . Cafonas. 

Alem deste modo de o cobrir , também pa-

r a o mesmo fim ervenr.se de cabanas redondas, 

e conicas , feitas de barrotes , e colmadas ; mas 

,5o tío pejadas-, que seis fortes negros sao neces-

«rio, para movellas ; além de que as pontas dos 

barrotes damnificáo as plataformas. 

Guar" 

< 0 Os bassicots podem ser ' 
.anulares , com tanto , aut estejáo 
taformci , * sejáa formados de man»'. 1«< J 
tnxugar-se , ou <eccar-se' por canos , cujos ançi 
terno) sejão Ituni pouco redoadeados. A. 
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U; X I I I . Guarda chuvar. 

Outro» "faaíçm cubertas, ou guarda chuvas ain-

da 

mais •dispendiosos , da mesma fôrma , porem 

feitos de s a m b l a g e m e cubertos de velas breada*. 

Estes guarda chuvas são certamente muito li?ei-
O 

ros , mas não isentos em geral do inconveniente 

de tirar a cal ás platafórmas ; e como pelo seu 

volume podem os tufões , ou pés de vento fazer 

nelles preza , ás vezes pela manhã se achão os bai-t 

sicots descubertos , e sem tecto , e o Café de mo-

lho na agua da chuva. De mais disto , de dia oc-

cupão muito espaço nas plataformas , se não ha 
ao pé alguma terra livelada , como muitas vezes 
succede. ^ n. : ; 

X I V . Lonas alcetroadas• 
• ' f W K •>,'*> • 

Melhor he ainda cobrir os bqssictts com lonís 

alcatroadas , como se usa a bordo dos navios. 

Elias segurão-se por oito pezadas pedras, nos ân-

gulos , e dobras, e o Café se amontoa n hum pon-

to debaixo. Não damnifícao a cal das plataformas , 

e não podendo o vento fazer nellas presa , são mui-

to menos perturbadas , ou agitadas. Será preciso 

todos os annos , ou de dous em dous annos dar-

lhes huma ligeira camada de alcatrão. Algumas pes-

soas póe por baixo huma pequena canastra redon-

da,» 



( 79 ) 
,a p a t a evitar, que não toquem o Café , mas sendo 

r j é disposto em hum monte pyramidal tem suf-

iciente inclinação, ou descida as lonas. Ainda sem 

u s a t desta precaução , posso affirmar , que o meu 

Gat-é cuberto com as lonas, sempre conservava con-

sideravel grão de calor até de manhã. _ 

As lonas devem exceder quatro pcs o dl»r 

metro dos banitots. Elias fazem se de boas vélas de 

navio, bem cozidas , com largas bainhas , e com 
c b o . de cordas nos ângulos. Deve se com tudo 

prever , que o alcatroallas fali as ha hum mau 

curtas , do que erao. As maiores feitas , c trazidas 

de Franca custão me nove, ou dez patacas de Hes-

panha , e as alcatroo do modo seguinte. 

Deito-as primeiramente de molho em água do 

mar: depois de seccas unto-as de cebo moderada-

mente quente, e deixo-as duas horas ao Sol : de 

pois cubro-as de ambos os.lados com huma delgada 

camada de breo quente , e hum pouco de espi-

rito de therebentina: torno a pollas dous ou tres 

dias ao Sol ; e ultimamente acabo de secçallas á 

sombra ; o que he hum pouco enfadonho. Prepa-

radas deste modo nunca se rompem , e hum pe-

queno grão de calor as torna macias , como pannos 

de lã. 
He preciso com tudo lembrar-se , que nunca 

se devem dobrar as lonas , mas acarretar-se , e 

guardar-se , enrpladas em estreita varas de bambus. 

• 
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ou taquaras. Perto das plataformas também devem 

estar postas quatro íorquiíhas da altura de sete pés 

com duas traves , sobre que se ponha o de dia os 

bambus 5 cada trave deve sustentar trinta lonas, 

mais ou meuos, Assim não são embaraçosas ; e no 

verão , no fim da colheita guardão-se com seim-

rança , e não occupão muito lugar ; quando pelo 

contrario as volumosas cabanas , e guarda chuvas » 

de 

outf fatiamos , havião de ficar todo o anno fo-

ra da porta, expostas ás injúrias do tempo. 
1 ', • • 

X V . Descascar. 
1 • 

A parte da operação , que rest* para fa^er-se 

he a mesma em todos os districtos , e plamaçóes ; 

sendo todo o ponto preparar o Café secco para o 

coinmércio. Isto raras vezes se pode fazer no tem-

po da colheita , por estarem todos os pretos occu-

pados ; e ainda nos intervallos ha emprego para 

todos os braços nas mondas. Com tudo se se po-

der executar a tempo , achar-sè-hâ talvez algum 

proveito nas vendas ; sendo porém secco o arma» 

zem , em que se tem o Café , o que foi seceo 

em casca poderá durar mais d'hum anno sem se 

alterar ; o secco em cereja durará muitos annos. 

Ora supponhamos , que se deve descascar o 

Café para se vender ; então tira-se do armazém 

certa porção, põe se por duas ou tres horas sobre 

hu-



( SI ) 

* « * * « » cnente , e se estende o Café mm-

oito , ou d a saccos cheios dwcascao-» 

" mesmo tempo , segundo a capacidade do m o , 

: dct saccos dáo sinco de Cafc limpo , ou 

nhentos arrateis. 

X V I - Moinho de descasar-. 

Es-a niáouina he menos complicada , que a 

p r i m e i r a : usa-se del i . e m varias fabricas na Euro-

pa. por exemplo, no moer as m a ç a s para adra. 

N h „ m vaso f u n d o , ou gaméla circular A ( E i -

tampa 7 0 d . p r o f u n d e z a de perto de der ou do-

t . p o l l e o i d a s , e da mesma largura , e do diame-

t o ' de d a , ou dote pés , feito de madeira lo,te, 

C l , d ' o b r a de pedreiro, e depois calçado de pe-

dras l a c r a , , e chatas , está posta huma pesada mo 

vertical , o u r o d a B , da ma* p e ^ d a maderra , que 

houver , da altura d e p e . t o de seis p é s , d a g r o s -

snra de dote ou quatorze pollegadas no centro . 

e pe.to de quatro ria c i r c u m f e r e n d a : hum eixo , 

ou rabo c pas a por e l la : h u m a das e x t r e m i d a d e s 

ead fixa no centro da gaméla ,• podendo porém re-

volver-se ; atáo-se as mulas á outra extremidade , 

e farem revolver a roda para diante sobre o eixo; 

a sim o Café he descascado em roda da S « n c l a » 

ou orbita. 

E m primeiro lu 2 ar he preciso observar cert* 

p . 1 1 . f r -



proporção na distancia , que deve haver do centro 

á roda , e desta á outra extremidade cio eixo 

pois a primeira destas distancias he a alavanca, 

por onde obra a resistencia , e a segunda a a-a-

vanca da acçã© , ou potência: por conseguinte pa-

ra não ser necessaria demasiada potência para mo-

ver a máquina , deve ser a ultima distancia mais 

do dobro da primeira. In lo as mulas n' hum tro-

te ligeiro, podem-se descascar em hora e meia quan-

do muito , mil ar rateis de Café já limpo. 

E m segundo lugar, commummente se supprem» 

que deve a gaméla ser mais larga para as bordas, 

que 110 fundo , para poder o Café cahir melhor 

debaixo da roda ( de mais ha huma forquilha D 
atada a traz , que o empurra para o meio a pro-

porção , que a roda ss move.) Eu experimentei o 

contrario. Mandei fazer huma gaméla de maho^any 

com os lados parallélos , onde a forquilha chegava 

o Café para o meio tão perfeitamente , que &nte* 

de 

estar o Café meio descascado , não se achava 

nos ângulos mais que pó. Também se applica a 

máquina hydrairlica a este moinho. 

Alguns poucos plantadores , por falta de moi-

nho , descaseão o seu Café em compridas gaméla* 

por meio de huma mio de gra l , o que he enfa-

donho , e laborioso. 

O moinho quebra só a casca , e não a se-

mente. 
Se 



S e jobrevcm máo tempo depois de estondo 

Café , deve-se deixar na alimpadura, ou cascas. 

Isto absorve a humidade, e conserva o Café, por 

alguns dias, »em alteração. 

X V I I . Joeirar. 

Criva-se depois o Café algumas veies ao u 

com escudélas de pão , ou pás 5 porém muito me-

,h o r se faz com huma máquina de joeirar , como 

que se usão na Europa para crivar trigo , e que 

jtidustriosos artífices melhorarão muito para o us® 

deste fabrico. 

X V I I I . Másulne de crivar, 

A máquina de crivar consta de hum» joei» 

feita de q.rttro chapas de folha de Flandres, ou 

pranchas delgadas , montada sobre hum eixo A 
(Estampa 7.) em cuja extremidade está huma ro-

da dentada E . Outra roda D a faz voltar com ve-

locidade augmentada, sendo movida por hum ne-

gro , por meio de huma manivella P. Toda a ma. 

quina está fechada n huma caixa aberta só na ex-

tremidade N , e em g. O Café , e «limpadura ca-
hem ambos da tremonha G por hum buraco o . 

solne huma peneira B , que junto com a outra pe-

neira C , he posta em movimento pela corda L I 

F ü P o t 



por meio de huma roldana oval E % e da móía cie 

pao M. Á alimpadura , e os grãos , que não forãa 

pisados , ou descascados , são lançados na o0'eira 

N , e dahi n' hum barril : porém o bom Café ca-

ha por entre a peneira B , sobre a pei eita mais 

unida C , de onde escorrega para a caixa i , e a 

alimpadura no em tanto he inteiramente ucitadi 

fóra pela extremidade aberta N. ( i ) 

X I I . Escolher % 

D?pois de crivado o Café * passa-se por pe-

neiras de mão (Estampa i . fig. n ) para separar 

os pequenos íVuctos redondos , que ainda rrstão 

por descascar. Então se escolhe em laro-as me7as. 
J o * 
aonde sepárão-se todos os grãos negros , e ouebra-

cios , e também o cascalho. As cerejas ou fructos 

descasca o se de novo , e os grãos quebrados , OÍI 
manchados dão hum Café de baixa aialidade , que 

<re vende debaixo do nome de rebotalho (pickin^.). 

Peve-se advertir , que os mercadores são mais mu-

dos sobre a limpeza do Café , quando são menos 

as encommendas que deíles tem. 
Me-

* » i wm inm«íi»iiim.WiilM'li**nii 

(O A nlhnpfirfztra se não deve o-ug^dar , coma dii' 
semos se devia fazer às cascas de fora , he de na* 
íuret.a mui secca , e não fax, mais une hum adubo 

/ 

quente de mais , & ahrasador , c isto só depois d* 
multes annos, A„ 



X X , Mcx.aU 

A , mezas serão mais convenientes , se (orem 

bordadas de huma regoa.ou ripa d. altura de per-

t 0 d' huma pollegada, e se no meio W r huma 

sem fundo (Estampa i . fig. » • ) 
...'i-c pequenos triângulos com pés da altura de 

duas pollegadas. Põem-se o Cafe na caixa , e os 

c u e 0 e s c o l h e m apanhão-no a proporção , que ca-

h e para baixo em B. Diante de cada hum . dos 

cue escolhem , ha hum buraco C , debaixo do qual 

evtá pendurado hum sacco , que se conserva aber-

to com pregos encurvados ; assim que escolhem o 

bom Café , deitao-no nos saccos , que são os mes-

mos , em cue o levão ao mercado. 
Devem haver nos armazéns lugares separados 

para o Café chamado escuma , e para o chamado 

rebotalho 0 « e quasi desnecessário dizer , 

cue as iscamos descascão-e , crivão-se , e escolnem-

se para se vender do mesmo modo que o melhor 

Café, porém só depois deste se vender. < > m . o 

o Café está perfeitamente preparado , alguns plan-

tado,es o mettem de novo debaixo de huma roda 

de descascar, que fazem voltar sob.e elle rreia cu-

2 ia de vezes; o cue o faz reluzente, principalmen-

te sendo á sraméla muito polida , e lisa. 

Depois disto, assim que he P « » v e l -
SC 



se os saccos » atao-se, e sel!ão~se , e fícão prom-

ptos para se mandarem á Cidade. De?e haver mui-

to cuidado i que nao tomem humidade no carai* 

íiho. 

X X I . Homem encarregado do fabrico do C^fé. 

Deve-se instruir hum negro cuidadoso, e intel-

ligente no perfeito conhecimento deste fabrico em 

todas as suas partes. A ejle compete particularmen-

te cuidar dos moinhos, plataformas , tanques , e es-

colha do Café, ( i ) e observar se o tempo amea-

ça chuva , quando o Café estive*--estendido a sec-

car. 

Todo este trabalho de preparação he feito pe-

los escravos de casa, pelos rapazes, que ainda não 

vão ao campo , mulheres pejadas , ou que estão 

a criar. Ultimamente as criadas , e criados, que 

servem o hospital , ajudão a varrer o Café para os 

bassicots , e dahi para as plataformas. 

Conhecendo se todas as cousas acima ditas , co* 

nhece-se , que os edifícios necessários para este fa-

brico são : huma casa d' hum moinho de ralar com 

seus tanques; as plataformas de enxugar, e seccar ; 

talvez huma cisterna para supp. ir a íalta d* agua : 

huma casa d' huma máquina de descascar , on^e 

tam-

( i j IIe necessário hum ne^ro para escolher tem 
arratais de Ccfé por dia. A. ' 



C ) 
i v. M c Dor huma peneira. Isto he algu-

: : de diâmetro , ou em quadrado A l g u m , 

v J o moinho de descascar he descu zero , po 

" i , o he inconveniente em tempo hunudo. U l -

t,nianien'e he necessário hum armazém para guar-

r - Café , com aposentos para dfferentes fina 

desse fabrico. 
X X I I . E A f i e » ' -

Mas antes de se emprehenderem estas obra, 

(« ainda mais as casas para morar ) convém abas-

tecer-ie de znateri.es, o procurar otbcraes ; fazer 

previamente hum número sudicente de p l a n t a ^ 

(não e x c e s s i v a s ) abstendo-se de tentar outras , em 

quanto os edihcios continuarem. 
Como he meu objecto dar hum phzno de hum. 

estabelecimento sólido , o cómtnodo, supponho que 
o "rangeiro abastado , tem já quarenta , ou smco-

e l e capaz ainda de augmentór este enta negros, e l.e c 
n d m e r o ; n huma palavra, que tem ena vrm mr 

mar huma granja , que produza cem . ot, ce -

sincoenta mil arrateis de Caté por anno. 

pois segundo esta supposiçáo , «endo sempre cmda-

do , que os que não podem chegar á tanto , po.» 

,5o com tudo achar nesta obra a instrução neces-

saria , para fazerem o que dese;5o. 
H u m homem de merecimento , e c a r a c t e r , 

pro-
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proprietário d' huma terra de boa qualidade , nfo 

deixará de achar os avanços necessários para seus 

fins: e eu sempre aconselharei a hum homem , 

tal como o que digo, e não outro , a valer-se de 

seu credito. As dívidas > que contrahio, podem ser-

vir a obrigallo a huma mais severa economia , ao 

mesmo tempo que a vantagem de seu credito pô-

de conduzillo a fortuna. A finai » não se de-

ve poupar despeza alguma , que contribua para so-

livlez , duração , e commodidade dos estabelecimen-

tos ; mas deve hum sob; io cultivador airedar de 

suas obras toda apparencia de luxo > e superfíuida-

àz. Só depois deleitas todas as cousas necessarias., 

depois de pagas todas as dívidas , quando a famí-

lia nao he numerosa , e está o plantador resolvido 

a viver , e morrer em sua fazenda , he que se lhe 

pôde permittir condescender com gastos dispendio-

sos, e aformosear seu retiro. 

Hum cultivador previdente não deixará de pre-

ver , e preparar-se desde o principio rara este pe-

ríodo Deve então mostrar sua habilidade , princi-

palmente em aproveitar-se do tempo, sem acabru-

nhar, e affiieir seus prelos 5 e em prevenir , quan-

to estiver em sua mão, todos estes tiabalhos ex-

traordinários inseparáveis de edifícios, e mormente 

quando são obras de pedieuos. 

Fe 



X X I I I . T c i n . 

Assim , desde o primeiro projecto de eüabe* 

w ^ s e , devia eüe cuidar em acumular pedra no 

i'a"ar do estabelecimento ; para o que basta , que 

cada negro , ao voltar da roca , ou campo , traga 

h u m a , ou duas grandes pedras , ou hum cesto dei-

],s pecuenas. Só por falta desta precaução , ou por 

t e r eila sido insuficiente , he que se he obrigado 

, empregar em supprir os pedreiros a chusma m-

H i a dos pretos , por hum , ou mais dias, contor-

ne a occasiáo o pede. Então he muito interessante 

v r de carrinhos de huma só roda : com esta aju-

da se faz. triplicada obra. Se a terra o admmisse. 

tom "r ia ter hum carro , e servir-se deiie , pois 

eníáo d u a s m u l a s , e dous negros fatião tanto co-

mo vinte homens. 
As pedras devem escolher-se , e nao apanhar 

a tor^o è a direito. A pedra commum , o p a u t o , 

e as pedzas calcareas duras , devem ser pretendas a, 

mais em havendo abundar,cia del ia, Ha certa es-
t 0 cascalho («avel-stone) q u e 

pecie ÜC pedra c a s - ' 
J a> tsrr^ tem á primeira vista certo 

c o a r r a n c a d a c a U r r a t e m r 

r , r : 0 de dureza, mas se esboroa , e esnugalha ao 

a livre : deita nunca se deve u s a r , excepto em 

obras subterfaneas. A s pedras redondas , = Usas , s..o 

também menos propnis» ' 
ma* 



fcrosas, agudas, e angulares. Se for necessário de-

ve se procurar alguma pedreira , e para tirar delia 

pedras hum par de negros fortes , com os imtru-

íhentos appropriados. Mas sendo necessário minalla 

com polvora , devem ser os pretos acompanhados 

d' huma pessoa de confiança , e experiencia , para 

os guardar dos accidentes , que podem sobrevir. Com 

tudo encontráo se em geral pedras de mui boa qua-

lidade á flor da terra , ou ao menos nos valles fun-

dos , ou leitos de torrentes, As maiores são as que 

mais convcm , por que poupão argamaça, 

X X I V . Arèa. 

A melhor aréa encontra-se nos leitos dos rios ; 

e em maior abundancia , depois de inundações. 

Assim que se apanhar deve ser passada por hum 

cesto de vimes entretecidos com largos vãos , e 

amontoada fora do alcance d'agua. O cascalho, 

que delia separa se pôde-se empregar em fazer as 

plataformas. Na falta de arca dos r ios, encontrão-

ce em quasi todas as descripçóes de terra veias del-

ia , quando se procurao Estas arcas chamão-se im-

propriamente puizolana Quando o çrão he <rros?ei-
G7 tjy 

ro , rude ao tacto , e secco entre os dedos , en-

tão he a arca tão boa como a dos rios. Em ul-

timo lugar na falta de tudo isto , devem-se fazer 

fomos de tijolo para cemento , do mfcmo que se 

fazem os fornos de ca l , de que vou a tratar. 
Cal. 



XXV. Cal. 

He também necessário fazer logo cal. Como os 

grandes fornos de cal são geralmente conhecidos » 

só darei delles hum breve delineamento. Eiles são 

torres redondas A (Estampa 8. fig. ».) cavadas na 

costa de hum monte , que constão de hum cin-

zeiro J5 , e huma boca , ou abertura C » por onde 

se deita lenha. Deveriao ser regularmente cercado», 

em roda de muros de pedra , ainda que algumas 

vezes só o he a parte de diante» São alguns des« 

tes fornos tamanhos, que nelles se fazem de huma 

vez quatro mil barris de cal , gastando-se de lenha 

s e s s e n t a , ou setenta pilhas. Pôde com tudo empre* 

hender-se sua construcçao > havendo muitos braços, 

e sendo dirigida por hum homem lrabil , princi* 

palmente se ha necessidade de calcinar > ou quei* 

mar certa casta de pedra calcarea cinzenta , com 

vcas brancas , muito pezada , e dura , e sugeita a 

estalar com o forte calor. Algumas vezes mesmo o 

calor faz arrebentar a abobada D , e cahir toda a 

pedra , que está por cima , no cinzeiro , de modo , 

que tudo fica perdido. Por isso , he preciso ter-se 

experiencia , c habilidade para manejar-se a acção 

gradual do fogo. 



X X V I » Pedras calccrcas* 

Relatarei methodos mais fáceis , e meros dis-

pendiosos » qtie o acima dito , porem primeiramen-

te tarei menção das diferentes espeeies de pedras 

calcareas. 

I . A que ha pouco acabei de descrever , ain-

da que se calcina com dificuldade , faz excellente 

cal, 

I I . A que neste país tem o nome de eâseade 9 

que he huma casta de tartaro ( i ) branco poroso, 

semelhante á pedra pomes; He formada nas quebra-

das , ou esbarrondadeiros , e parece originar-se das 

fezes de aguas de certa qualidade. ( 2 ) 

I I I . Outra casta , branca como neve , muito l i -

gei-

( l ) Não Sei que pertenda o Juthôr dizer , quan-
do faz; esta especte de pedra calcarea , huma casta 
de tartaro; he saindo, que o tartaro he hum ele-
me'ito , que se acha nos corras vegetees , que se 
unindo ao oxigênio produz o 'ácido teirraroso , cuja 
união ã P et assa com excesso de ácido dá origem ao 
tartaro eommummente assim chamado , e cm lingui-
gc>n Clujmha tartrito acidulo de Potassa ; daqui se 
vê , que senão pôde dar 0 nome de ter taro a nenhu-
ma casta de pedra calcarea, que he hum caibonat* 
cale arco, salvo se o Juthor o fax, fundado em al-
guma apparencia externa, o que ignoro. X . 
(\ »/ / 

i j claro , que esia agua não he dos melho* 
rei para se bcècr, A. 
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5 r a , e mole , acha-se á superficíe de certas ter* 

j a s , nas c a m a d a s as m a i s d u r a s . Esta , e a s e g u n -

da c a l c i n ã o - s e m u i t o facilmente. 

I V . A melhor de todas he branca» pezada, 

dura , que aqui se chama ravctsionc , pela grande 

aspe reza de sua superfície. As pedras calcareas co-

nhccem-se facilmente applicando se lhe hum ácido 

forte , que as faz dissolver. e as põem em eiTer-

vescencia. O espirito de vitriolo he o mais se, u -

ro sinal. O cume de limão geralmente também 
s e r v i r á para o mesmo fim. 

H a a q u i d o u s m e t h o d o s p t o m p t o s , e fáceis d e 

f a z e r c a l , e m a m b o s os q u a e s , d e v e se q u e b r a ? 

a p e d r a e m m i ú d o s p e d a ç o s , se acaso se usar d e 

p e d r a s d a q u a r t a q u a l i d a d e , e e s p e c i a l m e n t e d a 

p r i m e i r a . D e v e - s e i s t o fazer n i s t e r r a s r o ç a d a s der 

n o v o , a n t e s d e q u e i m a r - s e o m a t o , q u e p ô d e s e r -

v i r p a r a e s t e fim : e s c o l h e r - s e h a h u m l u g a r p l a -

n o , e i g u a l » 

X X V I I . Forno Carcfia* 

F m p r i m e i r o l u g a r , s e g u n d o o m e t h o d o d o * 

C a r a y b a s . A b r e se h u m r e g o D ( E s t a m p a * , f i g , 

* ) d e p e r t o de d e z o i t o p o l l e g a d a s d e p r o f u n d i d a -

d e , e de l a r g u r a , e d o u s pés m a i s c o m p r i d o e m 

c a d a e x t r e m i d a d e , q u e o c o m p r i m e n t o d o f o r n o , 

oue se perteode. S u p p o n h a m o s ser v i n t e e dous p e s ^ 
te? 
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Ênche-se de lenha mínda secca, palha , e outras 

matérias combustíveis. Sobre isto põe-se huma gros-

sa camada de lenha mais grossa , A , da altura de 

dezoito pollegadas * e de dezoito pés em quadra* 

d o ; sobre esta camada põe-se outra camada de pe« 

dra , de hum pé de altura. Segue-se alternativa-

mente huma camada de lenha A , e outra de pe-

dras B 9 da mesma profundidade , estreitando-se 

gradualmente na círcumferencia até a altura de oito 

ou nove pés. As camadas de pedras devem ser to-

das cercadas em roda por fileiras de grandes tron-

cos , ou achas: a lenha mais grossa deve ficar nas 

camadas interiores , e deve ser toda entresachida 

com pequenas lascas de lenha secca : ultimamente 

as maiores pedras devem ficar no meio. 

E m tempo socegado põe-se fogo a ambas as 

extremidades D , o fogo espalha-se, e continua até 

SJC consumirem os materiaes. 

X X V I I I . Fo rtios Inglczes, 

O segundo methodo he o Inglez , como elles 

O chamão. 

Abre-se hum buraco A (Estampa 8 , fig. 5) 

em fôrma circular , que não exceda em diâmetro 

trinta pés , que tenha porém sempre tres pés de 

profundeza. Encrava-se no centro hum forte pão B , 

da altura de quinze p é s , rodeado de palha, ramos. 



e lascas de lenha r.ecca , tudo atado em roda dei -

le , desde a flôr da terra até o tope , á maneira 

Ác feixes de lenha , da grossura de perto de dezoi-

to pollegadas. Arranjao se depois achas de lenha 

verde C , de seis pés de comprimento > e as mais 

grossas , que se poderem haver, verticalmente ao 

redor do buraco na sua circumferencia » fazendo 

hum circulo de tres pés de largo; e o lugar qne 

dahi vai até o p»o se enche com outras achas não 

tão grandes , do comprimento de tres pés » e tam-

bém" levantadas. Adiantando-se a obra, erchem-s® 

todos os intervallos vasios com lascas de lenha sec-

ca , dispostas verticalmente. He claro , que sendo 

as achas de fóra mais compridas tres pés , que as 

dentro , a fornalha se assemelhará a huma granda 

panella da largura de vinte e quatro pés. Arnon* 

toa-se depois em reda , E , a terra , que se tirou 

do buraco, até a altura das aclus , tanto para as 

conservar levantadas, corno para tapar a entrada ao1 

ar. Enche-se então a fornalha de pedras ( as maio-

res em baixo , e no centro) em fôrma pyramidal 

até quasi a altura do páo. Podendo se ter alçarão , 

bom seria pôr huma pequena porção no feixe. Põe-

se-lhe fogo , que se lhe espalhará de cima para 

baixo , e depois para a circumferencia , e a torna-

lha abrazar se-ha por si mesma, . 
Deste modo podem-se fazer de huma vez mil 

bttfís de cal i e pela outro quinhentos * ou seis^ 
«en* . 
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centos. Estando a cal fria, he preciso conduziüa pr» 

ra b-ixo de huma cabana bem cuberta ( tendo o 

cuidado de escolher o carvão , e as pedras não cal-

cinadas ) porque a cal deita-se a perder com a chu-

va. A não se fazer isto , poe-se n huma grande co-

v a , e se humedece até fazer huma pasta molle, 

<iue se cobre com seis pollegadas de aría : deste 

modo conserva-se talvez melhor, que do outro. 

Se se pôde comprar cal na visishança , li® 

hum feliz achado $ e ra verdade o compralla he 

indispensável , quando Co que algumas vezes suc-

cede) não ha pedra cakarea em a terra : mas de-

re-*e procurar opportunidade para a transpo»tar 5 

evitando-se com cuidado a chuva , por temor de 

queimar, 011 escaldar as mulas. Ke ainda necessá-

rio pôr debaixo dos saccos grandes esteiras; de ou-

tro modo tocarião o cabello das mulas , o que o 

damnificaria, quando ellas suassem. 

XXIX, Cemento, 

Como o cemento ( 0 faz huma argamaça nr.ss 

d u r á v e l , e melhor para os tanques , deve-se prepa-

rar algum em todos os fornos de cal : para cujo 

fim 

( 1 } A pezar de não ser Portugnera o palavra 
ermente , e significar tudo o tjue serve para unir , 
ou pegar huma causa com outra , por evitar circttm-
hejaio a admitto para significar a mistura dc cal» 
$ «rèa* T . 
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fiM amassão-áe como tijolo alguns bolos de barro 

misturados com hum pouco de. arêa , e depois de 

s e c c o s i sombra , dispõe se sobre a superfície da 

fornalha ( C , f i g . a F . fig. J Estampa S) antes de 

Se lhe pôr fogo. E m faltando o cemento , reduzem-

se os bolos em pó , e passáo-Se por huma penei-

ra Quando se tiver feito h u m a fornalha, deve-se 

de novo livelar, e plantar-se neste -lugar os Cafe-

seiros com mais algum cuidado , que nos outros; 

d e v e r - s e - h i a fazer huma fornalha em cada planta-

c 5 o , porém não no princípio , em que se nao 

pôde tirar tempo algum , por ser necessário para 

segurar as provisões vegetaes. 

X X X . ÔficMcn 

Se o plantador não tiver officiaes proprios , 

como he provável , por ser raro , que os escravos 

t e n h á o bastante habilidade para obras dificultosas-, 

ou se nSo poder, por sua própria industria , tra-

balhar sem elles ; pôde facilmente achallos, e fazer 

previamente seus ajustes: por exemplo , com os 

pedreiros a tanto por braça d obra ; com os car-

pinteiros , que também são geralmente telhadores, 

a hum preço certo por mez , ou por anno , oü 

por obra ; ultimamente com os que fazem ripas, 

a tanto por milhar. Ha officiaes , que tem negros 

seus ; devem-se preferir estes , pois de outro mo-

P. II. G *» 
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áo requererão alguns negros dos plantadores pan. 

os ajudarem. Estes ajustes devem se fazer por es-

crito , bem claros , com hum plano , e carta pa-

ra prevenir todas as disputas. Quasi sempre com-

pete ao plantador fazer conduzir por seus negros 

a madeira , ripas , e outros materiaes á parte , que 

fique em alcance dos Gfficiaes, ou artífices. 

X X X I . Madeira. 

A madeira he no mato esquadrada pelo car-

pinteiro ; mas devem se primeiramente empregar o* 

troncos , 011 páos, que existem já cortados entre 

as plantações. Isto pôde talvez arruinar alguns Ca-

feseiros, mas depois de tiradas as madeiras , livéla-

ê a terra , e pode plantar-se de novo, de modo > 

que não fique vão algum. 

X X X I I . Ripas. 

Sendo mui dificultoso procurar piçarras , e te-

lhas , são as ripas a única cuberta, que se deve 

permittir nos edifícios permanentes , por conta tan-

to da duração , como do fogo j são porém muito 

caras , se he preciso comprallas , ou trazellas de 

lortge , ou mandallas fazer mesmo na fazenda por 

offiches alugados. Quanto mais que , os otfkiaes 

por sua própria commodidade, e bem, perdem de-
ma-
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masiaáa mátór í S pôde porém o plantador scaute-

lar este inconveniente , tendo , cu podendo achar 

meios de fnsinar hum negro seu a fazellas , pois 

pôde aprender bem a economisar a madeira. Este 

negro com hum comraum ajudante , pódc aplainar, 

ao menos , duas mil ripas por semana. Ferido as-

sim não se deve usar de colmo. As ripas devem 

ser de quatro, ou sinco linhar* de grossura , de dez-

oito pollegadas de comprido , e seis-de largo , quan-

do muito. Se fossem mais largas , o Sol as faria 

curvar, e deixariáo penetrar a chuva. Pela mesma 

razão se não deve usar deli as , antes de estarem? 

perfeitamente seccas. ( í ) 

XXXIII. MU%canU da tua. 

A p£zar de se metterem em ridiculo as ob-

servações vulgares , he bem provado pela ex-perien-

cia (2) que no mingoante da leia estão as arvores 

t Q í i em 

(1) Quanto ao colmo , veja-se o número $<S des-
te Capital 0. A.. 

(2) A arte dt fazer experiências , he a mais de* 
li cada , que se conhece : por a se oifirmar , t]tte hum 
fenômeno he devido á caía causa , he necessário 
mostrar 9 que não pôde ser altribuido a outra causa 
com probabilidade , arredar por conseqüência , e ito• 
lar ( se) o-me permitida esta expressão Vranceza , a 
que não corresponde em Portuguez , no meu ver , ne-
nhuma com igual força) a dita causa de todas as 
mais, que ao mamo tempo obro o , e podem proda~ 
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«m tal estado de vegetação , ou possuem tal dis • 

posição de succos , que as faz mais duráveis, quan-

do se empregão em fins domésticos , e ainda que 

esta operação da natureza se não explique facil-

mente , nenhum homem de senso negará, que es-

te fenomeno ^ ja tão possível , como outros mui-

tos , de cuja verdade , e existencia , ninguém du-

vida. Por conseguinte, não obstante a nota de ri-

dículo , positivamente aconselharei que se cortem os 

páos, e madeira para taboai, ripas, e para tapar , 

no mingoante da lua , ainda nas terras destinadas 

pura plantações. 

He desnecessário entrar n huma nomenclatura 

das differentes madeiras , que S. Domingos, e to-

d.is as Ilhas do Trópico , dão em grande abundan-
* O 

cia , e de boa qualidade $ porque os nomes varião 
# 

rnuito, e não se podem entender em outro lugar. 

Para as obras rentes com a terra , e postes devem em-

pregar-se as madeiras mais incorruptíveis , e mais 

zir o dito fenomeno : ora isto he quasi impossível : 
por meio porém de trabalho , e de expedientes indi-
reetos , se podem com probabilidade assinar as can-
sas dos fenômenos ; eis o que tem faltado nas ob-
servações sobre as madeiras cortadas no mingoante : 
tem se empregado madeiras cortados ainda verdes , ou 
damríijicadas por oulras causas imperceptíveis , de que 
senão fax, caso ; e depois sua pouca duração se fft-
tribuhio a não serem cortadas no mingoante*. ao me-
'•es esta $ sserção he duvidosa, e merece mais inda-
£ oção. T , 



duras. Para as obras mais levantadas do chão, co-

mo vigas, e caibros , se devem escolher as que ti-

verem hum grão fibroso , e longo , e forem mais 

leves ; as quaes são também as meihores para ri-

pas , e tabeas. As arvores resinosas são geralmen-

te boas para tudo. Devem-se porém regeitar algu-

mas madeiras , que são conhecidamente 

serem comidas • de bichos. As molles devem ser 

abrigadas , assim que forem esquadradas ; aliás a 

humidade as corrompe , antes de se empregarem. 

Devem as taboas serrar-se da grossura de qua-

torze linhas; e para ficarem perfeitamente seccas » 

deverão ser, do mesmo modo que as ripas , ex-

postas ao fumo debaixo dos tectos das senzalas dos 

pretos, por espaço de sinco , ou seis me2es. 

He necessário ter huma extrema attenção , e 

cuidado , que os officiaes concebão , como convém , 

os planos, e os executem exactarnçnte , e assim 

também , que empreguem os melhores materiaes , 

rege item a madeira corrupta , e fação huma obra 

perfeita. 

Os edifícios são obras, ou de pedraria 9 ou 

de carpintaria. 

Obrai 

fl 



X X X I V . Obras de pedraria* 
A 

A argamassa para os primeiros deve constar 

de hum terço de cal , e dous terços de arca. Mas 

equer-se hum pouco maior proporção de cal para 

caiar , ou incrustar os tanques , e plataformas : nos 

tanques também será melhor cemento , que arca ; 

e se pode diminuir a proporção da cal nas obras 

«ubterraneas. Os alicerces das paredes mestras de-

vem ser sempre fundas á proporção de sua altura» 

A obra de pedraria he melhor, quando se usa l i -

v r e m e n t e de argamassa , bem entremeiada de pechas 

miúdas no meio de outras maiores. As paredes dos 

socakos precisão ter declivio , e isto á proporção 

de sua altura : devem se igualmente deixar peque-

nos buracos , em lugares , e distancias convenien-

tes , para dar s. hida ao ar , e á agúa, Estas pare-

des por economia pod-m fazer-se com barro em 

vez de argamassa , ou de pedra ensossa j mas en-

tão devem ser mais grossas, ter mais declivio, e 

ser incrustadas , em tempo secco, com boa arga-

massa. Quanto ás casas , como he muito dificul-

toso 1103 montes procurar tijolo para as paiedes das 

janellas , portas , e arcadas, fazem se ordinariamen-

te da melhor macieira , segura , e unida com pe-

draiia. 

Obras 



XXXV* Obras dc carpintaria» 

Os carpinteiros fazem as obras fáceis de en-

samblador, como o fazer portas , janéllas , solhos , 

c outras cousas semelhantes , e também o traba-

lho do telhador ; excepto quando as casas são col-

madas , o que então fazem os pretos. 

Ha dous methodos de construir. Hum fincan-

do-se os postes em terra, e outro sustentando-se 

levantados com madias-femeas , sobre peças de ma-

deira horisontaes , que servem de base ao edifício , 

(em Fiancez , saula^ci) sustentadas por huma pe-

quena parede mais, ou menos alta , e de propor-

cionada grossuia. 

O primeiro methodo he menos dispendioso , e 

mais proprio para senzalas, curraes , e casas de fo-

ra. Os postes devem ser da mais dura, e mais du-

rável madeira. Esta forma he conveniente , pois suc-

cedendo" apodrecerem os postes , podem-se trocar 

yor outros novos, sem abalar o edifício. Os poste» 

de\ em ser encravados tres pés pela terra dentro ^ 

e se forem endurecidos ao fogo , durarão mais. 

Pelo ultimo methodo, a madeira que serve de 

fundamento , estando elevada sobre huma p a r e d e , 

dura mais; e ainda mais, se se puzerem tijolos a 

pequenas distancias entre ella, e o paredão , de fór-

liia que admitia o aí. Este methodo de edificar he 
111 a ia 



mais aceado ; e como se pode levantar o sobrado 

ao livel dos muros ( 1 ) as casas são menos luimj. 

das, e mais sadias , especialmente , se em vez de 

serem calçadas de ladrilhos , ou tijolos, ou incrus-

tadas , como as plataformas ( o que varias vezes 

succede ) são assoalhadas com taboas, ou pranchas, 

com huma livre admissão do ar debaixo ; como he 

jndispensavelmente necessário nos armazéns do Café. 

Todas as casas d'obra de carpintaria são fe-

chadas em roda , e vários quartos separados , ou 

por paredes delgadas entre os postes , ou por ta-

boas de palmeira , ou d' outra madeira. As senza-

las , e outras casas de semelhante natureza, são ta-

padas entre os postes com varinhas entretecidas, 

A melhor obra destas faz-se com a casca da pal-

meira menor, de que já fa] lei n'hum lugar ante-

cedente ; e sendo feita com delicadeza , bem fir-

me , incrustada de boa argamassa , e caiada , pôde-

se em todas as casas empregar com preferencia ás 

taboas. Em falta da palmeira menor, creio , que 

se podem substituir com bom suçcesso, havendo as 

mesmas precauções , delgadas aduélas de madeira. 

Taes são as observações geraes. Pedirei • li-
' D 

cença de accrescentar j que devem-se pôr*ás casas » 
quan-

( i ) Isto sc pôde também faxer nò primeiro moda 
de construir , por meio de pequenos muros construi• 
dos entre os postes. A. 
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quanto o'lugar o permittir , a tal distancia , que 

se possa prevenir a communieaçáo do fogo, que 

por accidente se pegar} .e devo também repetir, 

cue devem ser de maneira situadas, que possa o Senhor 

ver tudo, ouvir , e dar ordens. A exaccSo , e cuidado 

da manufactura , o serviço dohospital , que se deve 

guardar de dia , e de noite, a policia das senza-

las , e o cuidado do gado de toda a casta , intei-

ramente dependem da presença, e vigilancia do Se-

nhor. Convém com tudo , que sua casa de morada 

fique arredada* da corrente das exalaçoes offensivas, 

que fique , por exemplo, para a parte do vento 

^o hospital j e currais. 

X X X V I . Firma dos Edijiàos. 

* 4 - . 

Continuarei agora a descrever mais particular-

mente osdifferentés edifícios; e p r i m e i r a m e n t e des-

creverei a casa do moinho de ralar com suas perten-

ças , como tanques , plataformas para enxugar , po-

ços , e cisternas , se forem necessárias em razão da 

penúria, ou absoluta falta de agua corrente. 

X X X V I I , Casa do moinho de ralar, 

" Hum moinho de ralar gastará toda a estação 

em ralar trinta até quarenta mil arrateis de Cafc. 

Eu aqui ajuntarei q risço de huma çasa de quaren-
ta 



ta pés de comprido , e vinte de largo , onde se 
podem manejar quatro moinhos com facilidade, e 

<onveniencia (Estampa 9 . ) 

O sobrado, ou aguas furtadas , em que pri-

meiramente se poe o Café , e donde cahe por go-

teiras de madeira de seis poHegadas quadradas , nos 

moinhos, A , deve ser muito forte. E m todas as 

terras íngremes, havendo hum bom muro de socal-

c o i pode n huma das extremidades ficar tão chega« 

do ao córte de hum monte r que os negros pos-

são entrar na? aguas furtadas sem subir, e ao iivelf 

Aüàs requerem se escadas ( $ ) ; porque he neces-

sário , que a entrada, e sabida sejão fáceis, e l i -

vres. 

Os moinhos estAão postos sobre suas goteiras B t 

que caírem com pendor no tanque Cé As pefles » 

e cascas do Café cabem noutra goteira G donde 

são conduzidas, e arredadas para traz : para diante 

ficão os tanques. O tanque do Café , C , deve ser 

g ande, c ter a figura d'hum quadrado longo; sup-

pooho > que tem oito , ou dez pés quadrados, pa-

ra bastar ao produeto annual de trinta , 011 quaren-

ta mil arraieis, Não deve ter de profundeza mais, 

qui dezoito ou vjnte polegadas, de maneira, que 

o negro , cue volta o Café não tenha agua por ci-

ma dos joelhos. 

Hrí necessário em cada moinho hum pequeno 

fio d' agua. Quanto maior he a quantidade, que 

lhe 



lhe vem do conducto i . x . tanto melhor he ; poià 

gc se poder encher o tanque duas vezes em vinte 

c cuatro horas, e ainda mais se houver em maior 

abundância , ficará o Café mais bem lavado. Se 

houver pouca agua nos estabelecimentos , ou senão 

houver agua corrente , deve supprir-se esta falta* 

por meio de hum poço , ou cisterna , disposta de 

modo, que receba mais, ou menos a agua da chu-

va , que correr das plataformas de seccar , e então 

a casa do moinho, e suas pertenças devem, como 

he chro , ficar situadas debaixo do poço , ou cis-

terna , e 'por conseguinte debaixo das plataformas , 

o que faz o carreto do Café mais trabalhoso * do 

tanque C a agua corre para hum vaso menor , que 

se lhe segue , D, com todas as escunuis , qu® 

fcoião , por hum cano $ , que está sempre aber-

to. Este tanque tem outro cano 4 > com huma pe« 

quena grade , ou raro > por onde nada passa mais» 

que a agua supérflua. Ambos os tanques tem hu-

ma comporta 2 , firmada com obra d; pedi ar ia » 

a qual tirando-se, a agua acarreta a Cate , e as <?f-

etimas ás suas respectivas plataformas de se;cur B , 

F , quç são fechadas com grades 6. 

Tam 

\ 
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X X X V I I I . Tanques , e cisternas. 

He agora preciso explicar o modo de construir 

tudo isto ; e em primeiro lugar o modo de cons-

truir o tanque , ou cisterna , quando por desgraça 

são necessários. Differem entre si só em supptir o 

tanque huma pequena quantidade d'agua" corrente, 

e bastar lhe a addição da agua de huma ou duas 

plataformas; e náo «cr por consequencia tão largo 

como as cisternas, que se enchem com a agua » 

£ju: vem de todas as plataformas, não havendo de 

todo agua corrente ; com tudo , como devem ser 

construídos com a mesma delicadeza , e solidéz » 

com as proporçòes convenientes á sua largura , e 

profundeza , só com differença no tamanho , ex-

plicarei o modo de construir huma cisterna. 

He isto hum grande trabalho , pois para cons-

tiucção de huma cisterna se requer immensa quan-

tidade de materiaes , porque deve ter agua suffi-

ciente para o consummo de tres ou quatro sema-

nas. O calculo faz-se por massas cúbicas ; se hum 

"tan ue de Café contém trezentos pés cúbicos, hu-

ma cisterna deve conter nove mil ; independente 

das outras preçisóes. Eu supponho, que huma cis-

terna tenha quarenta pés tm quadrado , e doze de 

f i n d o : ella conterá perto de dezoito mil e oito-

c$.itos pés cúbicos. (Estampa 10.) 

A 



( m) 
A melhor figüra" para huma cisterna he a de 

hum perfeito quadrado, tres lados do qúa! sejão 

cortados na mesma terra , de modo , que só a pa-

rede de diante appareça. El la deve ser em declivio, 

tão larga , como as oiltras tres, e na base grossa qua-

si o dobro das mais. A abertura , ou córte da ter-

ra faz-se neste caso , do mesmo modo , que em 

todos os mais: certo número de negros cava a ter-

ra , outros a acarretão em cestos » e carros , e a 

deitão do monte abaixo , tendo cuidado , que o lu-

gar destinado para a casa do moinho de ralar, e 

suas pertenças , não fique entulhado ; e se se en-

contrar boa pedra , deve-se pôr de parte para os 

edifícios. 

Completos os cortes , e livelada a superfície 

A fi£. i , cavão-se em roda os alicerces , da largue 

ia de tres pés , e só na parte dianteira devem ser 

mais largos , e mais fundos , que nos outros casos *0 

levantão-se depois ao livel do pavimento. Os dous 

pés interiores da obra constroem-se com argamaça 

de cal , e ar£a, e o p é , que fica chegado ao ter-

reno cortado perpendicularmente , com argamaça âc 

bar'o : mas toda a parede de diante faz-se do mes-

mo modo , que a interior. Forma se então o 

vimtnto deste modo : primeiramente até a profun-

deza de hum pé constroe-se cem pedras, e argama^ 

ca de barro , e dous pés acima com a r g a m a ç a de 

c a l , e aréa > com hura declive quasi insensível pa-
rs 

ê 



j a o cano V . Levantão-se as quatro parédes , ou 

muros do mesmo modo , que os alicerces. He des-

necessário dizer, que em todas as partes requer se 

a melhor pedra , c a l , e argamassa , e a mais perfeita 

mão d'dfcra. Os ângulos devem ser redondeados pela 

parte de dentro , para maior firmeza , por "khi ser 

çnde a agua faz maior esforço. 

A cisterna enche-se com a agua da chuva 9 

•que cahe das plataformas T , pelas goteiras , e pe-

quenos tanques E , de tres ou quatro pés em qua-

drado e dous de fundo , onde a arca assenta , c o 

refugo, que anda boiando he forçado a parar por 

• huma grade. Acima da parede , ou muro da cister-

na , ha hum rego , ou cano K , de tres ou qua-

tro pollegadas de fundo ; havendo superabundancia 

d'agua , deve-se pôr ao redor da cisterna huma 

cancella H , para prevenir , que as crianças não 

caião nella , o que succederia, se não estivesse ta-

pada. 

Por meio de dous pilares construídos nella pó-

de-se cobrir a cisterna com dous tectos parallelos» 

ou com hum sobrado , ou soalho de vigas , e ta-

boas, que podem seccar dentro da cisterna mesma. 

A agua tira se , e conduz se aos moinhos por 

hum cano , ou registo D i posto na parede de 

diante. Porém hum balde de aspiração (Sucker) he 

mais conveniente , qúe hum simples cano, e menos 

dispendioso, que hum resisto. Para este fim faz-se 
no 

* 



AO pavimento D > na extremidade superior de 

hum cano , que corre pela paredô de diante D i 

hum buraco quadrado , da largura , e profun-

deza de seis pollegadas ; este buraco fecha-se com 

huma pedra de cantaria, ( % . 0 huma peça qua-

drada dc bronze K , trespassa a pedra , e tem hum 

buraco L , em fôrma d'hum cone inverso. Outra 

peça do mesmo metal , e figura M > de perto dá 

huma pollegada de diâmetro na extremidade inís-

lior , fecha o buraco hermeticamente , e por meio 

de huma ar gola , que lhe está pegada , e de hum* 

pequena cadêa , ou corda , pode puxar-se perpendi-

cularmente de cima da parede da cisterna. A pres-

são da agua, junto com a *eíistencia doar debai-

xo , faz , que não corra fóra a menor gota d'ifm« 

Para a fazer correr , puxa-se pela corda a compor-

ta , e quando se deixa eahir , a chupadura , ou as-

piração da agua a arremessa no buraco , que assinu 

de novo ?e fecha. 

A agua de semelhante cisterna nunca será cla-

ra , e se for a gente obrigada a bebei la , convém 

filtralla por hum siphão > ou tubo cheio de arêa. 

Faz-se no fundo da cisterna hum poço J>, de-qua» 

tro pés de fundo , e constróe se exactamente com 

a mesma solidez, e precauções; e íóra da cisterna* 

outro poço C , da altura das paredes da mesma ,y 

que tenha communicacão com o poço interior por 

. huuia Iar*a abertura L (fig. a .) debaixo da paredf 

da 



( m ) 

cisterna ; enchem-se ambos os poços até a mes-

l n a altura, isto he até a abertura L , de aréa bem 

lavada e limpa. He claro , que a agua deve filtrar-

por entre a aréa , e elevar-se ao seu livel em 

o poço C , de onde se poderá tirar perfeitamen-

te limpa , e pura. C O 
Voltemos á construcçáo da cisterna. Assim que 

estiverem secca* as paredes, e o pavimento , rebo-

ca-se tudo primeiramente , e depois se incrusta , do 

mesmo modo exactamente, e com as mesmas pre-

cauções , que depois explanarei , Nó. 46 í e 47 

como necessárias para a» plataformas. Porem a ar-

gamas» feita com cemento será aqui melhor , do 

que a feita com aréa ; e o seguinte cemento, se 

se puder conseguir , será ainda melhor. 

Cento e'vinte libras de bom cemento de Ia-

drilho bem torrado, pulverisado , c peneirado, cem 

libras da melhor ca l , seis libras de oleo de nozes, 

seis libras de sangue de boi" liquido ; misture-se 

tudo bem , e bata-se , e assim que estiver feito 

use-se delle. , 

He mui fácil conhecer-se , que se de algum 

modo , se puder conduzir huma corrente , ainda de 

grande distancia , a despeza para isso necessaria se-

rá a mesma , que para huma cisterna, a qual tem 
de 

(1) A primeira agua senão deve beber, por ser 
necessariamente impregnada de cal* A. 



de mais o inconveniente de ser só hum recurso 

precário. 
Tornemos aos estabelecimentos mais usuaes. 

X X X I X . Forma da cata do moinho• 

A figura , que deve ter a casa do moinho, e 

se deve ser obra , ou de pedraria , ou de carpinta-

r ia, pouco interessa, Os requisitos são a solidez , 

e fortaleza do sobrado , que fica por cima do moi-

nho ; também, que éstejão as taboas unidas por 

superfícies lisas, sem cracas , ou veias , para não 

passar o succo das cerejas do Café por entre as 

junturas. A casa deve também ser fechada , por-

que os negros se esquentarão de mais nas tardes 

f, ias , e será perigosa a passagem a hum ar mais 

frio , e com tudo deve haver livre accesso para 

passar-se aos moinhos , tanto para acarretar fóra as 

cascas , ou pelles, como para entrar nas aguas fur-

tadas. Sendo o terreno inclinado , a goteira G ( E s -

tampa 9. ) que da passagem ás cascas , pôde sér 

tão funda na extremidade de fóra , que se possa 

dilatar até de manhã o trabalho de as tirar , e 

deitar fóra. A casa deve ser cuberta de ripas, pois 

o trabalho se faz de noite , e o colmo he mais 

sugeito a pegar-lhe o fogo 5 pela mesma ra2ão se-

não deve consentir aos negros o subir ás aguas fur-

tadas com os cachimbos accesos. 

P. II. H 



X L . Goleiras , e tanques. 

As goteiras B , por onde o Cafc cabe dos 

moinhos para dentro dos tanques , devem st-r o 

mais Íngremes, que o lugar permittir ( i ) . Forem 

os tanques, ou vasos, e as goteiras devem ser cal-

çadas de huma camada de boa pedraria , da pio lin-

deza de dezoito pollegadas , da alui a ao menos , a 

que se eleva a agua na goteira. T u d o usmlmente 

he rebocado , e caiado , ou incrustado , á maneira 

d' huma cisterna , ou plataforma. Mas como a gom-

ma ácida do Café , e o tirallo com instrumentos 

de madeira , tira em pouco tempo a cal , melhor 

será cilçallos com ladrilhos quadrados , e arfamas-

sa de cemento , tanto no fundo , como nos ludo*. 

Isto será mui fácil de fazer-se , se se der ás pa e-

des huma moderada declividade : cilas devem ter 

só dezoito pollegadas de grossura » e deve o pavi-

mento ser de todos os lados inclinado á comporta. 

A pedra, ou o marmote não serão tão bons pa a 

calçar os tanques como o ladiilho , por serem em 

geral de natureza alkalina ( 2 ) e ser?m em pou o 

tempo corroídos pelos ácidos. 

O 

(1) Põem-se taboas sobre es tanques , onde os ne* 
gros estão pera haver de voltar os moinhos. A. 

( 2 ) A pedra , de que o Author falia , (jne jul* 
ser a pedra eolcarea ordinaria , e o mármore » 



o vasa éas e se Minas deve ser contíguo ao ou-

tro , e dous terços mais pequeno. A parede inter-

media tem no cimo huma gateira , por onde a 

a . u a , e as escumas pas^ão para o p queno va-o , 

cue tem hum cano coiu l iuma grade , para poder 

a agua escorrer fóra , e ficarem as cscumcs. He es-

te vaso , ou tanque exactamente da mesma fôrma, 

que o outro , só com a differença de não ser tão. 

alto. 
X L T . Comportas. 

Os principaes cano* dos vasos, 2. Estampa 9 » 

são em geral canudos de madeira com rolhas , 011 

tapulhos 5 porém as comportas são mais convenien-

tes. Elias constão d' huma .figura , ou fabrica de 

madeira bem secca , firmada em pedraria, com lar-

gas cràcas pela parte de dentro. Pela craca passa 

huma taboa delgada , e fecha 0 va«o. A parte su-

perior da taboa he fortalecida , ou c-uamecida de 

ambos os lados de chapas de fero conca-.as , e por 

H ti -

sÕ* carjionotos calcareos jom maior , ou menor mis-
tura de ar^illa , magnesia , c barylfl, não differin-

IJ ' • 1J V? / 

do entre si mais q«e pela meior , ca menor dose cs 
ácido carbônico , e cal \ não enira por coviegtiintC 
em sua compo\iç.ao alkali propriamente dito » mas sim 
huma terra alkalescente , a conseqHCncia porém } qve 
o Author tira, he verdadeira, pela muita semelhan-
ça, (jue ha entre as terras alkaUscentcs * c os , ai. 
kalis. T. 



( ) 
entre a cavidade passa luima alavanca , que serve » 

puxar para cima a taboa de tapar. Sc as rolhas , 

em as cracas , forem hum quasi imperceptivei me • 

nos largas em bako , que em cima , puxar-se-háo 

com mais facilidade com hum só esforço. Põem-

se de quando em quando hum pouco de cebo nat 

cracas , tanto part fazellas cerrar , ou unir melhor, 

« como para fazer os movimentos mais fáceis. A fi-

gura , ou forma , e as rolhas podem ser brcadw , 

antes de se porem. Algumas vezes ha duas rolhas , 

huma das qua*s he huma peneira grossa, que dei-

xa passar a agua j mas não o Cafc. Assim muda* 

s« a aoua. 

X L I I . Plataformas de enxugar. 

Ambas, as plataformas de enxugar, são feitas 

exactamente , como as outras , que depois explica* 

rei no seguinte artigo : Só com a differença» que 

as pequenas paredes , ou muros que as cercão de-

vem ser de tal altura , que a plataforma pos:,a 

abranger todo o conteúdo dos tanques. As parede* 

de diante devem ter canos ( 6 . Estampa % ) com 

grades , para deixar passar a agua , mas não o Ca' 

fé. Ultimamente estas plataformas devem ser calça-

das do mesmo modo , que os tanqirs , e pelas 

mesmas razões , com hum dobrado declivio para 

ambos os lados , e para diante , desde a comporta 
.. até 



( " 7 ) 
ate os -canos , de maneira , que o Cafc seja espa^ 

lhado pelo impulso d'agua. 

As plataformas de enxugar , se o lugar o per-

mittir , devem' ser contíguas ás outras ; mas isto 

he impossível * sendo hum tanque, ou cisterna , o 

cue suppre a a^ua j em todos os casos porém a 

commnnicação entre ambas deve ser fáci l , cómmo-

da , e calçada , ou ao menos conservar-se limpa , 

t Sisa , para se poder distinguir, e apanhar o Caféj» 

que ao conduzir , cahir dos cestos. 

X L I I T . Estas plataformas podem dispensar-se, 

Com tudo , havendo grande abundancia d'agu(i 

corrente paia perfeitamente limpar o Café , pode 

poupar se a principal plataforma , pois então pôde 

o Café enxuga-se em alguma das plataformas de sec-

car , sem que isto as arruine. 

Para este fim todas as plataformas são (como 

na Estampa K . ) arranjadas abaixo do tanque s 

de ambos os lados d hum car.al , pelo qual corre 
tf 

a égua com o Café ; e por meio de pequenas com-

portas , das quaes humas tapão o canal por diante , 

e outras abrem-se em cada huma das plataformas, 

he o Café conduzido á vontade a alguma das pla-

taformas : mas então devem as bordas debaixo ter 

seus canos fechado* com grades , como se já disse 

a respeito das plataformas de enxugar. 

Se 
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Sc o plantador for abastado , deverá de huma 

vez fazer as obras acima mencionadas completas , 

e permanentes', preparando lugar para quatro moi-

nhos , que adquirirá , hum depois do outro , a pro-

porção , que suas colheitas os fizerem necessários 5 

os t;ue não puxierèm fazer de huma vez tanta des-

peza , deverão sempre faíer o mais, que puderem. 

X L I V . Plataformas de seccar. 

Ouanto ás plataformas, ou barbacties (como en-

tendo , cue se chamão na Jamaica) não he preci-

so anticipallas 5 podem fazer-se todos os annos , á 

proporção , que se augmentar o produeto , mas 

sempre segundo hum plano geral. Seus perfis, ou 

figura , dependem muito da situação do terreno j 

o principal he aproveitar á situação , fazendo de 

modo que se forme a mais extensa superfície com 

o menor gasto, 

Eu já fiz menção dos livelamentos , qüe são 

cuasi sempre Imrn trabalho necessário ; (assim como 

nos outros estabelecimentos) neste seria melhor cortar 

as plataformas a livel » mas quando o declivio ex-

cede dous ou tres pés para cada plataforma , he en-

tão menos dispendioso córtallas em amphhheátro 

huma acima da outia \ ( 1 ) e ficando o moinho de 
ra-

(1) Veja se á Èsfampa $ , onde o declivio hc de 
jincv pés para dans plataformas s o , o, A* 



ralar em cima , e o armazém em baixo, quasí que 

h e conveniente. Deita se a terra abaixo de ambos 

os lados L e se pôde assim formar huma nova pia-

„ic e de mais, própria para outros fins, como pas-

mos , plantações de gi ammas , e outras semelhantes 

cousas , mas não para edifícios Algumas vezes em 

vez de cortar-se a terra , deve elevar-se seu livel 

com socaicos, de que já tratei. Só accrescentarei 

aqui, cue devem ser estes lugares cubettos de pe-

d as miúdas , bem assentes, e batidas com pezados 

maços, (Estampa i . fig- U - ) s® se cobrirem de 

terra , ou cascalho , desabaráó , ainda depois de vin* 

te annos de duração , e arruinar-se Irão por 

as obras de pedraria , que sobre elies estiverem. 

A figura mais conveniente ás plataformas , e 

de melhor V ista , he hum perfeito quadrado, da lar-

gura de trinta até quarenta pés. Devia-se com tu-

do ter conta , que as plataformas fossem > de algum 

modo calculadas . segundo a quantidade , que se 

apanha n' hum dia , para se poderem encher d hu-

ma vez. O termo médio commum do Café que se 

pode seccar , he hum arratel de dezaseis onças pa-

ra hum pé quadrado Francez ; logo hum "quadra-

do de trinta pés seccará novecentos arrateis, e hum 

de quarenta , mil e seiscentos , e assim per diante. 

Na supposição de serem necessários sete dias para 

seccar huma quantidade dada de Café , he fácil cal-

cular , quantas plataformas serão precisas para o pro-
du~ 

/ 
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( ) 
dueto «nnual. E m vinte e oito dias huma plata-

forma quadrada de quarenta pés servirá para sec-

çar seis mil e quatrocentos arrateis. Assim , sen-

do o tempo da colheita mais longo , menor su-

perfície de plataformas he precisa. 

X L V . Fundas » ou Pavimentoí, 

Primeiramente fazem-se as bordas ; entre as 

outras plataformas, de parede emossa , e da par-

te exterior, de obra de pedraria, ambas da altu-

ra de dezoito pollegadas , tendo a ultima só ali-

cerces proporcionados. Faz-se-lhes então o pavimen-

to de huma camada de pedra sólida da grossura 

de doze pollegadas, bem assente , e batida com 

pezados maços ( i ) . Cobre-se esta camada com tres 

pollegadas de cascalho grosso , e depois de novo 

com outro tanto de cascalho miúdo , e arêa, igual-

mente bem batido ; tudo com hum declivio bem 

moderado , de huma , ou duas pollegadas por seis pés, 

pela parte de fóra. Para separar as platafórmas , e 

fechallas pela parte de fóra , bordão-se em roda de 

pequenas paredes, ou muros de pedra , da altura 

de sfcis pollegadas, e da mesma largura: cilas tem 

- - _ r e -

( O Os maços são barras de seis pollegadas de 
largura , c der oito de comprimento , com hum eobo 
de ijufítio pés , como huma mão de graL Veja-se a 
Esfçmpa i, f j g . Â. 



pela parte de fóra pequenas aberturas para dar sa-

hida á agua da chuva. No centro constroe-se hu-

ma borda quadrada , ou circular , da mesma altura , 

e com huma semelhante abertura ; isto he , que se 

chama basucot, cujo diâmetro deve ser hum qum-

to da superfície da plataforma , devendo ser ds 

seis pés n huma platafórma de trinta pés, e de oi-

to n'huma de quarenta. A parte interior porém tem 

hum moderado declivio , e a exterior he inclinada 

ao comprido, ao menos tres pés , ou mais toda 

em roda , para se poder o Café suster na borda do 

muro ; o declivio fórma-se de huma addicão de 

cascalho , e aréa bem batida. Assim não se perde-

ra lugar algum ; e quando se tirar o Café , os an-

cinhos escorregarão ao longo do declivio , e não ar* 

ruinaráó as incrustaçóes dos muros , ou paredes. 

O plantador deve evitar , quanto poder, sec-

car , ou esgotar huma platafórma por meio de ifi-

gos , que passem por outra, As plataformas exter-

nas tem seu rego natural da parte de fóra , m « as 

do meio devem enxugar-se por meio de hum ca-

nal intermédio. Havendo huma cisterna , to,-as as 

plataformas devem ser rodeadas por hum canal , que 

conduza as açuas á cisterna Se fica alguma casa 

conttgua ás plataformas , deve se deixar huma pe-

quena distancia de permeio , por evitar., que do 

te:to das casas não calão agua* para as platafor-

mas j e em &erai se não deve consçntii pa^ar 
por 



por entrt as plátafórmas pára as casas , ou dellat 
vir. 

X L V I . Incrustação , oti Reboque. 

Deve-se preparar huma grande quantidade de 

argamassa , onde a cal não deve entrar em inaior 

proporção , que a do costume j tanto a cal , como 

a arêa devem passar-se á peneira. Assim que appa* 

recer a manhã , todos os negros devem estar prom-

pto? , ou para humedecer , ou para bater a ar^a-

massa com suas enxadas , e conduzilla em suas 

grandes escudellas. Os pedreiros põe primeira-

mente huma camada desta argamassa , da «TOS-
, ÍD 

«ura de quinze ou dezoito linhas , sobre os mu-

ros , 011 paredes , depois outra igual sobre o pa-

vimento ; tendo sempre cuidado de humedecell, 

antes. Esta camada, ou incrustação deve ser a mais 

igual , cue for possível ; e assim , que a . Sol se 

elevar , deve se immediatamente cobrir muito bem 

com folhas verdes de bananeira. 

XLVIÍ, Aíisar , $u Polir. 

Quando a incrustação tem adquirido suficien-

te consistência seis , ou oito negros , que ttnhão 

os p s bem l impos, andão por cima del ia , e prin-

cipiao a batella moderadamente com maços bem 

polidos ; outros por detraz esfregão na , e retocão 

com 



com viiros quadrados de garrafa * tendo cuidado em 

reunir as rachas, ou fendas , abaixar as elevada»* 

e humeetaUa com agua, quando for preciso. A pla-

taforma se não deve descobrir , senão quando pas-

sarem os batedores , e polidorôs v e se deve de no-

vo cobrir , assim que tiverem passado. Estando o 

tempo cuberto , ou ennevoado , póde-se trabalhar 

ío-io o dia ) se porem assim não f o r , deve-se pa-

rar , e cobrir muito bem a platafórma , em fazen-

do se d Sol sentir muito. Para a tarde torna-se 3 

principiar o trabalho , senão houve chuva , e conti-

nua de manhã , e de tarde , do modo que disse , 

até se acabar ; endurecendo porém a incrustação a 

ponto, que os vidros não facão impressão ne l lay 

esfre^a-se então com nozes de còcoiui ( O 35 
í) 

mais l isas, que se poderem achar. Devem-se estas 

deitar fóra , assim que principiarem a aquentar-se , 

e rocar-se. As fendas devem borriíar-se d' agua a 

fim de as faier unir. Assim continua o trabalho 

todas as manhãs , e tardes , algumas veies por es-
pa-

( i ) A noz de còcona he huma casta de ervilha , 
muho mais larga , que huma pataca dc Hcspanha , 
com huma casca trigueira , polida , c multo uma ; 
he produeto de huma planta silvestre reptaute , que 
r.asce nos bosques , e entre Arbustos* A. Parece me 
ser o muconam do Brasil , que he o dolichus urens 

t w / 
de Yen Linné : he verdade , que o muconam na o lie 
rtptante, mas sim trepador , mas quem não he 
túnico tiíh Jiiz estas disíincçoes* T . 
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paço de quinze dias, e a platafórma fica só des-

cuberta em quanto os negros passão , cobrindo-se 

de novo, assim que tiverem passado , com huma 

espessa camada de folhas de bananeira , o mais exa-

ctamente , cue se poder. Depois de sufficientcmen-

te polida , de modo , que não seja mais necessá-

rio esfregaila , ou retocalla, cobre-se, e fica assim 

por tres , ou quatro semanas ; então he descuber-

ta , e exposta ao ar de dia , e de noite ; mas is-

to se não fará antes de quinze dias depois de con-

cluído o trabalho ( i ) . 

S e i , que em alguns lugares a usa-se de plata-

formas de taboas , por falta de pedia , e cal , 
mas , em minha opinião, devem ser muito defei-
tuosas. 

Na Martiníca usao de casas em fôrma de <*a-

velas. Puxão se as gavetas de manhã, e empurrão-

se , ou fe chão-se de novo á taide. Isto pede fazer-

se em pequenas plantações, porém com muita dif-

iculdade naquellas em que se devem scccar de hu-

ma vez , dez , ou talvez vinte mil arrareis de Ca-

fé. Além de que não ha cajta de madeira almma 
to 

melhor, que huma boa plataforma , como a que 

descrevi , onde o endurecido , e calle;ado pé dos 

ne-

CO Es:anjo e plataforma de todo gasta com o 
uso , iira.se a antiga incrustado , e faz.-sc outra 
nova. A. 



negros pôde apenas soffrer o calor , quando o Sol 

he forte. 

Para o serviço das platafórmas são precisa* 

huma dúzia de vassouras brandas , humas poucas de 

p á s , e duas dúzias de ancinhos (Estampa i . fig. 

, , . ) 0 ancinho consta d'huma pequena taboa, 

tomo o fundo d hum barr i l , com hum páo com-

prido por cabo. 

X L V I U . Cts* de Café. 

Quando a casa , ou armazém do Café for se> 

parada da casa de morada do Senhor, bastará hum 

edifício de sessenta pés de comprido , e trinta e 

quatro de largo , com galarias , para conter hum 

produeto de duzentos mi l arrateis por anno ; pois 

se pôde também usar das aguas furtadas, A > ( E s -

tampa 1 1 ) onde se guardáo dous pequenos luga-

res I . K , para as escumas , e rcbêtalhos. 

A casa divide-se em tres salas de vinte © 

quatro pés cm quadrado , que servem de armazéns 

J} , e huma galaria , C , de setenta e oito pés de 

comprido, e quatorze de largo, onde se peneira 8 

escolhe » e peza o Café. A galaria exterior, D. E , 
pôde servir para vários usos; entre os quaes pôde 

ser hum o ter hum pequeno quarto , D » par* 

guardar se os saccos , c outras cousas desta casta» 

§ outro, E , para os arreios das malas , e cavah 
Ios i 



IOÍ ; outro lugar para pendurar as lònas breadas, 

&c. 

A s paredes , e repartições (ainda que sejão 

de pedraria ) devem ser forradas de taboas até a al-» 

tura de dez pés , do mesmo moda , que os cai-

fcros nas aguas furtadas. As aguas furtadas devem 

«er sustentadas por fotfces vigas , je por huma gran-

de viga atravessada pelas tres salas B. -O pavimen-

to do corpo principal das casas , deve ser de vi» 

gas, e taboas bem fortes , com livre passágem pa-

ra o ar debaixo , por entre todas as aberturas em 

roda , como G. Este edifício deve ser obra , ou de 

pedraria , ou da melhor carpintaria , e cuberto com 

ripas pregadas. Deve haver hum par d escadas?, F , 

para subir-se ás aguas furtadas. 

He necessário , que todo? os armazéns tenhlo 

janelhs , para depois das chuvas poder o ar secco 

absorver a humidade. Independente disto , e posso 

di?er mesmo em vez disto , peitendi dar passagem 

á luz para minhas aguas furtadas por alguns peda-

ços quadrados de vidro , H , seguros com biturne 

nos caixilhos, bem alcatroados , os quaes pregados 

sobre dous caibros , fiz pôr entre as ripas. Estes 

caixilhos servirão muito bem , tanto para a luz , 

como para o calor. Eu tinha experimentado gran-

de inconveniente das trapeiras , e outras semelhan-

tes pecas Eu tomarei a tratar deste artigo , quan-

do fallar das casas de morada. 

De-
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Devo em geral observar, que se este, ou ou-

tro edifício qualquer estiver da parte do Sul das 

plataformas, dever-se ha arredar d e z , ou doze pés 

de distancia da sombra , que faz ao pôr do Sol. 

A parte Sueste , e Leste deve sempre ficar fóra 

do alcance da sombra. 

X L I X , Case* dos moinhos de deseascar , <; 
peneirar* 

E u já descrevi os moinhos de descascar» e pe-

neirar : devem*se pôr debaixo de cuberta. O pri-

meiro pede hum edifício muito dispendioso , pois 

que seu diâmetro não deve ser menos de trinta e 

seis pés. Deve-se cobrir com ripas , e pôde ser de 

boa carpintaria. E u aqui a junto hum plano ( Es-

tampa 1 2 . ) de huma casa menos dispendiosa , pois 

o principal corpo das casas teirj vinte e quatro pés 

de largo , e trinta e seis pés de comprido ; e por 

meio de duas galarias , B , de seis pés , e de ar-

cos ( fig, 2. ) fazem as mulas seu gyro ao redor , 

tanto do corpo principal , como das galarias, 

moinho de peneirar põe-se na extremidade , C » de 

huma galaria. 

E m outras casas (como na fig. - 4 - Estampa Ç.) 

Dnde a terra he inclinada , põe-se este moinho n 

huma pequena galaria - f - , cujo solho he maisbai* 

HQ cinca ou seis pés , de m o d o , que o Café cafae 

do» 
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do moinho de descascar n huma larga tremonha aci-

ma da joeira , ou peneira. 

Todos estes estabelecimentos são susceptíveis 

de innumeraveis pequenos melhoramentos , confór-

nies i natureza do lugar , que a industria do Se-

nhor pôde dirigir para maior commodidade , e fa-

cilidade das operações. 

He preciso sempre lembrar se , que as maqui-

nai pedem grande cuidado , e que os lugares, em 
cue se faz a fricção, ou attrito, devem-se unUr 

I 

com cebo de carneiro. 
Mas antes de continuar a explicação das ou-

tras casas , devo fallar das máquinas, porque se 

pode applicar a potência das mulas aos moinhos 

de ralar , e peneirar , e igualmeute ao de descas-

car , e juntamente do modo de applicar a potên-

cia d'agua a todos os tres ; porem especialmente 

da ultima cousa. 

L . Moinhos d' agua. 

As principaes peças , que se accrescentão á 

máquina hydruuüca (Estampa i j . ) são huma roda 

d'agua, A - huma cabeça redonda , B , que posta 

n* huma extremidade do eixo C , faz por meio de 

dentes, mover a roda horisontal D , cujo eix© ver-

tical , E , volta o moinho da máquina de descas-

car ao redor do buraco, por meio de hum s e g u n -

d o 



dt> eixô, que lhe está pegado , corno na Estampa 

7 , e na outra extremidade do eixo C , ha huma 

roda vertical de duas ordens de dentes9 F , que, 

por meio d'huma roda dentada , H , e dos dentes 

I , faz circular com rapidez o rolo do moinho 

de ralar. Por meio também dliuma Segunda ordem 

de dentes circulares K , e da roda dentada L , com-

ir.ünica-se movimento ao moinho de peneirar M N 
que ficão na outra extremidade da barra de ferro 

são os collares , quicios , e platinas , que sustentão 

as extremidades de ferro 0 , do eixo vertical E , 
sobre huma larga peça de madeira , P j e Q. he 

outra platina , que sustenta a extremidade R , do 

eixo horizontal C , cuja outra ponta he sustentada 

pela grande moldura do moinho de ralar. T he hu-

ma roda dc ferro, applicada ao moinho de ralar ( c 

encenada mhuma caixa de madeira) que por rreio 

de quatro grandes pezos de chumbo , V , faz ser 

o movimento do rolo mais igual , ê  uniforme. 

A Estampa 14 he o plano, e a Estampa 15 

he a elevação de todo o môinho dágua. 

Independentemente das primeiras peças , que em 

ambas as Estampas estão marcada? .com as mesmas le-

tras , u , (Estampa 1 4 ) he hum ccnducto , por 

onde corre a agua „ e cabe na roda A , para pôr 

toda a máquina em movimento ; X he hum cano , 

ou passagem d'agua , dividido em dous canaes com 

comportas a , l para se poderem conduzir a çllflfe-

P . U . . I 
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rentes lugares a alimpadura , e cascas vermelhas de 

Gaíé : i he o moinho de peneirar , de onde a 

alimpadura «ahe em .V. b. Y. he huma goleira , 

pela qual passão as cascas vermelhas , e cahem no 

mesmo cano d'aguas X. a. he o moinho de 

talar sobre sua goteira d, W he o moinho de des-

cascar , com a sua roda de descascar e , e seu ei-

xo f , g he hum par de escadas do .moinho de 

descascar , para o de ralar. 

h , (Estampa 15 ) he toa caixa , por entre 

a qual as cereja-; cahcm no moinho de ralar , vin-

do das aguas furtadas , j , na qual os negros as 

dei tão das outras aguas furtadas i , para onde forâo 

levadas pela porta nu 

L I . Moinhos movidos por bestas. 

A Estampa 16 mostra a figura de hum tripli-

cado moinho movido por mulas ; quasi todas as 

peças são as mesmas-, com a diferença de ser a 

peça principal o eixo vertical E , em vez de'ser a 

roda d'agua. O todo da máquina he o que se se-

gue. No estado , . que se mostra na figura , para 

descascar o Café por meio da alavanca b , / » o col* 

lar c , f , faz mover em roda o eixo E , corn o 

moinho c ; c o rolo vertical F fica immovel. Pa* 

ra a operação do moinho de ralar e? , e o de pe-

neirar z , tira-se fora a peça b, da alavanca, A pe-



ç a d põem-te ná extremidade da alavanca A , e 

(como as mulas estão sempre atadas em « ) fie» 

então immovel a roda O eixo E move-se em 

roda no collar e põe em movimento a rod* 

horizontal D , o éixo C , C , a roda vertical £ , e 

a roda dentada l ; e por conseqüência , o moinho 

de raíat & , e o de peneirar x. 

E m amfeas as máquinas os tres moinhos t r i -

bal hão ao mesmo tempo ; porem , por meios fá-

ceis , póde-se parar o trabalho» d'lmm , Oit dous dei-

les , em quanto trabalhão dous , ou hum. He 2 

quantidade d agua sempié proporcionada ao esforço, 

que se quar fazer. 

L U . Observações. 

He preciso confessar i que estas máqüinas tfé*-' 

vem ser O mais feem trabalhadas , que for possí-

vel ; pois não sei , qüe haja cousa peor em sen-

do mal obradas. Deve-se tomar por modelo huma 

máquina bem conhecida , e experimentada $ mas 

aindà depois de fa-er-se isto he delicada coma 

executar correctamènte. JNão posso deixar de fallar 

de hum certo Kofcteirt , hábil artificê no Cabo , que 

com Brazão era célebre pela fortale?a , e exacüdão 

de suas Obras. Estas máquinas requeiem tambeu* 

Inaior cuidado / que às outras. 

He geralmente conhecido , que estas máquinas 

tâo dispendiosas ; porém 1 por hum cálculo conec-

1 ii W t 



C H 2 3 

to , vc-se que o «ao menos do que se imaginava, 

Hostein Tez huma completa máquina d" agua para 

as tres operações , e demais hum rolo ecoiioroico , 

e huma peneira para o moinho de ralar , e as 

duas comportas dos tanques , por duas mi l pana-

cas d' Hespanha. 

E3ta máquina poupará quatro moinhos de ra-

lar , que custão noVecmtas e sessenta patacas de 

Hespanha ; hum moinho de peneirar cem patacas; 

hum moinho de descascar cem sua casa , que im-

porta ao menos mil patacas de Hespjnha } e as 

comportas ao menos trinta. Por tudo duas mil e 

noventa patacas Hecpanholas. 

A junte-se mais, que a máquina ficará n hu-

ma casa de trinta e sinco pés de comprido , e vin-

te de largo , a qual pôde montar com todos seus 

sppendices , a quatro centas patacas Bespanholas. 

Mas como o canal deve ser mais largo , pôde tal-
. r 

vez a despeza ser duzenUs patacas- mais , e a ma-

quina duas mil. Por tudo , • duas mil e seiscentas 

patacas» Ka por consequencia só o excesso de qui-t 

nhentas e dez patacas. 

Consideremos agora as vantagens dos moinhos 

d' agua, Se o arr?njo de cada cousa he o mais 

vantajoso possível , hum negro forte , e inteligen-

te , ajudado por hum rapaz de dezaseis annos , pô-

de manejar todo o trabalho*, quando para pôr em 

accão quatro moinho.s de ralar de mão, erão pre-
m A 

ci-



fisns quarenta e quatro negros crescidos. Por este 

methodo poupa-se também o trabalho de forne-

cer Café ao moinho de peneirar. Pôde trabalhar-

se em qualquer kora do dia , quando os quarenta 

e quatro negros erão empregados em huma hora 

imprópria , depois do trabalho do dia. Todos o$ 

negros devem cada manhã gastar meia hora em 

acarretar o Café ás plataformas de seccar; quando 

n e s c caso pode o Café ser condinido pela agua. 

Ultimamente a agua acarreta para fóra a alimpadura , 

' que não serve para nada 5 e"pode-a conduzir a hum 

lucrar fechado , em que se recolhão , as pélles, ou 

cascas , que servem para adubo, De mais o moi-

n o d' agua faz n hum tempo dado mais do do-

bro do trabalho d' hum moinho commum. 

Assim , em toda a plantação , que fizesse ses-

senta mil arrateis de C a f é , eu não duvidaria, fa-

zer a despeza d'hum moinho d'agua , podendo 

ter-se suíficiente quantidade delia , e hum hábil ma-

quinista. Ainda mesmo a cscaceza d\gua suppre-se com 

hum largo tanque , que se possa encher em vinte 

e quatro horas , por huma fonte , e corra em tem-

po stifficiente para o diário manejo da máquina. 

Mas isto he hum pouco precário* 

Nada dá tanta vida , e aformosea huma habi-

tação campestre , como huma abundante corrente 

d agua l impa, e clara, capaz de conduzir-se a to-

da a parte distribuindo-se a proposito. Isto concor-
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re para a saúde tanto, como para o aceio. De mais 

o trabalho de huma máquina hydraulica diverte mui-

to , e ministra ao espirito agradáveis pensamentos , 

pòr poupar trabalho ao homem. 

§ LIII. Outros estabelecimentos^ 

Depois de bem estabelecida a manufactupa , 

mi fabrico > segue-se o hospital , depois as senzalas 

dos ptetos j depois dellas as casas de morada db 

senhor, e syas pertenças* ultimamente os currais, 

e cortes para aves caseiras , e pombos. Mas isto 

sen$o pôde conseguir ou de huma vez , ou ainda 

sèm intermissoes. Continuar estas obras sem inter-

rupção , arredíjrja os pretos da colheita ; e não de-

veria o trabalho dos artífices em tempo algum , 

faict desprezar as mondas, £ cultura. Os carpintei? 

los podem em todo o tempo fesquadíar , e serra? 

nos matos sua madeira; porém os pedreiros devião 

cessar de trabalhar i durante colheita. 

LIV, Hçspiífll. 

Deve cdificar-^e elevado hum pouco acima dà 

«uperficic do tereno , hum hospital, que tenha 

fido primeiramente bem desenhado ; e deve ser se 

for possível , calçado de tijollos quadrados, pojf 

fiám çia Jj«ip$za; fechado dè «pjt0 , bem arejado 

de 



de dia . posto i vista do senhor ; situado n husn 

t e 0 , plantado de algumas arvores , onta possâo 

o, doentes tomar ar ; e murado, por evitar que os 

outros negros possáo Ü introduzir algum alimento 

mal são. 
A Estampa 17 he o plano d'hum hospital, a 

que se devem accrescentar os *ppendice» da casa 

pobre , se o lugar o requerer. Todo o edifício tem 

de cem p«'s para- baixo , até perto de trinta. 

Consta d huma cosinha , A , Jium quarto B pa-

ra a e n f e r m a r i a , outro C , para as criadas < que 

* «etvein o hospital. Os outros quartos, ou salas de-

vem 'ser dobrados a fim de se poderem separar os 

sexos ; convém a saber, D , para as doenças vene-

reas., e cütaneas contagiosas ; duas , E , para as cha-

gas , e simples indisposições , e ultimamente duas , 

F , para as febres, e outras moléstias agudas. 

As salas das criadas, e dos doentes de febres 

devem ter pequenas camas , e enxergas , e as ou-

tras , plataformas de taboas hum pouco inclinadas , 

e que se possuo tirar , para se limparem as salas-. 

Sobre estas ( f í ) podem fixar-se barras de ferro da 

proporcionado comprimento , com seu? cadeados , e 

argolaSçpara prender lhes as ptfínas pela parte de 

diante , ou fornecer , sendo preciso, mero de corn-

a r , e prender os refractarios. He também muito 

conveniente a agua corrente , tanto para -banho , 

como para outros fins. 
Es-
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Esta casa. deve ser obra de carpintaría , bem 

tapada, ou pôr paredes entre os postes, ou ta-

boas , ou por hum capigo rebocado. O tecto de-

ve ser cuberto de ripas por conta do fogo. 

Alguns acharáõ talvez o hospital muito dis-

pendioso ; mas peço-lhes, que considerem , que a 

execução do plano custará , quando muito , quatro-

centas patacas Hespanholas , e. que este estabeleci-

mento tem por fim salvar as vidas a homens. 
# 

LV. Senzalas. 

As senzalas dos pretos são de diíTerentes com-

primentos , confórme a natureza do lugar ; mas 

nunca deverão exceder cem pés, e cincoenta sen-

do colmadas Deverão ter sete , ou oito pcs de al-

tura debaixo do tecto, e vinte pcs de largura, A 

cada tres negros se concedem dez pcs para perto 

de vinte , que elles dividem em dous quartos ; hum 

A , ( Estampa IÒ ) onde se Faz fogo , outro , B , 

para dormir. Pôde se acciescentan; por detraz hu-

ma galaria , C , da largura de seis pcs , para suas 

aves. Dever-se-ha deixar passagem livre ao a r , aliás 

deverão as portas todas ficar voltadas par*ç Leste , 

ou Sul. Podendo-se ter madeira dura , fazem-se es-

tas senzalas com postes fincados em terra, o que 

he menos dispendioso , e pennitte o renovarem-se 

depois .de .arruinadas. Devem ser tapadas de espes» 

SOS 
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s e s tapigos , para não serem mui quentes ; pois 

então, como nellas.ha sempre muitos fogos , os 

negros sahindo de repente ao ar enregelado da ma-

11 há , apnnharião catarros , e moléstias ainda peores. 

Alguns plantadoies fazem em todas as primeiras 

salas , A , hum lar obra de pedraria , o que dimi-

nue o perigo do fogo. 

L V I . Colmo de diferentes castas. 

Não se podendo ter ripas , de que já fallei 

n*hum aitigo antecedente , devem-se cobrir estas 

casas de colmo. O melhor de todas he o latanler 
( 1 ) e as folhas da palmeira menor. Ha também 

aqui huma especie de trigo silvestre , com espigas 

assetinadas, que crescem em lugares agrestes, de 

quí se pôde usar, os Francezes chamão no herbe 

á panache , alguns plantadores são obrigados a 

plantar grandes canaveais, porque os topos das fo-

lhas das Canas dão muito colmo , porém só de-

pois de crescidas. A gramma de Guiné , e as to-

lhas de bananeira também se usão , porém com 

mui pouca vantagem. Os tectos , que se fazem em 

fôrma de tumulo , do mesmo modo , que nas ca-

ias mais essenciaes , não são -tão atacados pelos 

ventos, porém pedem mais delicadeza no colmslos. 
A l -

( l ) O latanier he a palma dacUlifera , radialn , 
maior » glabra de Pluinier , Carnaiba de Ftsou. x . 
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Alguns plantadores permittem » que seus ne-

gros fação suas senzalas elles mesmos ; porem se-

melhantes senzalas serão sempre imperfeitas , e tal-

vez insuficientes. De mais parece , que a constiuc-

çao das senzalas he huma das obrigações do Se-

nhor. 
L V I I . Casas de morada. 

Se o plantador quizer ter suas casas próprias, 

distinetas dc* armazéns de Café , confiarei de sua 

fantasia a forma dellas. Só lhe advertirei , que a 

casa deve ser sadia , cómmoda, e suíliciente para 

a família. São de muito conforto , e commodidade» 

algumas janellas de vidro , e huma chaminé , è 

com diíficuldade se podem dispensar nos climas 

frios , e chuvosos. 

Mas se o proprietário da terra attender , prin-

cipalmente , a seu fabrico , deve morar debaixo do 

mesmo tecto ; d» tal modo porém , qtfe possa estar 

inteiramente separado , para nãx> «cr perturbado * 

nem pela bulha , nem pelo fumo de tabaco. Hu-

mas grandes aguas furtadas podem fazer hum es-

paçoso armazém 5 e , sendo o solho bem unido, 

não (ra razão de temer pó , contra o qual se pinte 

tomar huma precaução de mais , qual he ; o alca-

troar todo o solho por cima. Inclino-me muito a 

este methodo , porque a gente empregada no tra-

balho ide peneirar, e çscoler o Café , he ©rdk^aria-
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mente a mais preguiçosa , e descuidada, e requer 

huma constante v ig ia , e attenção. A Estampa 19 

he o plano deste edifício. Quanto ao armarem, 

remetto o Leitor ao que disse em o Num. X L V I I I . 

Cap. I I . > e digo de novo , que todas as taboas , 

e ripai devem ser bem seccas ao fumo antfcs de 

se usarem , e as ultimas devem ser pregadas no. 

tecto. 
LVIII. Casai íe fóra. 

for casas de fóra se entende * huma cosinha, 

O , (Estampa 1 7 ) com sua çhaminé, e forno g , 

e suas fornalhas ; huma casa dfe lávar, H * com sua 

chaminé ; e dous armaiens para provisões de diffe-

rentes castas, I , K . Todos estes artigos podem fi-

car juntos na mesma casa (e ser ainda unidos com 

o hospital) onde se devem tomar pre:auçóes para 

©s livrar do fogo. 

L I X . Currais. 

Para preservar o gado çm tempo frio , e chu-

voso , he indispensável hum curral. Constroe-se no 

meio d' huma corte , ou pateo, bem tapado, cu-

jas portas fechão-se todas as noites. Os postes do cur-

ral devem ser de madeira dura , fincados em terra ; o 

. curral deveria ser bem calçado de ped:a commum, 

do mesmo modo que a corte , e l\um pouco incli-
na-
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nado , para deitar para fóra as águas. A melhor 

fôrma (ue se lhe pode dar, he dividillo em toda 1 1 * 
sua extensão , por» huma manjadoura, em ambos os 

lados , á qual prendem-se as bestas em lugares se-

parados ; ou ainda melhor fazer duas manjptdou-

ias A , (Estampa a o ) , e huma passagem B , por 

entre ellas , para poder huma pessoa passar a deitar^ 

Jhes lierva. Assigna-se huma quarta parte dellas C , 
para as mulas , outra D , para os cavailos do se-

nhor , outra E , para os dos hospedes j outra F , 

para as vacas , e especialmente vacas de leite , com 

hum lugtr G , tapado para seus bezerros. Os cur-

rais devem ser fechados da banda do Norte , e aber* 

tos dos outros lados. 

Esta casa não precisa ser alta , mas deve ter 

ao menos vinte pés de largo , e ainda mais se tem 

duas manjadouras , como na Estampa 20. He tam» 

bem necessário hum pequeno curral separado, cons-

truído n'outro lugar, que fique porém á mão , pa* 

ra os animaes, que tem moléstias contagiosas. 

L X . Corte para aves , ©V, 

N* hum largo pateo M (Estampa 4) com hum 

tanque no meio , tres ou quatro arvores em ro-

da } deve-íe fazer huma casa para as aves casei-

ras , com differentes quartos , bem calçados , para 

aves dc diferentes castas, e igualmente outro pa-
t 

ra 



ra aves novas. Não he precisè , que seja a corte 

muito extensa , pois he melhor , que as aves duc-

mão nas arvores. Deve também haver hum pombal, 

levantado em quatro pilares, da altura »de dez , ou 

doze pcs, ou incrustado e vidrado , ou guarnecido 

de lâminas d' estanbo , para não consentir ritos , e 

musgueiros. ( O A casa deve ter cestos, em que 

os pombos ponhão seus ovos; huma escada, e hu-

ma tremonha cuberta para o trigo. 

Os pilares devem ser murados em roda , dous 

pés distantes do pombal ; este lugar he destinado 

para coelhos. Deve ser bem calçado , e devem-se 

fazer buracos nos muros , em que os coelhos fa-

cão suas tocas. 
E m outro lugar fazem-se com boas estacas, 

e cubertas , quatro* ou sinco pequenas casas , para 

chiqueiro. 

Todos os edifícios ultimamente mencionados, 

incluindo-se os currais , podem ser cubertos de 

colme. He observado , que os pombos em particu-

l a r , dão-se melhor debaixo de colmo , que debai-

xo de telhas, ou mesmo ripas. 

Os guardas das provisões , e das terras dos 

negros , tem suas senzalas ao pé de seus postos* 

Fazem-se igualmente senzalas em todas as terras de 

plantação , para poderem 03 negros achar prompto 
abri-

(0 Sêrex de Von Linr.é ; não he este nome (te 
escritor Clássico , mas do vulgo. T. 
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abrigo em sendó apanhados por chuvas pézadas, Po 

tem ahi he terrível o perigo dos relampagos, 

L X I . Barras Ekctricas• 
* 

Isto me faz lembrar de mencionar as barras; 

ÊlectricaS, de que ha pouco , se tem usado nos 

principaes edifícios de nossaí plantações. A neces-

sidade de lhes dar huma boa configuração * e de as 

conservar em bea ordem , he geralmente sabida ( I 

Estampa 19) . 

L X I I . Agxtas. 

Tenho varias vezes feito mençso da grande con-

veniência , e necessidade de conduzir agua aos estabe-

lecimentos. Quando succede estarem as fontes l im-

pas de mato, devem-se cobrir de espessas planta-

ções de bananeiras; porque os bambus, ainda que 

dem muita sombra, tem a particularidade de sec-

carem as fontes. Ha outro fenomeno * que prova-

velmente depende da natureza do terreno; eu vi 

algumas fontes augmentarem-se, e outras diminuí-

rem até ficarem quasi em nada * ao limpar-se c 

mato. 
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; L X i m e«nm* 
'< V ' . 

Os condutos d' agua , òu casais correm cr* 

dinartamente por hum caminho cortado nos mon-

tes , para este fim. Fazem-se ou de taboas s 

ou de ttoncos de palmeira , cortados em duas go-

teiras ; que estão sobre a terra , ou sustentadas por 

estacas , e forquilbas. Porém a obra de pedraria he 

certamente preferível, e precisa de menor inclina-

ção do caminho. 

Primeiramente li,ve!a-se o caminho , e as-

sim se verifica a possibilidade ce conduzir a agua » 

e também a regularidade da inclinação do canal. A 

menor inclinação basta ; porém quinto mais íor 

( dentro dos limites proprios) tanto mais estreito 

será o canal , para conduzir huma quantidade dada 

d'agua. Com huma inclinação de seis linhas por cada 

seis pés, ou huma braça , hum canal de seis pol-

legadas até perto de quatro ou cinco , será bastais 

te para hum moinho d'agua. 

Depois de feito o caminho tão plano , e exa-

cto 5 quanto for possivel , principia se o canal em 

o estabelecimento (doze pcs acima do zensth 

roda d' agua , se o canal he destinado para hum 

moinho) para parte dé- cima do nascente da fon-

te. Deixão-se canos, ou passagens , em lugares pró-

prios por debaixo, ou para as torrentesou para a 
ehii® 



chuva , que correr do. montes. O melhor metho-

do de cobrir o canal he cora pedras chata, , ou 

taboas de coqueiros , que se podem tirar, sendo 

preciso limpallo. k alguma distancia da fonte, de-

ve-se fazer hum tanque, em que a agua possa de-

positar a aría , ou cascalho, e sejSo detidos por 

huma grade todos os corpos, que andarem bo.an-

do . fomo lenha , e folhas. Na extremidade supe-

rior onde a fonte se encana , faz-se hum bom 

muro de pedra , que atravesse obliquamente o ca-

nal , de modo que a corrente ordinária possa em-

bocallo , e as cheias achar passagem , sem dainni-

iicar o muro , ou o canal. 

L X I V . Jardins , e?Y. 

Deixarei inteiramente ao gosto , e delicadeza do 

Senhor , a disposição dos jardins , pomares , passeios , 

e outras cousas desta casta , que dizem respeito á com-

modidade , ou d belleza de huma casa de campo, 

Já fiz menção do muito , que são proprios o 

terreno, e clima de nossos montes, para verdu* 

ras , vegetais , e arvores fruetíferas de to la a casta. 

O paiz produz no mesmo gráo , que a Europa tu-

do o que he necessário para uso , e ornamento. 

Todem igualmente fazer-se cascatas , e chorros d'agua. 

Quasi todas as flores da Europa se podem cultivar 

com successo, e alguns dos arbustos indígenas sil-
ves-



vestres dão bellas flores em büma grande parte do 

anno. As sebes mais delicadas , e os passeios cuber-

t0s podem fazer-se de limoeiros, páo càmpeche , 

e melhor que tudo , de cerejeiras das índias Orien-

taes. ( 0 Ha plantas reptantès em abundancia bem 

a p p r o p r i a d a s f para ruas em latadas , ou arcos ; e 

arranjando-se com arte os bambus podem-se lormar 

espessos, e magestosos passeios desta casta. 

Tendo pois descrito a preparação do Café , e 

os differentes estabelecimentos , conclui, do modo 

que posso , o meu segundo objecto , e como me 

contive nos limites da conveniência , e solidez , os 

que quizerem-se approximar mais á magnificência» 

ou não poderem fazer o* que estabeleci dever-se 

fazer , podem extender, ou encurtar meu plano , 

conforme suas vistas, e circunstancias , construin-

do ainda sobre meus fundamentos. 

Agora completo minha taréfa neste ponto ad-

vertindo ao plantador, que preserve com contínua 

attenção a fabrica , que levantou com grande tra-

balho , e despeza, e não guarde o concertalla pa-

P . I I . K ra 

( l ) Creio , que he a mesma , que a eereijeira de 
S. Domingos , Malpighia de Plumief , Ibipitavga ds 
Maregrcve , chamada em meu Paiz Pitanga : o An-
thor das famílias das plantas , poem-ria entre os Ge* 
ranios. T . Devo também advertir , que tendo os es-
tabelecimentos sugeitos a vefegas de vento , as filei-
ras de hanúús são hum seguro abrigo efintra tttas. 
A» 



r a o tempo , em que a ruina for considerável. Pa, 

ra isto deve mandar eminar a alguns negros d ife-

rentes officios , cjue fiquem ao menos assis-

habels para os concertos. 
Só depois de completos todos os estabeleci-

mentos , he que ô plantador pôde cot» proprieda-

de augmentar suas plantações , como lhe agradar. 

Antes^dfStó de te calcula? as cousas, de modo , que 

os trabalhos precisos para a cOnstrUcção dos edifí-

cios , não diminuão a cultura do Café , de que 

vou a faliar no seguinte Capitule» 

C A -

\ 
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• C A P I T U L O I I I . 

X)ã cultura do Cnftsciro , durante os diversas per ia» 

dos de sua duração. 

I, Cultura em gera!» 

ELH^OKAR as producções da natureza , t ap-

propriallas a nosso uso , he o objecto geral da cufa 

tura j que tem em vista^ tanto augmentar a quanti-

dade, como aperfeiçoar a .qualidade. i\Ias a agricul-

tura he como a Medicina i em ambas o objecto ge-

ral , e particular , he ajudar a naíüreza cue , as-

sim , de boamente conspirará com os nossos esfor-

ços J se for porém contrariada por algum tempo, 

e com rudeza , achalla-hemos rebelde. Daqui nasce 

dever primeiramente occüpar nossa attenção a es-

tudo conveniente da planta , que he objecto de 

nosso cuidado De\emòs pôr nos em espado de co-

nhecer familiarmente sua origem , p ogresso , deca-

dência , temperamento * e disposição ; quasi que dis-

se hábitos , e inclinações. Por conseqüência peço 

licença para demorar me em particulares accessoriôs 

relativos a esta materiâv 

K ti 



I I , Renove. 
» 

O renovo original , e reproduetivo do Caie-

fléíro está na raiz. Assim a bemfeitora mão do Crea-

dor multiplicou-o quasi ao infinito. Tome-se hu-

ma semente , e abra-se sua racha , ou estigma , ape-

nas se percebera o renovo , ou plantula : he na ver-

dade excessivamente delicada. Se se deixa a semen-

te em hum estado de seccura , a plantula , ou re-

novo murcha-se , e faz-se este.il ; pelo contrar o 

em estando verde lança com admiravel facilidade > 

e força. 
111. Crescimento. 

Ponha-se a semente , com o seu arillo ( i ) 9 

só sobre hum terreno húmido , ver-se-ha abrir se 

por si mesma hum pouco. Aponta hum pesinho , 

cuja extremidade se inclina para a terra. Dahi nas-

cem duas radiculas , que buscão , e logo se afferrão 

em sua ama. A outra extremidade , isto he a plu-

mula , eleva se , carregada de toda a semente. E m 

pouco tempo , dous foliolos , quasi redondos , e de 

huma còr amarella transparente , abrem se , e des-

envolvem-se da própria substancia da semente , e 
dei-

( i ) A germinação também tem lugar nos Ca/és cm 
cereja , como se verá no artigo dos viveiros. N. 2$, 
A. 

ê-



( 149 ) 

deitao fóra o arilio. O estigma , ou racha , pare-

cia marcar sua separação , pelo lado chato da se-

mente, e pelo lado redondo , paredão perfeitamen-

te unidos j mas agora apartáo se por si mesmos. 

Assim a semente mesma estende- se nestes dous fo-

l iolos, que se fazem verdes com o contacto do ar. 

I V . Troços , e folhas. 

D'entre elles eleva se hum pequeno topo» Seu 

ponto he agudo , e divide-se em duas folhas , de 

fôrma alanceada. O troço eleva-se continuamente 

sempre do mesmo modo , com folhas duas a duas, 

ou axilla-es , em iguaes distancias, e cada par op-

posto ao outro , tanto em cima , como em baixo* 

V . Ramos• 

Tendo o troço mais folhas, cabem as duas fo-

lhas radicais , tendo a altura de perto de doze , ou 

quinze pollegadas , começão os ramos a apontar, 

conchegados acima do pedunculo das folhas. 

V I . Primários. 

• 

Depois deterem adquirido fortaleza , estes ra-

mos , que se originão do tronco , e podem distin-

guir-se pelo nome dô primários1., cahcm as folhas, 
que 
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que estavno no lugar de sua origem, O troço crês» 

ce , ornado sempre de folhas , e ramos acima dei-, 

Ias , por pares , ou em forma axjllar , e oppostos, 

Estes ramos estendem-se do mesmo modo ; e na 

mesma proporção ; e em crescendo sempre açabão , 

assim como o tronco , n hum ponto agudo , que 

se divide em duas folhas , dentre as quaes lança 

putro ponto , isto he , outro par de folhas , que 

também se estende em distancia própria , e as-? 

pim por diante. 

V I I . Secundários. 

Por sua vez lanção também ramos secunda* 

rios , çjireçtamente acima de cada folha dos primá-

rios. 
VIU. Tcrçiarios, ou terceiros. 

Estes crescem , como os primeiros, e susteft-

irão ramos terceiros , se a arvore lie luxuriante. 

Quando chega a mais , he sempre na mesma or-< 

detp. 

IX. Principiçs , que se devem seguir no 

decolar. 

H<° aqui necessária huma observação importan-

te , que he hum dos principies fundamentos de to-

tio o systenjfi 4e decgtar, QU podar. T W " * * 1TlQ8*! 

tra-



trado que o t r o ç o % . r f i c . l , ou tronco tem os ra-

lios primários » em pares oppo.tos ; de ma«e ira 

c u c os infer iores (azem com os supenores a figa-

l de huma Cruz , espalhando se a,sim os quatro 

ramos em q u a t r o diferentes direccôe,; . «to he 

necessário para ficar a arvore guarneada toda em 

roda , sem estar embaraçada. Pelo mesmo princi-

pio de evitar embaraço he diferente o arranjo dos 

ramos secundários, c terceiros, pi le i todos estão 

postos por pares , de ambos os lados dos ramos 

„ iays . ou peruadas , de maneha , que todos se es-

tendem h o r i z o n t a l m e n t e , e dirigindo se de algum 

mojo; , para a c i r c u m f e r e n c i a , (veja-se a Estampa 

a a.) Se crescessem para cima , ou para baixo, en-

redar-se-hião , e a arvore ficaria embaraçada. A 

natureza não commette tão palpáveis erros; e se 

taes acertão ser os inconsiderados efeitos da arte , 

a ella cumpre remediallos , como veremos em seu 

Lugar. Deve também attender-se , que estando a ar-

vore em seu estado natural, raras vezes nascem dous 

ramos da mesma folha , ou botão. 
Supponhamos , que a arvore tem perto de qua-

tro , ou «inco pés de altura, Os ramos ao pé da 

terra estender-se-hão mais ao largo , por serem mais 

visinhos á fonte da vegetação , de modo que a fi-

gura da arvore será pyramidal. Todos estes ramos 

de tres , ou mais ordens , guarnecem-na ricamente» 

mas, como todos são horisontais ^ debaixo para ci-



ma , todos divergentes do centro mais , ou menos, 

todos postos, ou nas quatro faces do tronco, (e 

estes em distancias ao menos de oito ou nove pol-

legadas huns dos outros, na mesma face) ou de 

ambos os lados dos ramos mays , ou pernadas , * 

profusão da natureza não pôde concorrer nem pa-

ra embaraçalJos > nem para enredallos. 

He preciso lembrar-se desta bella economia da 

natureza , t refrear, e conter nesta ordem os ac-

cidtntais desvios, e variações: porque virá tempo, 

em que a mão do homem deva por força arredar a 

natureza de suas communs direcçóes, e arranjo. Á 

cultura compete emmendar estç erro , como se ex«» 

planará no artigo da poda. 

X . Forma Natural. 

O Cafeseiro he classificado entre os arbustos. 

Sua altura natural raras vezes excederá quinze , ou 

dezoito pés. O volume do tronco he proporciona-

do á altura ; porém sendo provavelmente me-

lhorado pela cultura, tem usualmente^duas até tres 

pollegadas de diâmetro, conforme a differença do 

terreno. Fm sua infancia as pernadas lanção perto 

à i teria , mas estando o Cafeseiro de todo crescido, 

he provável, que caião , c que deixado a si mesmo , 

tenha a forma das mais arvores, isto h e , o tronco 

nu , e o topo r^noso. 

T*r~ 



X I . Forma Artificiai. 

Conservando-se em sua costumada altura , he o 

Cafeseiro huma das mais ejegantes produeçoes da 

natureza. Sua forma he a de hum delicado arbus-

to , pyramidal, e luxuriante sem confusão. Suas 

folhas são de huma cor verde escura , alanceadas, 

polidas, e brilhantes, principalmente na superfície 

superior ; suas flores , que derramão suave , e agra-

davel fragrancia , são absolutamente como peque-

nos jasmins brancos , sustentadas por curtos pedun-

culos, compostas de hum calix , quatro petalos,e 

hum pistil lo, com seus estames ligeiramente tin-

tos de amarello , tudo sobre hum curto peduncu-

lo. Se succede escaldarem-se , cahem ir&mediata* 

mente seccas, e abrasadas , porérn se o novo fruc-

to forma nó , então a flor cãhe na extremidade do 

pisti l lo, e alri fica suspensa, estando o pistillo ain-

da adherente ao fructo até seccarern-se ambos , e 

cahirem juntos» O pequeno fructo verde cresce até 

se faíer amarello ; aproximando-se á madureza , co-

meça a cobrir-se de manchas , e listras vermelhas , 

que vão-se aumentando , e alargando , até que o 

fructo fica perfeitamente maduro , e então tem hu-

ma côr brilhante de purpura escura. Tanto as fio» 

rfs , como os fructos nascem em grandes cachos, 

tthindo de cada huma das folhas , ou botões, e 



postos no lugar , em que os ramos se desviao ; e 

em amboi os estados , não pode a natureza ser 

mais profusa do que o he na variedade de suas 

cores , e fôrmas. 
He o Cafeseiro dotado , em extraordinário grão, 

da vida vegetativa ; sendo cortado rebentão de no-

vo muitos raminhos. Tejn-se visto de seus ramos cor-

tados , e mettidos na terra por alguma de suas extre-

midades > brotarem raives , e folhas indiferentemen-

te. Eu vi hum Cafeseiro cahido de huma altura de 

trinta pés com o? torrões de terra , que ccrcavao 

sua raiz , parar n'hum caminho , e abi dar fructo 

por muitos annos , e talvez ainda agora. A casca 

do Crfeseiro he cinzenta, compacta, e não muito 

aspera ; seu lenho he branco , porem duro, nodo-

so , com muito pouco succo , e medulla: debaixo 

da terra , tem hum quicio , ou raiz perpendicular, 

de tres ou quadro pés de fundo : as raizes , largas 

no principio , acabão n* huma immensidade de fibras 

capillares. Se o quicio encontrar a rocha viva , cas-

calho , ou b.<rro , não durará muito tempo o Ca-

feseiro : mas elle , e suas raizes acharão passa-

gem por hum terreno pedregoso , e se houver hu-

ma boa proporção de terra , não ^ofíreráó $ antes 

podem medrar , porque as pedras conserva© a terra. 

P*-

; 



X I I . Período da froducção , e duração, 
\ 

A duração do Cafeseiro , e o período em qua 

começa a produzir, varião segundo o c l ima, e ter-

reno : a duração he de mais de trinta annos nas 

melhores situações , e não passa de seis , ou sinco 

nas peiores : o tempo em que começa a produzir , 

he depois do* segundo anno nos terrenos quentes, 

e no terceiro nos mais frios. A colheita e;n cheio 

lie depois do segundo anno de producção , e ain-

da algumas vezes hum anno mais tarde nas mais 

favoráveis circumstancias A cultura pôde influir so-

bre o termo da duração , e principalmente se a ter-

ra Ire descançada , e o torrão pingue , pôde durar 

toda huma plantação indeterminado tempo , plan-

tando-se novos Cafeseiros, assim que morrerem os 

antigos. 

X I I I . Variedades. 

Ençontrão-se Cafeseiros de diferentes castas. 

Hum com folhas pequenas, e estreitas, hum pou-

co crespas , a que por capricho se tem chamado 

Café de Moca: outro, cujos ramos são inflexíveis, 

e se elevão muito acima da linha horisontal 5 que 

he porém muito melhor , e mais produetivo ; 

he a casta que acima se descreve , a qual tem fo-

lhas largas pares, e cujos ramos naturalmente ho-
1. • « 
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tisontaes, estão engraçadamente inclinados por seu 

pezo. Esta casta deve ser preferida exclusivamente, 

Seria objecto de curiosidade , porem talvez de pou-

co u s 0 , t que me não compete , o indagar co-

mo se produzirão estas variedades , pois lie mui» o 

«verosimil , que %z importasse huma só casta para 

os estabelecimentos das índias Occidentaes. Hum 

Botânico podia demorar-se nesta matéria , e talvez, 

em fim de contas, suas indagações .não clíegatião 

a conseguir mais que huma probabilidade hypothe-

tica. De mais a experiencia convence , que o Ca-

feseiro não he dioico , mas que dá frueto por si 

mesmo , sem ajuda d' outros , que lhe fiquem vi-

sinhos. 

T a l he este precioso arbusto , que na nomen-

clatura dos naturalistas, he conhecido pelo nome 

de Jasminium Arablcum , expressivo de sua flor , e 

origem. Dá-se melhor n' hum clima fresco , não 

frio , n' huma situação montanhosa , aiternadamen-

te humedecida pela chuva , e esquentada pelo Sol ; 

a agua precisa particularmente , ser livremente fil-

trada , pois a humidade estagnada he capaz de es-

quentar , e apodrecer as raizes ; he principalmente 

necessaria para seu crescimento huma terra virgem : 

soffre muito dos ventos fortes , ou frios , ou quen-

tes. 

Mr. ' 
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X I V . M. VestUcuse. 

E u não entrarei na historia do Café , porém 

he de justiça mencionar , que M. Desclieux , Offi-

cia! da Marinha Franceza , o trouxe em 1726 , com 

«*rande cuidado, e á custa de suas próprias com-

inodidades, do . Jardim do R e i para a Martinica , 

de onde se propagou for todas as mais plantações 

das índias Occidentaes. Este grande beneficio está 

quasi deslembrado, e o bemfeitor he conhecido por 

poucos, entre tanto que estatuas , e soberbos mo-

numentos proclamão , e publicão ao mundo , e a 

posteridade os odiosos nomes dos assoladores do ge~ 

nero humano , e de phylosophos , que fizeráo tal-

vez ainda maior damno embebendo todas as ordens 

de homens de doutr inasse máximas, que se de-

verião só inculcar aos sábios, e estadistas. 

X V . Plantaçãfy 

V o u tratar da plantação. 

Limpa a terra , traçadas as ruas , ou abertos 

os caminhos , o primeiro trabalho he djspòr as fi-

leiras dos Çafcseiíps* 



X V I . Postura* 

Devem-se diferentemente dividir duas linhas 

de cento e oitenta pcs de comprido, em varias 

distancias designadas para os Cafesciros , com pe-

dacinhos de panno escarlate , numerados. Huma, 

ou outra desta? l inhas, seivirá , segundo o terreno, 

e sua diiecção. 

Por meio destas duas linhas, marcão-se fileiras 

parallelas dé cima para baixo, começando em geral 

do caminhos. Dous homens tem a linha bem es-

tendida , e a põe sobre a terra. Se por acaso se 

encontrar algum obstáculo , como pedaços de tron-

cos d/arvores , não deve a linha declinar a hum la-

do , mas ficar direita sobre o obstáculo. Outros 

riegros estão munidos de estacas de pão pontudas , 

de perto de dezo?to pollegadas de comprido, e as 

fmcão onde estão as marcas de panno escarlate * 

e sempre do mesmo lado. Posta a linha por cima 

da terra, pòe-se a estaca perpendicularmente junto 

ao pedacinho de panno escarlate , e deixando-se ca-

liir , finca se exactamente em seu lugar. Depois 

move-se a l inha, e sua mudança, que determina 

a distancia entre as duas fileiras , mede-se em am-

bas as extremidades , e no meio com páos de cer-

ta extensão. Assim avança a linha. 

A l guns plantadores admittem mais distancia 

« s -
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íntre as fileiras, do que a que ha entre os peda-

cinhos de panno ; o qüe têm por fim a mais O -

Cil passagem dos negros por entre as fileiras dos 

Cafeseiros. Outros fazem > que as fileiras pares cru-

zem as impares, de modo, que hum pedacinho 

de panno fstça face para as duas estacas visinhas 

formando assim antes hum qttincance irregular , que 

huma plantação de perfeitos quadrados; ambos estes 

niethodôs são melhoramentos reaes dos antigos. 

X V I I . QaincuncG. 
i 

Isto mè conduz naturalmente a fallar da plan-

tação em quincunces , cuja vantagem he unir as fi-

leiras , e por consequencia ganhar terreno , ficando 

sempre as arvores lias mesmas respectivas distan-

cias. Este methodo tem o inconveniente de estrei» 

tar a passagem para os trabalhadores , e por isso sof-

frcráó os ramos muito em suas extremidades. De-

mais os jardineiros da Europa renunciarão aos quin* 

cunces, por interceptarem a livre passagem do ar , 

tão necessário para as' arvo:es. 

Com tudo o modo de dispor hum qu incunc» 

he o seguinte : depois de marcada com a linha a 

primeira fileira, A. A, (Estampa s i . ) põem-se em 

ambas as extremidades dliás regoas iguaes á distan-

cia , que ha entre as estacas em triângulos , cujas 

bases são junto ás estacas, i . av 2. j 5.4. Fitido-
se 



se no? topos b. c, d. outras estacas , que rnarcao a 

secunda fileira B. B. Sobre esta faça-se a mesma 

operação para a terceira fileira C. C. , - e assim o 

mesmo para as fileiras D . e J5. Scc. He claro, que 

todas as estacas ficão em igual distancia, ainda que 

haja tanta diferença, quanta he a que existe en-

tre o lado A. B, do quadrado , e a diagonal i . b, 
que he quasi a sétima parte da superfície inteira. 

E m todos os casos, no pôr os negros as es-

tacas , o amo , ou o feitor , ficando na extremida-

de superior da linha , de^e ter conta nos números 

de cada fileira , e ã noite notar tudo em hum diá-

rio. Deste modo conhece-se o número exacto das 

arvores, que ha nas plantações 

X V I I I . Proporções. 

* 

A qualidade , e exposição do terreno devem 

ser as principaes regras, cue determinem a distan-

cia dos Cafeseiros entre si. He preciso recordar-se 

do que se disse atraz. (Cap. i . Nos. 4. $.) A i re-

gras gerais são as seguintes. 

1. Quanto mais pingue he o terreno , sendo 

as exposições as mesmas , mais distantes devem fi-

car os Caftseiros. 

2. Quanto mais frias forem as exposições, sen-

do a qualidade das terras a mesma , mais arredados 

ie devem plantar os Cafeseiros. 

Se 



3» Se a terra for boa ao Norte , e Oeste ,, 

dever-se-ha plantar mais distante. Se pelo contrá-

rio for ligeira a Este j ou Sul ( o que , como já 

disse , succede mais vezes) dever-se ha plantar mais 

perto. Em ambos os casos ha duas ra?ôes para is-

to , a qualidade , e a exposição de terreno. 

Segundo esta regra, se a Sul , e Este se plan-

tar a seis pés de distancia , sendo a qualidade do 

terreno a mesma , dever-se ha plantar a Oeste , e 

Fíortè a seW pcs , se a descida for Íngreme • ou 

a seis para peito de sete , se for a descida fácil 

(deixando-se entre as fileiras a maior distancia , 

que èe poder) porque sendo a descida alcantilada „ 

as arvores superiores fazem maior sombra ás infe-

riores. 

Eu não fiz differença entre o Norte , e Oes-

te , a pezar de ser esta exposição naturalmente 

mais fria , porque qüási sempre succede , que prin-

cipiando o Sol a descer para o Occidente , as nu-

vèhs o ehcõbrern, e lhe profrbem aquentar òs Ca-

feseiros , que sem i to ficariãó expostos á sua in-

fluencia até á noites inha. 

4- Nos terrenos , em que o vento sopra com 

violência , ha hum motivo de mais para plantar 

ainda em maiòr distancia, porque então devem-só 

Hecotar os Cafeseiros mais abaixo , e por conse* 

guinte alargarão mais. (Veja se o num. j j . ) 

Hum quadrado de terra de Cafeseiros planta-
P t l l ° h * - M 



dos em distancia de t.es pcs quadrados conterá M f 

6 1 1 Cafeseiros; em distancia de seis pcs , 5,402 ; 

em distancia de oro , i , 9 > 4 i *m distancia de dez 

1 ,225 , em d istancia de doie , em distancia 

d l seis perto de sinco, 4, M i ; em distancia de dez 

perto de n o v e , ! , ] i ) i em distancia de doze per-

to de onze , 9 P > e assim por diante Forem co-

mo as t e r r a s se medem por superfícies horisoii-

taes, Kè-cl-ro , cue s e - g a n h a s u p e r f i ^ i propor-

ção do declivio da terra ; porque hu r a diagonal 

he mais comprida, que os lados de seu quad.ado. 

E m se lembrando , que tres acres Inglezes f.uem 

hum c u n h a d o , e oitenta e sinco partes de hum 

quadrado , fica fác i l o cálculo dos C a s e i r o s , que 

podem caber n' hum acre. 

X I X . Cava dura. 

Depois cavão-se buracos, cujo centro deve ser, 

como for possível , cada huma das estacas El lei 

devem ter nove , ou do?e pollegadas de diâmetro, 

e quinze , ou de?oito de fundo, Talvez he tanto 

expressamente necessário para o bom successo da 

planta , mas he claro , que as tenras raízes pene-

trarão com mais facilidade huma terra bem tritu-

rada , e amanhada. 
Os instrumentos, de que se servem para abrir 

os buracos , são podoes velhos, encavados n hum 
pão 
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páo de doUS OU tres pés. Se a terra lie interifiea-

da de pedras duras, o instrumento de que se usa 

he huma barra de íerro , que acabe em ponta n' 

huma das extremidades , e n' outra em huma for-

te pá de seis pollegadas de comprido , e duas de 

lar^o. (Estampa i . F ig 9. 1 0 . ) 

A terra tirada do buraco poem se abaixo del-

]e na superfície do terreno , e deixa- se a estaca no 

buraco vasio. Alguns grangeiros nas terras ligeiras , 

e que se esboroão , plantão por meio de estaca 
isto he , em vez de fazerem buraco, contenfão-se 

com encravarem por força na terra hum pio lar-

go, e pontudo , movello em roda, e depois met-

ter a planta neste pequeno buraco , com alruma 

bem triturada terra. Faço menção destes methodos 

expeditos , e preguiçosos , só para .admoestar ao 

leitor , que os não adopte. 

X X . Plantação, 

Quanto á plantação , duas cousas merecem ex-

ame , a planta por si mesma , e o> prcce^os , ou 

methodos de a plantar. 

Vim-



X X I . Plantação de sementes. 

A plantação por sementes , fallando estreita-

mente , he p r a t i c a v e l , havendo as convenientes cau-

telas. Porem o methodo he sempre precário , e a 

plantação atraza-se ao menos hum anno. Demais, 

como esíe methodo se emprega para evitar o tra-

balho de fazer buraco., parte das sementes he var-

rida pela chuva , e outra parte tirada fóra das fi-

leiras , de maneira, que nada pôde ser mais iríe-

cular , e defeituoso. t~> 

X X I I . Plantas , ou pés de Café, 

As nova. plantas , ou pés de Café devem ex-

c l u s i v a m e n t e p r e f e r i r - s e , e os melhores são os que 

se ciarão e m v i v e i r o s , dos quaes deve-se lazer logo 

h u n no principio , e assim em cada successiva plan-

tação , até mie se intente fazer outro no seguinte 

armo; E m falta de viveiros, tomão-se os precisos 

pés dos que tiverem nascido debaixo dos antigo, 

Cafesciros , de sementes , que por acaso cahirão; o 

como crescerão i sombra, rão pela mór parte ra-

chiticos , ou defeituosos , e pouco capazes de sof-

frer o forte calor do Sol. Com tudo em geral nas 

primeiras plantações não se pôde fazer cousa me-

íhor , e ainda estes he preciso pedUlos aos visi-
nhos% 



phos. Neste caso devem escolher-se os menos de-

feituosos , e plantar-se em tempo chuvoso , entre-

gando se aos acasos do tempo , que se seguir. 

X X I I I . Vrociros, 

Para fazer hum viveiro deve eleger-se hum 

terreno plano , ou ao menos de fácil descida , 

em que a terra se esboroe. Feitos no meio das 

fileiras dos Cafeseiros pequenos regos com o ras-

pador (Estampa i Fig. ]. ) deitão-se nelles as 

mais bellas sementes de Cafeseiros fortes , e viço-
» 

sos , em distancia de perto de huma pollegada hu-

mas das outras , e ligeiramente cubertas : as semen-

tes devem ser novas. Alguns plantão as cerejas iu-

teiras ; porém eu prefiro tirar-lhes a pelle , e lavar 

as sementes estonadas , pois de outro modo algu-

mas morrem , e se nascem , ficão tão perto hu-
* 

mas das outras , que se fazem mal. ( í ) Deve-se 

preservar o viveiro da?; correntes da chuva , fazen-

do-se acima delle goteiras oblíquas. Deve-se conser-

var 

C O Como na germinação o çreh depois de pegar 
suas raix.es na terra , eleva seu topo , levantando 
ecuna a semente , he claro , (jite sendo a cereja in-
teira , a semente , cjae primeiramente arrebentei: , de-
ve levantar acima a outra , que ficando assim pri-
vada da humidade da terra , ç incapaz de nella preti• 
der sa as raizes % virá a perecer. A. 
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var limpo de hervas , e não se lhe deve semear 

nem pão , nem outra alguma cousa. 

X X I V . Estação pura plantar. 

Qualquer tempo do anno he proprio para a 

plantação , com tanto que seja chuvoso ; porém 

r.o inverno as plantas , ainda que peguem , nunca 

jr.cdrárão muito ate vir a primavera em seu soo 

ccrro. Nas chuvas de Julho , Agosto , e Setembro , 

arrebentão nijiis fortes , mas nunca tanto , como 

sendo plantadas com as mais geradoras chuvas de 

Abri l , e Maio , tempo, em sjue a natureza pa-

rece abrir-se a todo o poder da vegetação. He en-

tão precisa grande attenção, pois os thesouros das 

iuiuras colheitas dependem da estaca , ou muda, 

XX\ . Escolha , c cultura da planta. 

Fm primeiro lugar , quanto d escolha., e cul-

tura da planta: a melhor de todas he a que he co-

roada , is'o he , a que tem quatro pequenos ramos, 

o que comn.ummente succede no fim de hum an-

° ireüior meio se>ia arrancalla com terra, e 

as r.n levalla a.is buracos; e deste modo, sendo a 
( nvo.a , podem arrancar-se plantas mais 

; v ;ik:a -;r , e o produçto se adiantará á propor-

e i . í 'cicm he isto muiio difíjcu^oso , qyando se 

não 



não deve perder tempo por temor , que não pas-

se a estação própria , e quando he necessário dis-

por muitos milhares* 

As plantas não devem ser arrancadas por for-
ca , pois podem descascar se , ou torcer-se, O re-
co deve ser levantado * e o fundo por debaixo das 
t> 

rai/es esmigalhado , e batido com huma pá de fer-

n c h a t a , e aguda. Pega-se nas plantas , ou mudas, 

e sacode-se4hes a terra das raizes. As que tem as 

folgas manchadas de amarello , ou as raizes comi-

das de bichos, devem se de'tar fóra: mas isto ra-

ras veies sucçede ém mudas de viveiro. Quanto ás 

boas , corta-se-lhes do quicio quasi huma pollega-

da , e encurtão-se hum pouco as raizes capillarçj 

com hum canivete afiado. 

Quanto mais cedo se plantarem as mudas de-

pois de arrancadas , melhor será ; ainda que possão 

em caso de absoluta necessidade conservar se qua-

tro ou sinco dias sem damno , pondo-se n' hum 

lugar sombrio , com as raizes cubertas de terra lui-

mida , debaixo de hum leito de folhas de bana-

neira. 
X X V I . Processo da plantação. 

Se gue-se o methodo de plantar , que igual-

mente merece conveniente afenção. 

A terra , cue se tira dos buracos , não se torna 

a metter de novo j toma-se somente a que lhe fica 

em 
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em roda , huma parte da qual deita-se primeira, 

mente no fundo na profundidade de perto de qua-

tro , ou seis pollegadas. Depois sustenta-se a mu-

da com a mão esquerda no meio da cova , ou bu-

raco , tocando apenas o qujcio a nova camada • 

í.0 n a mão direita derruba-se no buraco a ter-

ra que a roíea , até á altura de seis pollegadas, 

comprime-se ligeiramente para baixo com an-

bas as mãos ; derruba se a nova terça , e ncva-

mente se comprime com mais força , com cui-

dado porém que a muda não seja daiimifjcada, cur-

vada , ou tirada de ser? lugar. Deixão se abertas tres 

ou quatro pollegadas do buraco, que a terra , que 

fica em cima virá a encher com o correr JQS tem-

pos-. Pe\e a muda ficar tão funda , que s£us dous 

ramos inferiores fiquem abaixo da superfície da 

terra. 

Completa-se isto encravandorsç a estaca na mar-

gem superior do buraco , onde servirá de pequeno 
reparo para a arvore nascente, e de sinal, se sue» 

ceder murchar se. 

Alguns plantadores semeão tres ou quatro se-

inentfs ao redor do buraco ; porém hum viveiro 

aparado iie muito melhor , pois o sustento destas 

p&itas parasitas deve sahir da nova arvore. 

o 

ÁÇ" 



X X V l i . Àccessoriês. 

Completa a plantação do Café , semeão-se fa-

vas , trigo da índia , e verduras (igualmente plan-

tão se bananeiras, e raizes nas quebradas , veja se 

o Cap. i . Num. 23 , e seguintes.) He verdade , 

Í ue isto pode ser causa de que os negros , andan-

do a furtar de noite estas cousas , quebrem as mu-

das de Café. Porém pode succeder o mesmo an-

dando-se em busca de hortaliças silvestres, ou ca-

rarús. Remetto também o leitor ás outras planta-

ções accessorias , de que fiz menção no Cap. 1. 

Num. 52 , & G . 

De mais não se permittem semear-se provi-

sões , ou mantimentos nos Cafesais , depois do pri-

meiro anno , excepto nos primeiros tempos , c de 

mais necessidade d h u m estabelecimento. 

X X V I I I . Honda. 

Não ha talvez planta » que queira mais limpe-

za de terreno, que o Cafeseiro. As hervas atrazão-

no, fazem-no amarei lar», desmaiar, murchar-se, e 

mesmo morrer. Elias são também causa de menos 

abundancia tanso em flor , como em semente , e 

de o mangrarem , ou acanharem. He por conse-

f]ueiicia necessário mondallo com o maior cuidado» 

e 
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e nunca permittir , que as hervas crescão ate da-

c a 

se 

rem semente. Com tudo sendo a terra íngreme 

ainda mais sendo molic , e esmigalhando se , não 

deve de modo algum cavar , ou lavrar , pois os 

chuveiro> a varrerião toda. Isto he contra as com-

muns regras da lavoura , mas he indispensável. De-

vem-se então arrancar as hervas á mão , como for 

possivel , e se raizes grossas , e fundas obrigarem 

a cavar-se a terra , deve-se de novo voltar , e 

comprimilla para baixo. Para este trabalho devem 

ser os negros distribuídos , ficando hum 110 meio 

de cada fileira, e dous, se for mais larga, que se-

te pés. O melhor systema certamente .seria arre-

dar as hervas do Cafesal , tanto por amor da lim-

peza , como para poderem apodrecer , e fazer-se adu-

bos n hum lugar remoto ; mas não se podendo fa-

zer i s to , ha ao menos algumas, hervas de naaire-

?a húmida , e de vegetação muito forte , e vivaz , 

que he absolutamente necessário acarreíallas juntas, 

para fóra do Cafesal j outras basta espalhallas , es-

tando o Sol forte , para em pouco tempo murcha-

rem. Sendo porem o tempo chuvoso ( i ) devem-se 

por em pequenos montes nas próprias fileiras dos 

Caleseiros ; pojs sendo postos os montes no meio 

deüas, arredarião as correntes da chuva psra os C a -

feseiros, que soffrerião por isso. Amontoando se as 

her-

0 ) Este he o peíor tempo de monda. A. 

t 



(» 

i 7 l ) 
hervas em roda dos troncos dos Cafeseiros, fazem-

se indubitavelmente >adubo com a continuação do 

tempo , mas he também pór huma isca para formi-

gas ? e outros insectos nocivos. 

Assim que se limpar o Cafes&l , devem-se 

iriOndar os bananais, e roças de provisões , e :grani-

mas , que forem visinhas. Devem-se ás bananeiras cor-

tar igualmente todos os ladrões supranumerarios ; 

deixando se só em cada pé tres talos de diiferen-

tes alturas ; ,e ultimamente devenvse limpar todos 

os caminhos , em que se accumulão pedras , e ca-

Jiça. 

Deve haver cuidado , que não fiquem incul-

tas as terras visinhas á parte , do vento das plan-

tações , pois são hum eterno viveiro de sementes „ 

que acarretadas pelo,vento , occasionaráó mondas 

sem fim.—Estes inc^mmodos estorvos devem des-

truir se á enxada , e fogo. 

A enxada , com que se monda expeditamen-

te , pode servir somente em terras planas, O ras-

pador (Estampa i . fig» 5.) he o instrumento mais 

geralmente usado neste trabalho. El le he huma pe-

quena vara de ferro , do comprimento de seis pol-

legadas , e que se termina n' huma das extremida-

des em huma pequena pá triangular de perto d' 

huma pollegada" de largo, e noutra n'huma peque-

na enxada de perto de duas pollegadas. Vários 

•plantadores , com tudo usão com mais razão , de pe-

que-
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«plenas peças tortas de círculos de ferro ( F j V , 

porque fazem menos destroço na terra. 

• Se se fizerão as plantações tao extensas, que 

não cheguem os braços , que ha , para as cultivar, 

ou , senão sendo assim , a colheita he continua , 

e sem intermissão , he difficií conservar os Cafe-

sais limpos , como deverião ser. Se por desgraça 

deixarão as hervas cubnílos , e chegar a dar se-

mentes , seria trabalho sem fim seguir o methodo 

usual de mondar, desde o principio até o fim das 

plantações ; pois a primeira , que se limpou , co« 

brir-se-ha de novo d' hervas , antes que as circu-

ímtancias ordinarias permittão tornar a l impil la. Se-

rá por isso necessário , neste caso , mondar hum 

espaço de terra primeiro , depois outro , e voltar 

ao primeiro , assim que as hervas brotarem } e des-

te modo passar duas vezes iVhurn curto intervalí» 

sobre todo o Cafesaí, para haver de ficar perfeita-

mente limpo. 

T e m se tentado differentes meios , tanto para 

prevenir , ou diminuir o crescimento das ruins 

hervas , como para evitar que a terra não seja le-

vada pelas aguas , como succede depois das mon-

das. Plantarão-se batatas doces : cilas engordão a 

ferra , em não sendo arrancadas, e a tornão uni-

das 5 porém enroscão-se nos Cafeseiros , e arredão 

da t e r i a , não a deixando penetrar, a geradora in-

fluencia do Sol, O u v i dizer , que outros tinhão 

cu-
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coberto a terra com hum colchão como na ver* 

dade era, ou huma espessa camada de bagaço ca-

nas , ou palha de milho , deixando sem dúvida 

hum espaço vasio em roda década Cafeseiio ; mas-

não tenho experiencia , que me habilite a fallar 

desta prática. Confesso com candura, que não te« 

nho outra objecção contra etía , mais , que o tra-

balho de plantar , cortar , acarretar , e espalhar tão 

jmtnensa quantidade de cousas. Póde-se experimen-

tar ;> porém esta , como todas as mais experien» 

ei ís, deve-se primeiramente faser em pequeno. 

Duas, ou tres vezes por anno devem se limpa!? 

os pastos de todas as hervas ruins, que não servem 

para o gado , e suffocão as boas gramas. He ge -

ralmente sabido » que o gado vaccum sendo em pro-

porção melhora os pastos ? e que as Ovelhas , a 

cabras os arruinão. 

XXIX. Ac c-id entes. 

1. Se , ao mondar se observar que murchão as-

mudas dos Cafeseiros , devem-se plantar outras em 

seu lurrar , como se explicou ( N u m . X I X . e X X Y 1 . J 

Quanto mais antiga for a plantação , mais cuida-

do deverá haver em abrir hum buraco mais largo, 

e mais fundo , accrescentando-lhe adubos proporcio^ 

nados. Neste caso devem-se escolher mudas maio-

e disporem^se com seus torrões nas raiíes* 

(Ve-
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( Veja-se o Art. I V . Num. I . ) para poderem 
dar iguaes com as outras. 

I I . Encontrando-se alguma muda quebrada , 0 l ! 

torcida , dev^se cortar rente com a terra , em direcção 

inclinada em forma de boca de flauta, fazendo a 

superfície do corte face para o norte. 

Delia arrebentarão vergonteas , das quaes bas-

ta só conservar a< melhor. Es!a adianfar-se-ha tan-

to mais , quanto as raizes no principio adquirirão 

grande fortaleza. He aqui mais necessaria que n* 

outros casos huma estaca , pois pode a vergontea 

ter precisão de ser sustentada por hum espeque, 

X X X . E Doenças. 

I I I , Quando depois de hum ligeiro chuveiro 

ao meiodia , o Sol immediatamente dardeja seus 

raios com grande força , são as arvores sujeitas a 

golpes do Sol (assim se chamáo), cujo effeito he 
queimar as novas plantas , e mangrar o frueto ain-

da verde. Não sei , que haja remedio contra « t e 

rnal , mau que o plantar de novo ; mas isto Vara, 

vezes succede nos montes mais altos , onde o cíi-
> m h e c i m e n t e f r j o , e a t e r r a f r e s c a . 

I V . Varias vezes, particularmente , quando as 

arvores tem já dezoito , ou vinte mezes , achão-se 

«lgumas, cujas folhas fazem-se amarellas, e nu.r-

« h » w . Estas plantas morrerão certamente, senão 

f o -



forem promptamehtc soccorridas. Isto pode nascer 

de serem prematuramente sobrecarregadas de fru-

ctos. Não ha então tempo que perder em destruir 

inteiramente esta causa. Se depois de poucos dias 

não começarem a recobrar vigor, he então prová-

vel , que terfhão as raizes comidas de grandes bi-

chos brancos , muito semelhantes á lesma. Nco 

acho nada efficaz a prática de cortar a arvore rente 

com o chão, que se julga ser rémedio desta doen-

ça ( 0 » porque o damno está na raiz , e não no tron-

co. Creio , que se deve tirar todo o bicho comple-

tamente , e como isto se não pode fazer sem ar-

rancar as arvores, nunca deixei de assim o fazer, 

tendo de mais o cuidado de não tornar de novo a 

plantar no mesmo lugar, sem ter previamente fei-

to hum buraco maior , e deixallo exposto ao Sol 

por quinze dias. Se cavando mais para o fundo se 

encontrar huma veia de barro, melhor he abi plan-

tar huma bananeira da terra, pois outro Cafeseiro, 

que ahi se plante , não será®mais , que outra victima. 

V . Nas situações quentes intermeão se os Ca-

feceiros de bananei as , por amor da sombra, e ires-

cura. Coc<fumão-r.e ordinariamente pôr as bananeiras 

da'terra em cada quarta, ou sexta fileira , pois de-

vem os Caíeseiros ficar mais , ou menos distantes, 
se» 

( í ) N9 ham ensaio sobre esta cultura , impresso 
no Almnuack da Jamaica de 1 7 S 9 , 0 qual, atn<t<* 

curto , não he nada desprezível. A» 



fcfcgundo a maior , ou menor quentura do Iu<*ar 

Isto he geralmente seguido de bom successo. iv]as 

algumas vezes põe-se as bananeiras da terra n o s 

intei vallos dos Cafeseiros , e por conseguinte tão 

peito delles, que ficão embaraçadas com seus ra-

IDOS , e a cabida dos cachos de bananas , e ainda 

das folhas , pode quebrallos , e damnificallos. He 

por , melhor que a bananeira da terra O o 

cupe na fileira o lugar d hum C a f e s e i r o , e que as 

fileiras sejão plantadas de bananeiras da terra , e 

Cafeseiros alternadamente. • 

V I . Se pelo contrario, pela extrema frescura 

do lugar , perderem os Cafeseiros suas folhas , e 

murcharem-se as pontas de seus ramos, o que he 

a usual ccnsequencia , deve examinar-se a situação. 

Se o dam no se originar da actual situação , não 

bà outro remédio, mais que decotallas livremente; 

mas isto nunca succede senão quando elles tem 

já to o seu crescimento. Algumas vezes, com tu-

do , procede este accidente de assombrarem a plan-

tação os matos f que ficão nas alturas vi inhas. En-

tão nada aproveitará mais que derrubar o mato, 

Cjl,G p r o ' j ü Z ° m a ]« V i exemplo disto n hum vnlle 
fun-^o, onde as arvores fazião frente para o S u l , 
e onde o remedio teve o effeito esperado. 

V I I . Quando o clima he fresco em demasia, 

e hum,do; crescem as arvores bem , porém não dão 

frusto, a pezar de s e r terra excellente. Isto mói-

méiT-
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mente succede em partes cubertas de inatos , é 

desapparecerá , assim que se formarem n o v o s esta-

belecimentos. V i assim fazendas desta q u a l i d a d e em 

algtim tempo , fazerem-se mui productivas d e p o i s 

de sete , ou dez annos , estando o clima inteira-* 

mente mudado por se abrirem , e derrubarem os 

matos. 

V I I I . Os ratos do mato gostão m u i t o da pol-* 

pa do Café , e algümas vezes fazem g r a n d e estra» 

go no fructo dos Cafesfiros vísinhos ao m a t o . Po-

dem-se armar laços püra os apanhar , porque o ve-

neno ( i ) d«s ratos he perigoso , p o r conta dos 

negros, e cães* Este damno , com tudo he mui 

pouco considetavel j e o melhor remédio he aceitar 

completamente as beiras do mato. 

I X . Algumas vezes as formigas, e piolhos do 

mato (2) trepão pelos Cafeseiros , e fazem algum 

P. IL M pe-

(1) Não sei que haja especie , ou variedade dè 
ratos venenosa $ nem como os ratos d* America , que 
Iodos descendem dos da Ear.opa , com a este.da na 
America adquirissem a qualidade venenosa > que não 
tuúão seus progenitores : sendo bem sabido ser esta 
especie de animaes originaria , e só própria ao antigo 
continente , e ter com os navios passado para o No-
vo Mundo ; de mais o Doutor de la Borde tratando 
dos tres castas de ratos d' America , quaes são rat 
despaktuViers , rato dos mangues , rat des bois ., ra-
to do mato , e rat maiponrt t rato maipouri, em ne* 
iiluirn menciona qualidade Venenosa. T, 

( 2 ) O piolho do mato he o ctipt do Brasil , ter* 
m*s fatalis de Von hintié , /omita lignaria . turma» 



pequeno damno. Podera*se pòr cinzas nos pés dos 

Cafeseiros com o fim de impedir sua s u b i d a . Q u a n -

do se lanção fóra , e destroem ao mondar raras 

vezes multiplicão a ponto de fazer mal. 

X . Sendo a estação extraordinariamente sec-

ca , as cerejas do Cafc são sujeitas a ficarem es-

caldadas , ou chochas , e a não terem , ainda 

que grandes , e vermelhas , semente dentro , cu 

a mangrarem-se (queimarem-se como carvão) an-

tes de estarem maduras. Iara isto não ha remé-

dio. Porém os montes elevados são em grande ma-

neira livres deste incom emente , que he só muito 

sentido nas situações quentes. Em huma bellissima 

plantação na ilha de Tortuga vi n huma colheita 

de oitenta mil arrateis perderem-se quarenta e cinco 

mil por esta causa. 

X I . O ensaio sobre a cultura do Cafeseiro , 

de que ha pouco fallei em huma nota precedente 

falia de moscas branca? , que diz ser flagello das 

colheitas da Jamaica , e recommenda como reme-

dio contra elIas o plantar ananazes entre os Cafe-

seiros , pois estes insectos preferem o ácido doce desm 

te frueto , o qual, ou os mata , ou atalha sua mui* 

ti-
—m 1111 n IIWWBWWIB——H—xiiBiT-rT —— 

t 9 

fim pediculans de Bomare , pou des bois , ou fvurmt 
I/lanche das Ilhas Francezas. lie hum insecto mal• 

fazejo f fura , e destròe quanto encontra : parece ser 
9 mesmo insecto , que o vag-vague do Senegal, com 
m diferença de não morder. T. 
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ti pite iiçâo. Tenho muito prazer em mencionar es-

ta observação , porém nunca ouvi íaliar destas mos-

cas brancas em £>. Domingos. ( 1 ) 

X X X I . Ventos. 

Acima se disse , que os ventos fortes s£o da« 

Uinosos aos Cafeseiros. Encrespão lhes as folhas ,, 

desarianjão os ramos , derrubão as flores antes de 

darem fructo, perturbão o crescimento do fructo a 

e ultimamente abalão de tal maneira a arvore ; 

mórmente sendo ainda nova , que o tronco faz 

hum buraco conico na terra , o que he mortal pa-

ra o Cafeseiro nos terrenos fortes , por preparar 

hum receptaculo para as aguas estagnadas, que lhe 

fazein apodrecer âs raizes. 

Em succedendo isto , deve-se quebrar, e esbo-

roar bem a terra em roda , encher se o buraco , e 

especar-se o Cafeseiro, ou cortar-se rente com a tet-

ra , como se disse no artigo precedente , Num. 

Demais, empregão-se varias precauções contra 

o vento , huma dás quaes já se stiggerio n' hüm 

artigo antecedente ( tS. Num. 4 . ) ; e a outra se 

mencionará no Num. $ $ deste Capitulo* O reme* 

M ii po-
-""•'" -J—111 1 ini-iT'-1 

f l ) NSo penso tombem cjue no Brasil haja o se-
melhantes moscas brancas , (]tie daivni fiquem os Ca« 

festiros t ao menos no Capitania de S. Paulo inteb 
fo não ha noticia , nem em minha fazenda st ronhi-

jamais semelhante fiagello* X. 
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dio mais immediato he especar os Cafezeiros ; a 

estaca que serve para a plantação pode servir no 

pnncipio , ainda que raras vezes o Cafeseiro pre-

cise de esteio , antes de ter assás grandeza para 

poder o vento fazer-lhe preza. Ak'm de que, quan-

do a planta he muito pequena , cede ao vento : 

quando se faz maior , maior he então o perigo, 

e mais altos espeques são necessários. Em todo o 

caso ata-se o Cafeseiro ao espeque com folhas de 

banana seccas , de modo que o tronco fique firme, 

sem se impedir seu crescimento ; e em cada mon-

da affiôxa-se hum pouco o nó. 

V i Cafeseiros novos mui bem abrigados por 

fileiras de taiás (Veja-se o Cap, 1. Num. j 7 . ) plan-

tados entre as suas. fileiras , ou em cada segunda fi-
í? 

leíra. Porém não se devem arrancar as raizes de 

taiá , e suas folhas maiores devem ser cortadas ao 

mondar. Isto á primeira vista parece atrazar os Ca-

feseiros ; mas á proporção que o crescimento do 

topo he mais vagaroso , o tronco , e raizes gnnhão 

força ; e quando se destróem os taiás, (o que se 

faz no fim de cada dous annos, cortando-os rentes 

com a terra , e abafando-lhes os renovos com folhas 

amontoadas sobre seus talos) os Cafeseiros resistem 

ao vento , e crescem com redobrado ví^or. 
39 

S?>o estas precauções desnecessária? , huma vez 

qtie o? Cafeseiros este.jão formados , ou parados » 

como se diz (Veja-se o artigo 3 , e de todo cres-
CÍ-' 



cidos ; porém o vento pôde ainda damnifícar-lhes 

0 S r a m o s , folhas ,.flores, e fructo. 

Sendo as terras quasi a livel (como a maior 

parte da Ilha de Tortuga) podem-se cingir de ma-

to os Cafesaes em roda , e entre os Cafeseiros: 

jsto quebra completamente a força do vento ; e 

tendo estes cintos de mato talvez cem pés, e mais 

de largura, podem se abrir nelles magestosas, e de» 

lcitaveis avenidas. Nas terras Íngremes porém , e 

climas frios , para nada serviria isto ; pois o$ Ca-

feseiros são muito altos para se poderem aprovei-

tar do abrigo , e , sendo ordinário virem as vira-

ções diarias da mesma parte , que o Sol , a som-

bra , que o mato lhes faria , ser-lhes-hia nociva. 

Cada cultura , e c l i m a , como tudo deste mundo, 

tem seus inconvenientes, e suas vantagens , cum-

pre-nos pois satisfazer-nos com essa mistura. 

X X X I I . Poda cm geral. 

> Tratarei agora da poda entendida no senti-

do geral da palavra : ella divide-se em duas ope-

rações, 

. A primeira he parar o Cafeseiro, prática ge-

ralmente seguida em todas as plantações de S. Do-

mingos. He porém principalmente digno de notar-

se , que esta prática he devida em grande maneira, 

se o não he de todo , a necessidade de decotallos in-

teiramente , quando não houve habilidade para evitallo. 
Pa-

ê 



X X X I I I . Parer. 

O parar os Cafeseiros consiste em cortar-]he? 
a guia, em maior, ou menor gráo. Isto se p r a t i , 
ca por muitas razoes igualmente necessárias , e 

claras. 

I. Fazendo-se ficar o fructo em alcance de mão, 

evita-se que oi negros ao apanhalio deitem abaixo , 

e curvem os ramos. Esta he a mais util razão , 

pois os ramos que com mais fortaleza resistem ao 

vento, estando em sua direcçao natural , quebrão-

se com mais facilidade , quando os curvão para 

baixo. 

I I . O Cafeseiro adquire mais f o r ç a , e vigor , 
tanto debaixo da terra , como acima, 

I I T . Os ventos fazem nelle menos preza. 

I V . A forma do Cafeseiro faz-se mais bella. 

V . Não perde nenhuns de seus ramos inferio-

res originaes, que ficando mais visinhos á fonte da 

vegetação , são mais bem nutridos, e por conse-

guinte mais productivos. 

Estas explicações podem parecer supérfluas a 

, mas são acui mencionadas Por amor da-

quelles^, a quem he preciso explicar tudo. 

Não he próprio dar huma regra precisa , e fi-

*3 í e P 3 r a r 0 Cafesei-o , em certa altura. A faci-

U M * Jô escolher o Café maduro para, apanhalio, 



he o ponto principal. Por isto, nunca se deve con-

sentir , que os Cafeseiros excedáo sinco pés. De-

pois deve-se examinar a qualidade do terreno. Nos 

melhore» devem-se considerar sinco pés como o 

nr0 propsio , de onde pode abaixar até quatro , 

t r es , e ainda dous nos peiores. Supponho , que o 

Cafesal foi bem disposto , e as arvores postas em 

conveniente distancia. 

Também merece consideração a exposição do 

terreno Sendo exposto aos ventos > os Cafeseiros 

(sendo tudo o mais igual) devem ser mais baixos. 

Porém he de supposição que se previsse isto ao dis-

por do Cafesal ; porque sendo os Cafeseiros mais 

baixos , e os meios de crescimento os mesmos » 

deverão por consequencia alargar mais. Não ha que 

temer com tudo em que os ramos dos Cafeseiros vi-

sinhos se cheguem huns aos outros, com tanto po-

rém que senão misturem , e enredem ; daqui vem 

a regra , que nas exposições ventosas, como senão 

deve perrnittir , que os Cafeseiros subão á mesma 

altura que nas outras exposições , devem as distan-

cias entre elles ser proporc ionalmente maiores (so-

bre isto remetto me aos Num. 4-) 

He pois a facilidade de apanhar o Café o pon-

to principal desta operação. A bondade do terreno, 

a exposição da terra , e a fortaleza , e distancias 

dor, Cafeseiros , devem-se depois metter em c o n t a 

juntamente. Os erros commettidos podem ainda de 
ai* 



algum modo emendar-se , porque se se tiverem 

plantado os Cafeseiros muito juntos , como se mos-

tra pelo viço fóra do commum , será bom dei* 

xallos crescer a maior altura 5 se muito largos, se-

rá conveniente parallos , ou chapotallos mais abai-

xo ; não ficando porém em esquecimento os peri-

gos , que provavelmente provirão dos ventos. 

Alguns plantadores, para se guardarem dos ven-

tos , parao seus Cafeseiros dezoito pollegadas mais» 

ou menos abaixo da altura própria: e quando por 

este meio o Cafeseiro deitou raizes fortes, consentem 

que b<ote sobre hum dos ramos superiores, huma 

vergontea luxuriante (jglotona como elles a chamão) 

a qual novamente chapotão em conveniente altu-

ra. F.stas vergonteas , ou ramos ladrões , tem em 

geral folhas grandes , e pequeno fructo. Muitas mor-

rem , e hum Cafesal assim tratado he mingoad© , 

e desagradave] á vista. Não recommendo certamen-

te este me'hodo ; mas a se querer praticar, deve-

se cortar rente o ramo , de que brota o ladrão , 

pois de outro modo suffocaria a guia, e prejudi-

caria a sua vegetação. Ultimamente admittirei , que 

tendo se parado , ou chapotado os Cafeseiros mui-

to abaixo, se deixe crescer hum ladrão, como o 

wnico , ainda que inadequado remedio, 

Na mesma exposição , e em terras da mesma 

çuaíilade , devem-se parar todos os Cafeseiros na 

mesma altura ; pois não havendo causa para ad« 

mit~ 
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mittír irregularidade , nada contribuo tanto para a 

jjejjeza d' huma plantação como a uniformidade de 
apparencia. 

A l g u n s plantadores parão , ou chapotão os Ca-

feseiros em lenho maduro , outros em lenho verde ; 

os primeiros são obrigados a consentillos crescer até 

quasi hum pé de altura acima do ponto , por on-

de os querem cortar. Os últimos os cortão assim 

çjuc excederão o ponto. E u sempre preferi o ulti-

mo methodo; em primeiro lugar, porque a guia , 

sendo tenra , e frágil , cede aos dedos; no outro 

niethodo pelo contrario he necessário hum canive-

te , que sempre abala o tronco mais , ou menos : 

çm segundo lugar, porque o Cafeseiro he chapo-

tado mais cedo , e não fica nem tanto tempo, 

nem tão exposto aos ventos. De mau disso , he es-

sencialmente necessário cortallo logo abaixo d'hum 

nó. Deste modo a pequena guia , que se deixa , 

conserva unidos os ramos , que de outra maneira , 

por. seu proprib pe?o > poderiao íazer rachar-se o 

tenro tronço á maneira de forquilha. Deveria tam-

bém notar-se , que o Cafeseiro , com toda a pro-

babilidade , pôde depois de chapotado , crescer ain-

da humas poucas de pollegadas ; mas sobre este 

ponto não tenho observação exacta. 

Em quanto os negros andão mondando » os 
l o 

guias chapotão o~ Careseíros , medindo as alturas 

com seus bordões , que são marcados de entalho; 



( ) 
signados para terras de differentes exposições e 

qualidades. 

X X X I V . Effàtos do chapotar. 

Nesta operação , foi se obrigado a contrariar a 

natureza em seus desígnios , e por isso , segundo 

minha predicção, se deve esperar vella ofendida. 

Vê-se , que , por se ter chapotado os Cafesei-

ros , e circonscnto as alturas, a que o terreno , e 

o poder da vegetação paredão ter destinado elevai-

los , derrama-se de roda a parte huma impetuosa , 

e inundadora seiba. Em não se fazendo nada para 

atalhar esta exuberancia de succo vegetal , os Cafe-

seiros , por continuação de tempos , lançarão hum la-

birinto de ramos emmaranhados, inaccessiveis ao calor 

gerador do Sol , e incapazes da fructificação ordina-

ria. Cumpre pois no plantador refrear o excesso da 

vegetação , e abrandar, por assim fallar , a cólera da 

offendida natureza pela estreita observancia de suas 

leis, e originai; intenções. Lembre-se quaes sejao 

cilas. (Num. Vr. ate X l i . ) 

Aíim-



X X X V . Alimpar. 

Arrebentão abaixo das peruadas vergonteas ver-

des verticaes, de grandes folhas. Chamão-se com 

muita propriedade guias, ou topos glotõa : devem 

logo arrancar-se. 

Posto que todos os ramos devão crescer ao la-

do das pernadas , brotão acima , e em direcçóes 

quasi verticais dos nós , ramos delgados , tirando 

para trigueiros , com grandes folhas , e nós muito 

distantes , elevão-se por entre as boas pernadas, e 

ramos , e os embaração: he necessário arrancallos 

logo. 

Ainda que cada botão axillar , isto he , que 

rebenta d entre os peciolos das folhas, não deva ter 

mais que hum só ramo , e cada nó dous ramos 

oppostos , vê-se algumas vezes brotarem de hum 

só botão dous , tres , ou quatro ramos , alguns em 

direcção para a parte detraz do Careseiro. Todos 

estes devem arrancar-se como supérfluos , e deixar-

se só hum em cada lado do nó , o qual devera ser 

o mais forte, e que tiver principalmente a melhor 

direcção , para a circumferencia. 

Disse arrancar , e não contar , porque isto he 

que se deve fazer , em quanto os lançamentos es-

tão ainda muito tenros , e cedem fácil nente á mão. 

mais, se se corta hum ramo , succedem h e 
mui 



™ i t o s renovos ; e sendo arrancado , nada succede 

e a ferida cicatriza se promptamente. Deve haver 

com tudo cuidado em não dilacerar d e m a s i a d o a 
casca. 

Hum negro , ainda inexperiente , e bisonho 

depois de duas lições , ficará capuz de f a z e r esta 

tarefa , que não he trabalhosa. Basta , que em to-

das as mondas , se procurem , e examinem os Ca-

íeiros. Devem-se para isto assinalar dous ne^ro? 

por anno , porem negros , não estando debaixo da 

inspecção d' hum feitor , em geral f a z e m m u i 

pauco trabalho. 

X X X V I . Seus efeitos. 

Em seguindo-se este methodo com assiduida-

de , não ha dúvida , que os Cafeseiros não terão 

outros ramos mais, senão os que devem ter ;>daqui 

virá ser raras vezes muito necessaria a poda, Em 

que se empregará então a superabundancia de vege-

tação ? elJa deve por consequencia gastar-se em dar 

maior vigor , e fortaleza ás raizes, tronco , e ra-

mos , e em produzir maior, e mais perfeita fru-

ctiíicaçao. 

Me-



XXXVII» Methodo mais adiantado de a limpar, 
Í 

E m minha plantação , em terras fortes, e 

fliais particularmente em exposições frias , adiantei 

niais esta idca natural, e. simples. Arranquei das 

remadas todos os dous ramos secundários, rentes 

com o tronco , de cima para baixo. Assim dfminur i 

quantidade de lenho , que no centro he mais exu-

berante. Formei assim em roda do tronco huma 

» larga abertura , por onde o ar podia circular , e 
' » 

ainda o Foi penetrar a terra : confortou-se :t vege-

tação , e o musgo , que se multiplica pela hum idade, 

e he mui nocivo , produzio-se em menor abundân-

cia. O successo coroou minha fácil , e simples in-

dustria , quando a revolta . . . • Deos sabe , o que 

succedeo a meus pobres Cafeseiros , depois que se 

estorvou aos olhos de seu amigo vigiar sobre elles* 

XXXVIII. Perfeição no aJimpar. 

Tsfo não isenta inteiramente os Cafeseiros da 

serra , e navalha de podar , principalmente em se 
» * 

fazendo velhos ; porém o trabalho sera breve , e 

fácil , tendo-<;e tomado as precedentes precauções, 

e executar-se-ha no fim©de cada colheita. 

Se o topo d'hum Cafeseiro estiver damnifíc»* 

do, deve ser serrado. ( Veja-se Num. X L V I I . ) 
Se 



Se se tiverem deixado por negligencia alguns 

dos ramos superabundantes , devem ser cortados 

Se se quebrou por accidente alguma pernada, 

ou morrerão , e murcharão alguns ramos, por es-

tarem muito carregados de fructo , devem ser lo-

go podados. E m poucas palavras tudo o que for 

defeituoso, deve ser logo cortado , sem se tocar 

porem em nada mais. 

X X X I X . Regeneração das pernadas. 

A poda d' huma pernada fará necessariamente 

hum vasiô no Cafeseiro , se não se restaurar por ou-

tro modo Isto pode effeituar-se por hum expedien-

te , que tentarei explanar com ajuda da Estampa 

22 , em que estão delineados o progresso , e effei-

to da operação. 

A , B , D , ( fig. ) representa a pernada , 

que estando damnificada na extremidade , deve ser 

cortada , preservando se a porção s í , A t B. O ob-

jecto , que se tem em vista , he fazer de novo 

crescer a primeira pernada , de modo , que faça 

huma circumferencia , na mesma direcção , e seme-

fbante , o mais , que for possível , á da primeira 

pernada. 

Por amor disto devç-se cortar a pernada A , 
B , D , immediatamente em cima de hum nó , 

em que se podem achar doüs, ou ao menos hum 

bom 



bom ramo secundário , como em B. Ter-se-ha o 

r a m o , como o descrito na fig. 2. A , B. 

Corte-se então o ramo secundário C ( fig. 2.) 

de maneira , que também se corte o ramo terciario , 

ou terceiro C , e , e se preserve o ramo terceiro op-

posto C % d ) ficará então o ramo no estado descri-

to pela fig. 3. Se em vez dos ramos terceiros 9 

acharem -se somente em C botóes será o mesmo : 

cortar-se ha o ramo , e o botão posterior , e pre-

servar-se-ha o interior, que produzirá hum ramo 

C, d. 

Em ambos os casos o botão , ou ramo C , d 
se extenderá , e será nutrido por toda a seiba , 

que era destinada para toda a parte , que se cor-

tou | e a pernada de novo appresentará a figura 4. 

A , C, D , muito semelhante á figura l . A , B , D , 
porque chegará por sua vez á circumferencia , carre-

gada de ramos segundos , e terceiros; e a forqui-

lha C tenderá sempre a accommodar-se , e confor-

mar-se ao vasio , que ha. 
Esta singeleza , e simples operação da natu-

kJ 
reza ajudada pela arte , occorre varias vezes na po-

da por inteiro , tanto como na presente. 

Em ambas , embaraçando-se os ramos compri-

dos com os Cafeseiros visinhos , devem-se encur-

tar , tanto quanto for necessário. Devem-se tirar o 

musgo, e as outras excrescencia parasitas. ( Veia-
5e o Art. X L V U L ) • 

Al -



( 192 ) . 
Alguns plantadores , que não tem idéa do de-

cotar com regularidade , contentão-se com quebrar 

depois da colheita , os ramos seccos. Porém hum 

agricultor cuidadoso não os imitará* 

Depois desta operação , pôde ser necessário 

aparar os Cafeseiros. 

t 
XL. Necessidade dc huma poda inteira. 

Tendo se despre7ado a simples , e fácil práti-

ca , de que acima fallei , emmaranhão-se os Ca-

fé ei ros , de modo , que se fazem impenetráveis , 

principalmente nas terras fcrtes , e exposições frias. 

O ar attrahe inteiramente a vegetação ao topo dos 

Cafeseiros *, ahi hum montão de pequenos ramos 

fôrma huma espessa cuberta t que abafa ( i ) os ra-

mos inferiores. Estes murchão-se 3 e finão-se , em 

(1) São geralmente conhecidas as curiosas , e nu-
merosas observações dos naturalistas , as (juaes pro-
vão , que as plantas tirao seu nutrimento mais do 
ar húmido , íjne da terra. Pur amor disto são as 

folhas providas principalmente va superfície infe'•» 
tior, de milhões de poros absorventes , por cuja 
rax.ao se observa ser esta superfície menos lisa 1 
(jue a superior. As folhas , e lambem a cortiça tem 
igualmente seus poros para exalar. Por conseguinte, 
he claro , que se não deve interromper o curso do 
ar , ou consentindo se , que as arvores ao crescer ft 
cão-se muito bastas , ou plantando-se no principio 
muito juntas. Ptlw mesma razão deve-se destruir a 
musgo , que fecha os poros da sortiça* A* 



( 3 ) 

sfi deixando o Cafeseiro por muito tempo entre-

gue a si mesmo. ElSe tem então a figura de hum 

chapeo de Sol , com huns poucos de fruetos nos 

ramos superiores somente. Se a exposição he ain-

da mais fria , perde o Cafcseiio as folhas, mur-

chãó-s® as pontas dos ramos , e em todo elle ape-

nas apparece hum fructo. Muito trabalho , e mui-

ta perda , he a conseqüência desta negligencia pois 

o unico remedio , que ha , he a póda por in-

teiro. 

X L I . Instrumentos para esta operação. 

A serra , e a navalha de bico ( Est. i . fig. 

14. 15.) são os instruiremos , que se em pregão 

nesta operação , e nas de que primeiramente tra-

tamos. A pequena serra dc mão Ingleza da largu-

ra de quasi duas pollegadas no cabo , he a me-

lhor A folha da navalha deve ser f o r t e , da largura * 

quando muito , d'huma pollegadi, c do comprimen-

to de cinco , além do bico , ou gancho , que de-

ve ser pontudo. A folha , para maior fortaleza , e 

por outras razoes igualmente claras , deve fazer hu-

ma só peça com o cabo. O amo , e cs feitores 

trazem também nas algibeiias menores navalhas de 

bico de fechar , para cortarem o que por acaso vi-

rem, 

B. II. N 



X L I I . Principios desta operação. 

A póda geralmente se considera , como a par-

e mais difficil desta cultura : e porque ? porque , 

:m çreral , os homens em vez de buscarem hum 
L.1 

principio seguro , e simples , cujas conseqüências 

sejão claras , e se possão facilmente applicar a prá-

tica , ordinaiiamente guião-se por h u m , ou outro 

trilho ; e como a natureza simples , e uniforme 

nos princípios de sua conducta , huma vez arreda-

da de sua vereda pela arte , he extremamente abun-

dante de brincos , e desvios , o t.ilho , ou rotina 

( i ) he então difficil , e embaraçosa regra de con-

ducta. Mas quando huma vez a observação de<co-

biio a conducta mais geral, e systematica da na-

tureza , fica claro para o senso conmuim , e a ta-

zão , que os melhores meios de couigir seus des-

vios , e vapos brincos , são conduzilIa brandamente 

a suas mais ordinarias pizadas , e originaes formas. 

Os meios de o conseguir deduzem se facilmente da 
D 

mesma observação. Eis porque tratei largamente (nos 

Num. V . V I . V I I . V I I I . I X ) da symetria natural 

da ramificação (nos Num. X X X 1 1 I . X X X 1 V 0 das 

caíra* , u ie obrisão a desviar-se delia. For isso na 

applicaçáo deste principio , como se pôde bem col-
i i -

(i) Esta palavra ainda que Franceza , e tia9 
tugueza castiça , tem o uso adaptado. X . 



jjcrir do que se disse no Num. X X X V . , faz-se 

patente a observação c o m n u i m , que a poda con-

siste (e póde-se na verdade dizer que só nisso con-

ste) em cortar , tudo o que se desvia da symetria 

natural , em preservar tudo, o que condiz comel la, 

c em dirigir o principio vegetativo á fins de ordem, 

uso , e regeneração. 

Não negarei , que esta operação peça a atten* 

cr;0 , porém está tão longe de ser extremamente 

dificultosa, que eu mesmo tire mais de trinta 

negros capazes de podar , o que aprenderão pela 

rotina , pois de semelhante gente se não podem 

esperar conhecimentos de mais nobre origem ( i ) . 
No N n 

(i) Esta proposição pouco generosa de Labenè 
intra os desgraçados Africanos , a quem roubamos 

» 

contra os desgraçados Jíjricanos , « 'Í1"'» a 

liberdade , e de 'mais çalnmniamos , he falsa , toma-
da universalmente ! o estado de barbaridade , a falta 
do preciso ocio para calara d«s scienciaí , a neces-
sidade urgente de sustentasse , que de dia , e de noi-
te os cerca , o habito de huma vido vogebunda tao 
g*radavel, e qtnsi coherenie <í natureza , e outras 
mais causas , ezplisao bem a incapacidade dos pre-
tos , sem recorrer ao clima , cu)o ejjclio he me-
nor , * menos marcada, Eai mudando os circunstan-
cias , serão os Africanos capazes de tudo ; como j* 
o forao 5 os Ethlopcs faraó os ejee commantcarao dt 
sciências ao E^upchs , também Africanas , que as de-
ramáriio pela Europa. Como hc possível , qne hum es* 
cravo no America 'tenha conhecimentos , qUmao seus 
dias murcha o sob o peto da miséria , * toda sua vi-
vacidade suecumbe sob a carga dos desprazeres . Cem 
tudo nos meus pretos no Brasil observei viveta , « 
aptidão. T. 



( 196 ) 

No principio mandei cinco delles a trabalhar ç̂ n 

podar , poi espaço dhuma semana, n' huma plan-

tação visinha j estes conseguirão aprender esta ope-

ração , e ensinarão aos outros as rudes lições , cue 

tinhão elles mesmos aprendido. Nada me ficou 

pois , mais que diiiojr sua rotina pelas pegadas da 

natureza , das quaes , como adverti , não se des-

viavão muito os negros de minha visinhança. 

Pôde se objectar , e eu não nego , que a gran-

de vai iedade das terras ? climas , e exposições pô-

de occasionar differencas. C om tudo estas differen-

ças nunca alterão o principio primeiro, qual he o 

reconduzir a natureza de seus desvios aos passos 

usuaes , e systematicos. 

X L I I I . Variedades* 

O Cafeseiro he em toda a parte o mesmo, 

Sua natureza , fôrma , e temperamento são seme-

lhante*. As diffcrenças nascem de circunstancias es-

trangeiras , taes como o terreiro , clima , e exposi-

ção. Secundo este breve , e faul s\ stema , deve-

se considerar a pó da como hum verdadeho soccor-

ro medi io dado ao Cafeseiro , e deve ser anes 

proporcionado as ciicunstancias , ou situação local , 

do que dirigido por huma supposta difíerença de 

temperamento r.o paciente. Para cue os negros fa-

cão bem esta operação , he precisa da parte do 

amo 



e» 
9 c 

amo h u m a n ã o i n t e r r o m p i d a v i g i a s o b r e seu t r a b a 

j h 0 . T o r n e m o s a v a r i a s a p p l i c a ç o e s . 

T o r n o a dizer , que nas terras quentes 

m0\\ts , nada mais será necessário , do que alim-

3 r , eu aparar os Cafeseiros , como descrevi nos 

Num. X X X V . , X X X V I I I . , e que esta prática pó-

de dispensar qualquer outra , ainda nas melhores 

terras, e em climas frios , huma vez , que se em-

pregue logo, e constantemente. 

X L T V . Meia poda. 

Nas exposições porém quentes em demasia , 

e em terras boas , se por acaso succeder ter-se des-

rrezado e^ta pratica, bastará ainda l imiar perfeita-

mente as arvores. He preciso primeiramente tirar-

lhes toda a rama , que estiver podre , secca, ou 

quebrada , attendendo sempre ao methodo de rege-

neração explanado no Num. X X X I X . Deve-se de-

pois'arrancar a m ã o , ou cortar , se forem muito 

fortes, todos os ramos ladrões, ramos verticaes , 

e atravessados, e igualmente os supernumeraiios, 

e os que se arredão de sua direcção natural. Os 

topos damnificados devem serrar se , porém com 

grande economia. A summidade , e o centro 

hcar abertos, para admittir o Sol , e o ar. 

mente, ficando ainda o Cafeseiro muito basto, 

carreorado d é r a m o s , he preciso tirar-lhe alguns ra-
D A 

VitOS 



anos secundários » os que se arredarem da direcção 

natural , porque nas pernadas , ou ramos primários 

nunca se deve tocar. Tanto nesta , como nas pre-

çedentes operações, he preciso haver attenção a al-

gumas regras mecanicas , que se acharão no Num, 

X L V I I . 
X L V . Poda inteira. 

Cheguei ao terceiro, e ultimo grão da poda , 

cue senão deve empregar mais que nos Ca'estiros, 

que estiverem em exposições frias , e na situação 

descrita no Num, X L V I I . 

Os Cafeseiros , que precisão desta operação, 

são , em geral , tão eminaranhados, e enredados , 

que íica o podador perplexo , sem saber onde , e 

como principiar. Deve-se primeiramente limpar a co-

roa , ou topo, tj; ando-lhe todos os pequenos ramos; 

de que ha abundancia em todas as direcçoes. De-

vem depois cortar-se todos os ramos tortuosos , á 

proporção que se encontrarem Ultimamente , estando 

o cimo podre, deve serrar-se, sem se sacrificar hu-

ma só linha do que for são. Nunca se pôde seguir 

esta estreita economia, 

Feito isto, vc-se então o Careseiio inteiro., e 

não poderá escapar a observação do podador tudo 

o cue dever conservar , ou cortar. Devem conservar-

se todas as pernadas , que guardáo sua direcção na-

tural , porque huma vez cortadas, nunca mais crês* 

cem. 



Com tudo, se estiverem inteiramente quebra-

i s , ou damnificadas em seu nascimento , não ob-

stante não haverem de crescer , devem ser decota-

O mesmo se deverá fazer, se tiverem em sua 

oricrem tomado huma direcção m á , ou atravessada ; 

he&preciso porém ter nisto economia , e reserva. Se 

tiverem hum só nó são , e em boa direcção, e ain-

da mais , se tiverem dous , ou quat o , devem-se com 

cuidado preservar. Se o nó mais distante tiver hum 

bom ramo secundário, dever se ha tratar do modo, 

que se explanou no Num. X X X I X . Se o não tiver, 

deve-se a pezav disto deixar, porque produzirá al-

gumas varas , das quaes se pôde escolher a melhor, 

para na seguinte operação fazer o ramo principal. 

sim devem ser examinados todos os ramos , cor-

rendo de cima para baixo , e tratados como se re-

quer. 

Ultimamente , sendo a situação excessivamen-

te fria , e tendo os Cafeseiros cahido em esterili-

dade, por estarem muito sobrecarregados de lenho , 

devem-se-lhes tirar os ramos secundados, tanto pa-

ra renovar os que forem ainda fruetiferos , como 

para dar á seiba huma direcção mais forte-, e tam-

bém devem se decotar , e encu.tar as pontas dos ra-

mos , se estiverem murchas , como succede nos Ca-

feseiros, a que cahirão as folhas com o rigor VJ 
frio , ou se acaso se enredarem com os Caleiros vi-

si n hos. 
Cã" 



XLVI. Cafeseiros chamados chape os de Sol., 

Devendo-se a operação da poda em todos os 

casos fazer com economia, he evidente, cue ain-

da mais economia he necessaria no emendar a§ 

desordens dos Cafeseiros , que perderão seus ramos 

inferiores , e se distinguem dos outros pelo corre-

cto nome de chapéos de Sol: elles tem falta de le-

nho , e podallos diminuiria ainda mais. 

Tentei restaurar estes ramos inferiores , con-

sentindo brotar hum , ou dous ladrões , o mais ren-

te , que podia ser com a terra , os quaes fiz parar de-

baixo da copa do Cafeseiro. Esperava que elles pro-

duzissem bons ramos: porém, ou fosse por ter o 

tronco mays roubado toda a substancia , ou fosse 

por teilos suffocado a copa , que se tinha feito 

muito espessa , nunca corresponderão ás minhas es-

peranças. Quando o Cafeseiro era baixo , consenti 

brotar hum ladrão , o qual aparei , assim que te-

ve quatro , ou cinco ramos. Isto succedeo-me hum 

pouco melhor ; c estas experiências me convencê-

ião , que o melhor methodo (mormente sendo a 

copa pequena) era cortar o< Cafeseiros rentes com a 

ter »a , e tratallos do modo , que se explanara no Nu-

mero L 1 I . , l i . 

P V J -



X L V I í - Destrezs manual. 

Tratarei da destreza manual da póda â em ga-

fai 

I . P a r a s e r r a r o t r o n c o em a l g u m a parte , de-

ve-se manejar a s e r r a c o m huma mão , e c o m 

outra segurar o tronco > tanto para não abalar 

muito o Cafeseiro» c o m o p a r a falicitar o trabalho 

da serra. Deve-se cortar o tronco obliquamente de 

cima para baixo , fazendo a superfície oval do cor-

te face para o Norte , e ficando muito inclinada ; 

porque neste caso o Sol bater lhs-ha com menos 

forca, e a chuva passará por cima com mais ra-

pidez ; porque , se lhe entrar nas grandes rachas » 

ou fendas , damnificará excessivamente o Cate-

seiro. 
II» Os mudes ramos > que se não podem com-

o ' ' 

modamente cortar com a navalha , devem serrar-se , 

e pa» isto segurar se do modo, que acima se d es* 

creveo. Porém neste caso > nunca se deve usar da 

serra , em se podendo servir da navalha. Em se 

curvando para baixo hum ramo muito grande , e 

fazendo-se-lhe o corte debaixo para cima , ainda 

com hum ligeiro golpe , a força da navalha nos 
surprehenderá. 

I I I . Como a serra dilacera , e faz entalhos na 

coniça , em roda das bordas do córte, tanto o le-
nho > 



nho , como a cortiça devem-se preparar s e alisar 

com a navalha. Feito isto , cresce melhor a corti-

ça , e a ferida cicatriza com mais rapidez em ro-

da do corte, 

I V . Para cortar hum ramo , he preciso segurai-

ío com huma mão , e com a outra dar lhe com a 

navalha hum golpe para diante , com firmeza , e li-

geireza. Senão se cortar do primeiro golpe , deve^ 

se repetir outro do mesmo modo , curvando sem-

pre moderadamente o ramo , tendo porém cuida-

do em não rachailo, Se isto succeder, deve-se cor-

tar toda a parte damnificada ; não estando a mão 

firme , não se fará bem a operação , e na navalha 

se farão dentes , se não for de tempera dura Po-

rém este defeito de tempera se pôde remediar * 

deixando as navalhas mettidas por hum pouco de 

tempo em agua fervendo. 

V . Em todos os casos he preciso , que seja o 

corte muito rente; assim havendo de se cortar hum 

ramo secundário, se deve fazer muito rente como 

ramo mãy , mais particularmente por detraz do cor-

te ; e se se quízer prevenir , que não n a s ç ã o os 

renovos em montão , deve-se cortar hum pouco da 

cortiça do ramo mãi em roda do corte. 

Mus-



XLVIII . Musgo, 

Depois de completamente podado o Cafeseiro, 

desarraigão-se do tronco o musgo , e outras excre-

cencias parasitas , por meio d huma faca de páo 

(Estampa i . fig. 1 6 . ) tendo cuidado de não fazer 

mal a casca, 

Hum negro ordinário pode apenas cada dia 

podar mais de trinta destes Cafeseiros bastos , e 

sobrecarregados de rama j he fácil conceber , que 

tédio causará o decotallos, sabendo , que muitos 

milhares precisão desta operação. Á medida , que 

se for fazendo a poda, deve-se ír cortando em pe-

daços os ramos > e espalhando sobre a terra , de 

modo , que causem pouco embaraço. 

Para melhor execução da operação , deve ha-

ver cuidado em ter afiSadas as navalhas , e serras , 

o que se deve fazer por meio de huma pedra de 

amolar, e d* huma lima triangular. Feita a poda, 

devem-se ajuntar os instrumentos , untar com ce-

bo , e guardar para o uso doutro anno. 



X L I X . Estação própria para podar, 

E m se podendo escolher, Março, A b r i l e 

Maio são as melhores estações para podar , porcue 

depois da. colheita os Cafeseiros precisão de alivio , 

O (]U< \] plenamente encontrão na veo-etacão do ve-

rão. Pôde com tudo exeaitar-se em quakuer esta-

ção do anno , de maneira que alguns plantadores 

nomeão , para este fim só , certa porção de ne-

gros, que continuão este emprego por todo o an-

no , excepto no curto espaço de plena florescên-

cia Com tudo em geral a rapidez da colheita não 

permitte fazer-se outro trabalho neste tempo , pois 

sao os intervallos algumas v e z e s tão curtos , que 

nem as mondas se podem fazer. 

Sendo precro cortar algum ramo , não deve 

geralmente entrar em consideração nem flôr , nem 

ínreto, por mais desagradavel que seja o damno , 

que se lhes haja de causar. De mais os Cafeseiros 

cm geral ficatião exhauridos , ou morrerião sob o 

pezo do frueto , se todas as flores vingassem. Es-

tando o frueto maduro , os podaderes principia© 

a operação dous , ou tres dias antes dos apanhado-

res , os quacs escolhem o frueto dos ramos, que 

estão pelo chão , e ainda não seccos. 

Clhfr-



L . Charlai Cl CS. 

O cuidado da saúde do reino vegetal he tão 

sugeito á peste dos charlatães , como o do animai. 

H* miseráveis , ignorantes de toda a casta de co-

nhecimentos , que se arrogão o nome de podado* 

rcs de Café , e atravessão os montes , offerecendo 

seu serviço a hum , ou dous pennys por cada Ca-

feseiro- Se achão alguém tão simples , que os em-

pregue , estro peão , ou destroem cada dia trezen-

tos Cafeseiros. A regra seguida neste horrível des-

troço he co>tar quatro 5 ou cinco nós do topo» 

muitas vezes com fouce , instrumento muito noci-

vo ; cortar depois todos os ramos em páos i!e pa-

pagaio como elles dizem. Assim o tionco mutila-

do faz huma vista lúgubre , tendo só alguns pou-

cos de ramos n ó s , do comprimento de cinco , ou 

seis pollegadas, A consequencia disto he a destrui-

ção de huma metade , e esterelidade de outra. 

Ouando a1<mm > dos que descrevo , chegava á minha' 

fazenda , eu sentia huma occulta impressão do pe-

rigo eminente de meus Cafeseiros , e não podia so» 

i 1 

cegar, em ouanto o desaforado charlatão não par-^ d 
tia. 

Jpa-



L I . Ayarar. 

Hum Cafesal , inteiramente podado, Faz a mes-

ma vista , que huma floresta Europea no tempo 

d' inverno. As arvores estão nuas \ humas poucas 

de folhas só , que restão nas pontas dos ramos pa-

recem lamentar suas falecidas companheiras. A ter-

ra , para assim dizer, está juncada de cadaveres: 

o aspecto he triste, e Júgubre : imprimem-se no 

espirito melancólicas sensações. For algum tempo 

a natureza cailada , e como abatida parece , que me-

dita a vingança. Porém de facto occupa-se melhor. 

Sensível ao bem , que se lhe faz , ajunta todas 

suas forças para restituir seus thesouros com a usu-

ra da gratidão, Visite se a triste scena depois de 

poucos dias •• tudo está mudado ; deleitavel sensa-

ção ! a seiba mostra-se por toda a parte. Milhões 

de varas brotarão das superfícies feridas; e os olhos 

novamente se alegrão com o verdejante viço , e o 

espirito se eleva com orgulho do bom successo, 

Nesta extraordinária operação se deve ajudar 3 
natureza com todo o poder da arte : he primeira-
mente essencial conservar aterra bem l i m p a , e li-
vre d'hervas : cm segundo lugar , pòr em o-dem tu-
do , o que delia se desviar , e cercear o excesso de hu-
ma vegetação demasiadamente viçosa, Isto chama-
se aparar. 

Pe 
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D f toda a superf íc ie c o r t a d a arrebentão peque-

n 3 S varas , c u j o sustento e x h a u r i r á o Cafeseiro , e 

produzirá maior e m m a r a n h a m e n t o , e espessura do 

que havia antes da o p e r a ç ã o . T o d a esta s u p e r a b u n -

dancia se deve d e s t r u i r 3 c o n s e r v a n d o - s e porém a 

ordem , e s y m e t r i a da natureza 5 e m todos os cor -

tes , ou aparos , que se fizerem d e v e - s e seguir a 

fôrma o r i g i n a l d a arvore. P ô d e - s e pois deixar h u m 

ramo e m « d a g o m o , e d o u s a x i l l a r e s ; havendo 

sempre c u i d a d o e m prefer i r os que t i v e r e m a d i -

reccao m a i s n a t u r a l , e h o r i s o n t a ! . I s t o na verdade 

não he outra cousa m a i s d o que fazer d"huma vez, 

o que a c o n s e l h e i , que se fizesse s u c e s s i v a m e n t e 

no A r t . X X X V . N a p r e s e n t e s i tuação t a m b é m » 

deve tudo arrancar se á m ã o , e nada cortar -se a 

navalha , e x c e p t o o que t i v e r escapado á p r i m e i -

ra operação. Q u a n t o a esta , deve d i latar -se até as 

varas terem c i n c o , o u seis pol legadas de c o m p r i -

mento , o q u e o r d i n a r i r m e n t e succede ao terceiro 

iriez , e não defer i r para m a i s tarde. F s t a opera-

ção he t a m b é m enfadonha , requer as mãos dos 

decotadores , e o o l h o do a m o . 

Q u a n d o os Cafeseiros roffrérão h u m a vez 3 

púda por i n t e i r o , i m p o r t a m a n e j a l l o s de m o d o » 

cue não p r e c i s e m r e p e t i r - s e - l h e h u m a operação 

tão laboriosa , e i n c o m m o d a . O s m e i o s apontados 

nos N u m . X X X V . X X X V I I , e X X X V I I I . devem 

empregar-se c o m c u i d a d o « v i g i l â n c i a . 
T i * -



L I I . Trabalho , c perdas» 

Fica agora evidente quanta razão tive de ex« 

clamar contra o trabalho , que o lavrador a si mes-

mo se causa , por não alimpar os Caleseiros com 

cuidado , e a tempo. Não he nada menor a perda, 

As colheitas diminuem-se, e ficão na realidade re-

duzidas a quasi nada , quando tem augmentado a 

necessidade de huma inteira póda. A colheita , que 

no curso , ordinário das cousas , devia seguir-se a 

esta operação , fica inteiramente perdida , e de fa« 

cto perdem-se ao menos duas novidades inteirai 

Com tudo huma poda bem feita restituirá o pro-

dueto em sua maior extensão. Posso segurar isto 

por experiencia própria, antes de ter t ido, de-

pois de huma exacta indagação sobre a natureza 

do Cafeseiro , recurso ao meti iodo explicado nos 

Num. X X X V , X X X V I I . , e X X X V I I I . 

Vou arora tratar da decadencia dos Cafeseiros. 
Í3 

L I 3 I . Decadencia dos Cafeseiros* 

O agricultor providente não deixará da prever «jff- k * 

este período , e fazer em estação anticipada a pro-

visão necessaria de adubos. 

Adu-
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I I V . Adubos. 

Muitas cousas s consideradas como damnosas em 

JÍ mesmas , são boas paia este precioso fim. O es-

téreo de toda a casta de gado , as varreduras das 

cortes , casas , cosinha , corte de aves , e pombais 

as hervas apanhadas nas mondas s e principalmente 

as pelles vermelhas do Café ( i ) , podem ajuntar.-se em 

receptactilcs , c;ue não fiquem em alcance das cor-

rentes d' agua , ou nos Cafesais , ou ao pé da casa 

do moinho de ralar. Estas matérias com a continua' 

ção do tempo , mudão-se em huma terra negra , 

que então faz muito excellente adubo. Eu vi hum 

célebre exemplo das preciosas qualidades do adubo 

feito das pelles , ou cascas do Café. Kum adminis-

trador índustrioso abrio humas poucas de covas atrnz 

de sua casa n' hum barro perfeitamente morto, cu 

estéril, e formou canos proprios para dar sabida as 

aguas. Encheo estas covas da terra deste adubo 

só ate á altura de dezoito pollegadas. Produzirão-

se couves , nabos , cenouras > beterrabas, e pequenas 

verduras de differentes castas , as maiores , e me-

lhores , que já mais provei, 

A decadencia dos Cafeseiros pode dividir-se em 

decadencia parcial , causada por temperamento , ac-

cidente , ou moléstia , e em decadencia geral, cau-

sada pela pobreza da terra , e idade dos Cafeseiros» 

_ P. li. O Fc;_ 

C O Eu já exclui a alimpodura , e arillo do Lojt. A. 



E«te período vem mais > ou menos tarde , segundo 

a qualidade do terreno. A maneira de tratar as mo-

léstias de hum Cafeseiro de per si , ou de toda a 

plantação, hc a mesma; só com a differença de se 

applicarem os remedios a plantação em geral , ou 

a suas diversas partes. 

Eu já fiz menção dos accidentes , a que es-

tão sujeitos os novos Cafeseiros. Limito n e agora 

aos dos Cafeseiios já crescidos. Quando em terr s 

ainda não exhauridas , hum , ou mais Cafeseiros dí.o 

sinaes de decadencia , he preciso manejar o trata 

mento , segundo os differentes planos. 

L V . Remedios. 

I, O Cafeseiro deve ser bem podado, do mo-

do , que se explicou nos Num. 44 , ou 4? coivor 

me seu respectivo estado de decadencia. Depois se 

lhe deve cavar toda aterra em roda , de modo que 

faça hum fos?o de hum pc ou mais de largura > 

da profundidade , que for possivel , e na distancia 

de hum pc do tronco. Se estiverem damnificadas 

algumas das raizes , devem-se cortar ; as outras alim-

par , e encurtar com huma navalha curva affiada. 

Deve-se então encher o fosso de novo com terra 

bem esmigalhada , a que re deve ajuntar hum quar-

to , ou quinto de bom adubo velho bem podre ; 

bater-se depois a superfície , e mesmo calcar, e 
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, | j s T , E se for o t e r r e n o m u i t o í n g r e m e , de*em-

. (^itar alguns troncos de-bananeiras e segurallos 

c m baixo com estacas , para evitar cue a teria não 

escorregue. 

I I . Se os. Cafeseiros , ou seus ramos estiverem 

e m p e i o r situação , q u e a c u e foi acima menciona-

da , devem serrar-se r e n t e s com a terra f ermo se 

disse no Nmn. 4 7 . ) ou ao pé do nascimento, e 

quando os renovos estiverem avançados , devem es-

colher-se os melhores, situados mais abaixo, e sus-

tentar-se com espeque , arrancando-se os outros. 

Nesta operação as raizes devem ser cavadas em to-

da , decotadas , e adubada* , do mesmo modo , cue 

na primei:a. Não ha dúvida, cue o methodo pre-

cedente se deva preferir, quando cs rair.es , depois 

de decotados , p o s s ã o formar hum bom Cafeseiio , 

e bem guarnecido. 

Nota-se no ensaio acirra mencionado , „ que 

estes segundos renovos não durão mais que pouco 

tempo, e apenas dso duas boas novidades „ Com 

tudo em minha opinião , e opinião fundada em ex-

periencia , elles darão muito mais tempo , e na ver» 

tlade as precauções de cavar , adubar , e dtcctar as 

raizes , parecem não ter sido observadas por e<fs 

author , ainda que conduzão muito p a r a o bom sue-

cesso d e s t a o p e r a ç ã o . 

I I I . Cada cousa na natureza tetn hum período 

fixo de existência. Se morrer hum Cafeseiro, ou 
O ii 
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mesmo tiver huma vez soffrido a primeira opera-

ção de regeneração , deve-se plantar outio em seu 

lugar , suppondo-se estar a terra ainda boa. Deve-

se tomar do viveiro o pc de Café melhor , e mais 

são , com terra nas raizes : deve-se abrir hum bu-

raco da largura ao menos de hum vaso de flôr, e 

pòr-se nelle o pequeno Cafeseiro com todo o cui-

dado , tendo tido antes a precaução de adubar a 

terra, dividir suas moléculas, e seguralla por me o 

de troncos de bananeiras. O adubo , ou estrume, 

antes destas operações , deve ser acarretado para 

o Cafesal pelos negros , quando forem para o tra-

balho, e po to em differentes montes. Isto poupa 

tempo, e trabalho 

Quando o terreno d'huma plantação for mm 

to Íngreme , exhaurido , ou escaivado , o melhor 

talvez he formar outra nova ; ainda que na verra 

de se possa observar, que não ha lugar algum (ex-

cepto talvez o barro puro) que se não possa con-

verter á força de trabalho , e estrumes em hum 

rectptaculo assás proprio para a terra artificial 

necessária na vegetação dos bellos Cafeseiros. Mas 

isto he obra de immenso trabalho , e que só se 

deve tentar , não havendo recurso de matos , ou 

sendo os estabelecimentos já feitos dó muito preço. 

Vcs-



L V I Desprezo destes remédios. 

Hc com tudo verdade , que muitos plantadores 

abusão demasiadamente deste recurso \ e em vez de 

estimarem seus velhos Cafeseiros , tem complacên-

cia em formar novas plantações. Mas devem obser-

var que o estabelecer novas plantações causa tan-

ta trabalho , como applicar ás plantações antigas os 

remédios acima noticiados , que ellas devem ficar 

mais , e mais distantes dos estabelecimentos neces-

sários para grangeallas , o que causa diariamente 

grande perda de tempo. De mais nada desagrada 

t^nto , como estar cercado dc terras estragadas. 

Hum pai de famílias deve guardar para seus filhos, 

e successores terras virgens. Ultimamente porque 

se hão de abandonar estes criados , que só pedem 

cuidado , e attenção para conservarem se em termos 

de nos sustentarem em sua velhice? 

L V I T . Observação. 

Eu devia antes advertir, que o cultivador , ou 

pelo modo de arranjar suas plantações , ou por po-

das inteiras feitas a tempo , deve. cuidar em con-

servar as safras de cada anno o mais iguaes que 

for possível ; porque se pôde observar , que o Ca-

feseiro , assim como outras arvores fruetíferas pro-

duzem alternadamente huma safra, 011 colheita in« 
tei-
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t e i r a , e o u t r a p e q u e n a . Devem p o r isso naanefar-

se as operaçoes de modo , que as safras de cada 

seguinte anno fiquem a livel do primeiro. Por fal-

ta deste calculo alguns plantadores fazem n" hum 

anno cem mil arrateis » e no seguinte só cincoen-

ta. Eis porque no primeiro anno he necessário es-

gotar todas as forças para acudir ao trabalho 5 e 

de prezar por conseguinte muitas cousas necessarias 

par2 ter hum successo uniforme. 

L V I I I . Colheitas. 

As ceifas , e vindimas são na Europa a mais 

serena estação do anno , mas aqui estão em perpé-

tua tortura os sentimentos do plantador : o tempo 

da colheita he geralmente hum período de contí-

nua chuva ; o Café soffre , e muitas vezes perde-

se , cahindo dos Cafeseiros , e apodrecendo todas 

a-; vezes , que não consente , que os negros tra-

balhem em risco de apanharem humidade , que 

sempre se deve evitar sendo possível. .Se for com 

tudo indispensável , ao plantador cumpre dar ex-

emplo participando nesta occasiao dos incommodos 

geraes , e animar os negros , accrescentando-lhes a 

noite e n recompensa algumas pequenas commodi-

dades. Melhor será, q u e estejão interamente m i s , 

em quanto andarem nos Cafesaes a toda a chuva. 
E m c h e S 3 1 l d ° a casa ? ser-lhesha necessário, e os 

c o n 
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fonfortará hum copo de agua-ardente de cana , bom 

fo?o Í c vestidos seccos. Ke porém tal a dispo-
V 

sição dos pretos , que depois de se terem tomado 

todas estas precauções para sua preservação , mui-

tas vezes vestem se , sahem loucamente a chuva , e 

dormem toda a noite com os vestidos molhados. 

1 VÁ. Estação da colheita, 

A colheita principia mais cedo , ou mais tar-

de v segundo a temperatura do clima, .Nas situações 

mais quentes principia em Agosto , e acaba antes, 

ou no fim de Outubro. Neste caso tem muito 

poucas , ou breves interrupções. Nos paizes mais 

frios, começa o mais tarde, no psincipio de Ou-

tubro , e continua algumas vezes até o mez de 

Maio. A safra inteira he então em Dezembro , e 

janeiro , excepto quando nestes mezes hajão inter* 

vallos suficientes para as mondas. As flores seguem 

o mesmo curso. 

Em chegando o tempo de safra , deve cuidar-

se , que todas as terras nos negros estejão bem mon-

dadas, e cubertas de provisões , ou mantimentos. 



L X . Cestas. 

Cida negro deve ter hum cesto com sita aza 
C t a m ! , s ' " 1 , 11 » S^nde cabaz , que baste para h» 

ma carga, Fazem-se de taquaras, ou de alguns ei-

pós do mato: s e o cipó estiver distante , deve-se 

d-r hum dia , ou parte d hum dia , p a r a o ir bus-

car. O mór número fazem seus cabazes elles mes-

mos , para os outros porem, que são ignorante, 

OU albardeiros , fazem-nos os negro, do Hospital' 

Elles devem durar dous , ou tres annos ; m a S h e 

precso vigiar que os descuidados os não percão 

®u destiuão, durante a continuação da safra. 

L X I . Methed.1 de apanhar » Cafc. 

Nas mondas cada negro toma o meio da fiiei-

« ; mas „o apanhar o Café cada negro geralmen-
t 0 "' 3 a s e u c a r S ° buina fileira inteira", de m o . 

^ . que apanha d'hum lado , e dep0IS volta Para 

o outro , o que dá muito trabalho nas terras in-re-
» « • • A o fazer ] s t 0 d e Í M a | g u m a s ^ ^ q 

° ' " P e r H e a s de Cafc , 0 „ p e rde tem-
po em apanhallas do chv, • , i 

00 cliao. algumas vezes apanha 
o ' " « m o cascalho , que vai arruinar o moinho de 

, : * "'''"lamente estando embaraçado , e em 
TO de cai,ir , a g a „ , s e ^ ^ ^ ^ ^ 
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para evitar alguns destes inconvenieetes fazem al-

guns plantadores seus negros apanhar o Cate em 

siccos pendurados ao pescoço. E m vez disto fiz eu 

p r cada negro no meio da fileira , e apanhar o 

C-tfé á direita , e á esquerda , de maneira , que 

não tivesse occasião de voltar em roda. Por este 

nisthodo fez-se o trabalho com mais ligeireza , do 

q se por meio dos saccos , e diminuirão-se os ou-

tros inconvenientes. 

Os negros para apressarem o trabalho , são 

capazes de agarrar o ramo com as mãos , e tirar 

de huma só vez todo o fructo para os cestos ; is* 

to porem deve-se prohibir com cuidado ; pois di-

lacera a cortiça do ramo , e o despoja de folhas. 

Devem-se escolher as cerejas separadamente por ca-

chos. Os pedunculos , ou pés do fructo geralmen-

te se deixào ; porém observei , que , tirando se sem 

damnihcar a cortiça, os ramos arrebentarão mais 

cedo. Com tudo isto he hum trabalho delicado, 

que o tempo não pode permittir. 

Estando cheio o sacco , ou cesto de mão, 

deve-se despejar no cabaz ; e este depois de cheio 

fevar-se ao moinho , de onde os negros tornão ao 

trabalho (ainda que alguns plantadores fazem con-

duzir o Café para o moinho por mulas , pratica 

muito boa em sendo o Cafesal muito distante) : 

«to succede huma só vez na manha Dous cabazes 

faiem hum barril » e o barril he com mu m mente 



a tarefa, que se requer d hum negro , em haven-

do muito frueto maduro. Alguns negros , e parti 

cm 1 armei-)te as mulheres , que são mais hábeis em 

obras delicadas, do que os homens, apanhão muito 

mais Cafc. Hum visinho meu, tendo pouco, negros, 

offereceo hum prêmio por cada segundo barril de 

C a f c , que. apanhassem , dous negros geralmente o 

completavão , e repartião o prêmio, Com tudo , nunca 

se exige mais d'hum barril ; e ainda se deve aba-

ter muito desta quantidade, sendo a distancia gran-

de , o frueto apenas maduro , ou o tempo máo. 

Apanha-se só o Café, que está maduro, e 

deixa-se o outro para outra vez. Com tudo aper-

tando a saíra , pode se apanhar , assim que passar 

de amareilo para vermelho. Este Café pôde ser tal-

vez menos perfeito em sabor , mas passa bem ao 

moinho , e nunca lhe percebi diíferença na quali-

dade requerida nos mercados. Depois de apanhado 

O mais Cafc pôde ficar no Cafeseiro algum ver -

de , que não vale a pena de o tornar a escolher j 

este póde-se apanhar a parte , e misturar com as 

eteumas : não passará ao moinho. Quanto ao Café 

secco de maduro , vem a s e r o mesmo. Porém , 

»mda que seja preferível em sabor , não se deve 

consentir seccar nos Cafeseiros , porque os damni-

ícaca 

Qaan-



L X I L Quantidades. 

Durando muito tempo a colheita , pôde cads 

ne^ro apanhar dous m i l arrateis , huma vez , que 

não seja distante o Ca'esal ; durando pouco , não 

poderá apanhar mais de mi l e duzentos Nas me-

lhores terras , pode cada Cafesei.o dar quatro ar-

rateis de dezaseis onças cada hum quando muito ; 

ha porém , em todas as plantações alguns em par-

ticular , que excedem quatro tantos esta quantida-

de. Nas peiores pôde hum Cafeseiro não dar tal-

vez mais de tres , ou quatro onças : porém dé o 

que der a plantação , geralmente chama-se muito 

boa, e proveitosa, quando sahe a arratel por Ca-

feseiro. 

LXII I . Dos Barris. 

O Café mede-se em barns , quando vem pa-

ra o moinho. Estando as cerejas sãas , suppóem-se 

trinta e tres barris , deitar mil arrateis promptos 

a vender-se. Sempre tive lucro de cinco , ou seis 

por cento acima deste cálculo. À belleza , e gran-

deza do grão dependem da fortaleza da terra , e da 

arvore. Os Cafeseiros antigos dão melhor, ainda que 

mais pequeno fructo. 

O n ú m e r o d o s b a r r / s n o t a - s e todos os dias no 

d i á r i o . 
D e -



Devo repetir de novo neste lugar , q u e n o s 

moinhos de ralar , especialmente os de beita* 
"-estas , ou 

* a 2 U a ' párão-se com mais dificuldade , j i e 

muito necessário velar, que os negros não deixem 

pedras, ou outros corpos duros entre as cerejas, V i 

exemplos de se deixarem olháos , aço , chaves , e 

facas , que arruinarão inteiramente o ralo. 

L X I V . Entrega do gênero , e sua venda, 

Expliquei inteiramente a preparação do Café 

no segundo Capitulo ; resta agora fníJar do carreto! 

entrega , e venda deste genero, em cujo manejo 

nao tem felizmente o plantador occasião de largar 

suas costumadas occupaçõej. 

Assim que se alimpa o Cafe , pô>m se nos sac 

cos , em que se pertende conduzir ao mercado (re-

ser vão-se alguns velhos Para uso da manufactura). 

Marcao-secom o nome, ou cifra do Senhor. Con-

tem commummente cem arrateis , e cada mula le-

va dous saccos; mas sendo a distancia pequena, 

- o caminho bom , podem os saccos conter mais 
*C1S ' o u dez arrateis. 

Na tarde véspera da partjda para o mercado, 
OS negros , que acarretão o Café 
c

 J u v'a r e » e o m s p e c t o r , 

7 " ' l > e Z a r ° S S a C C W ' e 0S O Senhor os 
3 ' ° l ! C h u m b l • fc hmnu lembrança do cue 

mand. , e a traslada no d.ario, Na manhã se-

guia-



*uinte , sendo tempo bom , os homens de carreto 

pedem ao selleiro os arreios , arreião , e carregão as 

mulas ; o carreteiro recebe os passaportes , e as car-

tas , e partem. He essencial veiar sobre o pôr dos 

arreios , para não ficarem desordenadas as cargas 

e as mulas feridas, Os combois devem partir ce-

do 

, especialmente sendo a distancia grande. He tam-

bém muito importante , principalmente sendo os 

caminhos Íngremes , e a distancia g r a n d e , viciar 

muito sobre a limpeza dos arreios. U l t i m a m e n t e 

será muito util huma pequena lona a lcatroada s de 

seis pés em quadrado , para cobrir os saccos em ca-

so de chuva. 

He muitas vezes mipossivei ir ao mercado , e 

voltar no mesmo dia, Neste caso devem os ne-

gros , e as mulas ficar a noite na p lantação dal-

gum conhecido de seu amo Porem ha plantadores, 

1 u e t e m huma pequena corte no caminho , com 

huma casa , cujo caseiro planta herva , e tem cui-

dado nos tapumes : o comboi passa alii a noite? 

e na manha seguinte caminha paia a fazenda. 

LXV". Carreteiros , Costeodvres* 

Se o plantador não faz conduzir o Café á 

C i d a d e por seus negros , como mais vezes succe-

de , então entrega aos carretemos , e costeadores 

( 0 públicos , os quaes o levão para lá por hum 

pre-

Qi) Usei de costeador , denv.ulo de easíe,v , ain-



preço fixo , e trazem as provisões de toda a o s 

t a , que são conduzidas á plantação nas mui,:S des-

carregada. Os saccos neste caso devem ser atados 

com segurança, e seIJados; mas (custa me a di-

zer ) ainda isto não evita as fraudes dos subalter-

nos encarregados de os acarretar. Por esta razão se 

inventou chumballos , e pôr-ffies sobre o chumbo 

a cifra do plantador. Eu fiz uso de hum lacre de cór 
particular. 

LXVI. Feitores , ou Commissar anos. 

Hum feitor , ou commi-ario honrado recebe 
n a C i d a d e ° C 3 f é ' « o vende , fornece , e exnede 

toda a casta de provisões , dá suas contas huma 

vez por anno , e muitas vezes avança alguma cou-

sa ao plantador, tudo com commissões f e inferes-
SCS e s t a b e , e c idos. .Alguns deUes são em extremo in-

teressantes f e attento, em sua correspondência. 

O preço do Cafe nos mercados tem variado 

° p r Í n c i P i o a t é «gora. T e m chegado a .,-bir 
^ c trinta sol dos , e em tempo de guerra , a des-

jCCr 3 C , , J C° - C o n v é m então ao plantador conservai-
q U a n t ° P a - melhor tempo Por estes 

" , , n ° S V H U e e C i n c 0 - n o s , raras vezes abaixou 

* V , í , t C S ° , d 0 S ' e «ind. por quinze acha o pjau-

da que yalavra n?o ^ 
'"•eumlocuçées. T P °S antiS°> > por evitar 



tador c o n v e n i e n t e i n t e r e s s e , e recompensa de seu? 

avanços> e trabalho, E m geral esta cultura he jn|-

<r a da em S, Domingos ser a mais proveitosa, ain-

da cue a do 

assucar , e principalmente do assucar 

barrado , o seja tanto. Os encargos dcs engenhos 

de assucar são muito maiores, e o producto liqui-

do menor á proporção. Com tudo como tem a 

importante vantagem de durarem muito mais, cue 

as fazendas de Café , merecem sem dúvida piefe-

rencia. 
L X V I I . Diário. 

Devo agora faltar hum pouco do diário. 

Todo o administrador honrado deve estar prom-

pto a patentear sua administração 5 e todo o pro-

prietário se satisfaz com dar b a l a n ç o 2 sua; com 

com elíe mesmo , e remetter se aos assentos sendo 

preciso. T a l he o objecto do diário, 

O dia;io deve conter,, hum mappa dos negros, 

e ?ado , hum mappa ctas nascimentos , e mortes, 

o número , datas , e as varias qualidades das plan-

tações , os trabalhos de cada dia , e o emprego 

dos negros, tanto ordinário, como extraordinário ; 

o mappa das colheitas dia por dia , a entrega do 

Café, o p^eco porque se vendeo , e a soma to-

tal , tudo confórme ás cartas do feitor, ou com-

missario : ulrimamente o mappa das provisões , que 

se receberão , e dos instrumentos , utensílios , e 

vestidos, que se entregárão aos negros. 
Es-



Este diário , além das outras suas vantagens 

ajudará a formar de hum modo mais exacto 

consistente , os censos , e retribuições, que os plan-

tadores tem obrigação de dar ao governo todos os 

annos, por suas famílias , fazendas, terras , planta-

ções , negros , e gado , hum dos melhores regula-

mentos de nossa admiravei constituição. 

F I M. 



I N D I C E. 

X Niroducção. . . . . . . . . . Pag, i 
Divisão da Obra. « o ® » $ « ® f > » 

C A P I T U L O I . 

Vâ escolha do terreno s cJ f/í tudo o nue dh respeito 

a aceirallo , e limpailo , das primeiras planta-

ções $ e mais particularmente dos artigos 

accessorios. 

I. Terras. 

II. Es-olhaé 
III. Meios Geraes. . . . . . 

IV . Terras * ' ' 

V» Exposição. 

VI» Conveniências accessorias. , 

V I I . Precauçces. 

V I I I . L r t g s r pflrtf 0 estabelecimento. 

IX. Primeiros meios. . . . . 

X. Cabanas 

XI. Plantações 

XII» Alimpadura 

X I I I . Derrubar. 

X I V . Decolar. . . . . . . . 

6 
7 

10 

l fi 

1 4 

i> 

l ò 

1 $ 

21 

2$ 

ibid. 

ibid. 

24 

p . I I * x v -



( 226 ) 
X V . Queimada, 

X V I . Fogos 

X V I I . Caminhos 

X V I I I , Ruas. „ 

F iv 11 s . * . « , . o 
v Ü v V' 
A l A . i processo 
"VV qn . , , 

... o 'tuosiaac.es, . . . » 
XXL Abertura 
X X I I Estradas Públicas. , , 

X X I I I . Bordas, 

XXIV. Ar. ores fructiferas, . 

A . . v • Lu te saro s. . , . . 

X X V I . Favos. . . . . . 
"V V \ i i n ,- • 
A A V l l . i.i.:; r.. . . . , . 
X X V I Í I . Plantas Danwostis, 
X X I X . Hortall 
X X X . V!antas dliorta. , . . 

X X \ í . Bananeira da urra, 

X X X í f . Bananeiras de S. Th 

X \ X I I I . PrtJ-.ví dc c o m e V t 

y. X ! V . Inhameu 
• . « , 

"V V 1 " - • vA V . Mam . « . . 
"VI •. -' 7 , 

• • -VÍ- batatas, 

' " • " ' V i l 7 \ V . 
Y * * * ,'** " "** T T T R-N 
^ ' * J cn,!< inrre<}>..;s. 

Y Y v r v , . 
1 • se desmoronai . 

X I , Proporção das pJimhç^ 
X L I . gvri7/t 4 

one, 

2$ 
A , 

1 -y 

A;;; 

l' v-J 

* v.* A 

2} 9 • $ I 

• - ibiii. 

j> 

• * *4 
JÓ 

. . ,, 7 

< 

•'0 

40 

41 
ibi:. 

4 } 
ibi.l, 

Al 
: 4 

« 4 > 

. inid. 

• 47 

. 4S 

A9 
<0 « » 

X L I I . 



( 227 ) 

XLI Í . Plr.no do Estabelecimento. • . . 5 z 

XLIII> Terras para os Negros. . . , , , ,, 

X U V . Pastas, o . . . . . . . . , e 

XLV. Cortes, ou Currais. ^ 

XLVI . Sebes. . . . . . . . . . . 

XLV l i . Commodidaâes Pessoaes, ;< 

XLVI I I . Forno por em quanto, „ j[; ^ 

C A F I T U L O I I . 

Vos Estabelecimentos , a saber , consirueeões, 

f/oj , caífli </<? trabalho , máquinas , íí7„,/; 

moroda * c externas , senzalas , <? curraes 

e c/» primeiro lugar da preparação do 

Cafc , para se vender, 

i. Lriao do Ca/c. . . . . . . . . . . 61 

ii. Qualidades para a venda. . . 0 . , / 2 

ÍH, Diferentes preparações. . . . . . . 64 

iV. Preparações em Cerejas. 6} 

V . Preparação chamada Estéreo de vaccn, . (,g 

Vi. Preparação em casca , ou perga.ninho. . 69 

VII . i^ iW/o í/f ra/ j r . . . . . . . . . ibi.l, 

^iíl. Lavagem, . . . . . . . . . 75 

IX. Enxugar. . -,6 
O • » . • O e I B a o / U 

X. St-cear, 
" , • * » . o . o O . * t> 

•H Caberta. . . . . . . . . . 7 
•XII. Cabanas. . . . . . . . . . . ibid. 

P ii 



( 22% ) 

XTTI. Guarda chuvas 78 

X I V . Lonas alcatroadas ibid. 

X V . Descançar * . . 83 

X V I . Mohho de descascar Si 

X V I I . Jocirar 8} 
XViU. Máijuina de crivar, . . . . . . ib.'d. 

XIX. E talher 8 4 

X X . Meias S 5 

X X I . Homem encarregado do fabrico do Café. Só 

X X H . Edifícios 

XXI I I Pedra 89 

X X V Arca. . . . . . . . . . . 90 

X X V . Cal. . . . . . . . . . . . 9» 

X X V í . Pedras calcareas . 9* 

" X X V I I Forno Caraijba. . . . . . . . 9$ 

X X V I í . Fornos lnglex.es. . . . . . . 9 4 

X X I X Cemento. . 9 6 

X X A . 97 

X X X í /WíhWhi. . 9^ 

X X V I I . • i b i d -

X X X I I I . Mi.-zoaite da Lua. . . . . . 99 

X X X I V Obras de pedraria 102 

XJ\ XV 0liras i/v corfi'1 aria. . . . . . 10$ 

X X X V I c.í f:d :••!'•. os. l ü 5 

X X X V I I í/0 /,.oiii:io de ralar, . . . ibid. 

X X X V I I I , Tanques, e cisternas 108 

X X X I X Fóra,a da c:::a do moinho. , . . 

X.L, Goleiras , c ianques. . 1 *4 

\ 



9 <1 

Xt l. Comportas. 
J l l l Plataformas de enxugar. . . 

X U I I . £ j í 4 J plataformas podem dispensar-se 

X L 1 V . Plataformas de seccar. . 

X L V . F/mí/fJ > tf» Pavimento*. 

X L V I . Inscrutação , Reboque. 

X L V I I - Alisar , Polir. . • 

X L V I I I . CíJffl de Cafe. . . . . . . • 

X L I X . CdíflJ í/tfJ moinhos de descascar , 0» pe-

neirar. 

L, Moinhos d'agua. . . . » 

LI. Moinhos movidos por bestas• 

LII. Observações. . . . . . 

L I I I . Outros estabelecimentos. 

L I V . Hospital» . . . . » • 

LV. Senzalas. , . » . . » 

L V I . Co/mo de diferentes castas. 

L V I I . ^/Jf l í t/e morada. . 

L V I I I í/Í /í?ríí. « 

LIX. Currais. • 

LX. Cor/e para aves , <&'c. 

L X I . Barras Electric as. • 
L X I I . ^ « « f 

L X 1 V . Jardins , . . 

• » 

11 Ç 

n ó 
u 7 

1 1 S 

120 

122 

ibid. 

125 

127 

12S 

130 

1 3 1 

154 

ibid. 

156 

157 
15» 

M9 
ibid. 

Í40 

142 

ibid. 

144 

C 



C ) 

C A P I T U L O III, 

Da cultura do Cafeseiro , durante os diversos perío-

dos de sua duração. 

I , Cultura em zeral. 

31 . Renovo . . . , . 

2 1 1 . Crescimento. . . . . 

I V . Troços , e folhos. . , 

V . HtfwtfJ 
V I . Primários. . . . . . 

Vlí. Secundários. , . . . 

VIII. Terciarios > ou terceiros. 

147 

148 

I X . P r 

X. For 

1 4 9 
ibid. 

ibid. 

1 $0 

ibid. 
incipios , ijue se devem seguir no decolar, ibid. 

ornia Natural, $ 2 

X I . Forma Artificial 

XII. Ferio dos da producção , c duração, 
XIII. Variedades. . . . . . 

' X I V , M. Deselieux 

X v . Plantação. . 

VI. Postura. . „ . . . 
* • C» a ? e 

•^VII. Quine une e 

XVIII. Proporções. . . 

XIX. Cava d ura. . 
• • • • 0 

X X. Plantação. . 

X X I . Plantação de sementes. . 

X X I X , P / < w / W j cw pés de Ca/é. > 

15 j 

155 

ibid. 
1 57 

ibid. 

i $ 8 

M9' 
160 

16a 

1 6 3 

164 

i b i d . 

K i r 



XXIII. Viveiros. . . . . . . 

XXXIV. Estação pnra plantar, . . 

XXV» Escolha , e cultura da planta. 

XXVI. Processo da plantação. . . 

X X V H . Accessori&s. . . . . . 

X X V I I I . T l W t f . . . . . . . 

XXIX. Accidentes. . . . . . . 

X X X . E Doenças. 

X X X I . Ventos, . . . . * . • 

X X X I I . Poda cm geral. . . . . 

X X X I I I . Parar, . . . . . . . 

X X X I V . Efeitos do chapotar. . . 

X X X V . Mimpar. . . . • « • 

XXXVI. efeitos. . , » 

X X X V I I . Methodo mais adiantado de 

X X X V I I I . Perfeição 

no alimpar. » 

X X X I X . R ^ e z '.era cã o dai-Acr nadas. 

X L Necessidade de huma ^fod.a inteira. 

XLI , Instrumentos para esta operação. 

XLII . Princípios desta operação. . , 

X L I I I . 
Variedades. . . . . . . 

XLÍV. 
X L V . inteira. . . . , . . 

X L V I . Cafeseiros chamados chapéos de 

X L V I L Destreza manual. . . . . 
X L V I I I . . 
X L I X . Estação própria pnra podar. 

L. Charlatões. 

u •:<1 

. i6f 

. 166 

• ibid. 

167 

• 169 

. ibid. 

• 574 
. 179» 

í ò I 

182 

1 8 6 ' 

187, 
i 8 £ 

ibid' 

1QO 
/ 

192 

391 

19-f 
1 9 6 

197 

SOO 

201 

20 f 

2\ -4. 

20$ 

Jfltí-



L 1 I . Trabalho , e perdas. . • » • • . 9 20 8 

L l i l . Deeadeneia dos Cafeseir 0 J • • 0 9 » . i b i d . 

L l V . Adubos. . . • . 9 • • . . * 209 

L V . Remédios, , . « « 9 • ® 2 1 0 

L V I . Desprezo destes remédios 2 1 9 

L V I I . Observação. . . . « * » I | i b i d . 

L V I I I . Colheitas. . . . » » » » 2 1 4 

L l X . Estação da colheita. • 9 • « . 2 1 5 

216 

L X I . Nelhodos dc apanhar o i b i d . 

2t 9 

L X I I I . Dos Barris. . . . . 9 i b i d . 

L X 1 V . Entrega do gênero s e sua venda. 2 2 0 

L X V . Correteiros, Costeadorcs « » ® » 2 2 1 

L X V I . Feitores , ou Commissarios. • . • 2 2 2 

L X V I I . Diário. . . ~ . a 9 • • • 2 2 J 

F I M . 







vtrt 

* Ak AjkA&lLkà. 
AMk 

M f i â â ^ â â M ã l f â ^ l i 

f f l f p X ^ f T X I X X J i i l 
f f í 

í í í t U i í m ^ m m . 
p i - H # 1 

& afc ê dkJ A - i 
JR jfe ç «íi iíÉ £ É J wSyB^íTti^w®:^^ 

i m n n l l i l 1 
á â * * â â U f 

n S ^ v W W..I.L issar 
í M ^ Í a % a & r ^ g ; jg. J r -

4 < * a £ â * i ^ T " ir 
JE ê.Mà i • 

ê & * à * * * i i f ú • l i : '•&> p c 
U â « i M i y Fl i k I" • I• g,1 • 
ààà à.à&&i JLJ F rgsElfe 
* ** à à á àmÊmMÈi Jz_fc2: 

* * £ 

A * * * * * * * * * 41 íJkM ** 

Mjt £ * & à * * * * 
5 $ £ £ & $ 0 
ài 
^^ ^ à 

ik fkl&jk 
6 jfe jS fè. A áfe 

â í ^ # á 
ifc&àjk é àifk 
í jfe í jjt ̂  A 

* J6 
jÉuàjfcAÁÁA. 

W f li: FÍÍ-.ími ,:f. I 

pm^Mérns*: mL 

t&t A-. Ca/tiJUf, e ai£a6efec/sm 
íi 'Zêrrti.syuirafi/vu/sh/ 

a^/ytrtasj 
L D 
I ) /)" ' " jfl a^Kvnewaj, g 

emctw rtu%,tíi 

( AMFIOI/ ?WA,O.J 

AcuòOÍÍ 
/i/ífxioede Cn/^e 

X 

rsn ro yc? ,// ,r r/a-t 



P l 
p / 
( ,/y r hsewasCt&o 

c/L. (/et. is/ r/ ( . /Cj ><04/7^ r / f , 
r»<7Xe /h. f/r 6*'.y' 'r*. x 
' /ò. r /a/r/iid, ou, s/Zo , 

<//Èt/t ei/r\ 
Co U. 7)/n7. Cs! X*J<J f/f^om 

/{0-1/1' /^ /. e fi.f/t-ty (/ 
/u/íãs/. 

f f " r/e c yffsoiti/iü. 
Mf- c/rzshtAj cvr* o /r^el' 

</-õ Awf/o CsiÁJfcs/m/J-
7/ - / 

f 0 . Co/rtJd/, ou C ei/rio 

/i •' ^J/Sr'f(lrin f/r 
/ ' / / / 

r /(. . ( o e/e / eruf.t.J. 
/1 fiet/ro. 

9.x /oniLt/; eCot / / , r< rft , 

' /nu/, tf. (/.t.t/uwro c/f 
/ j 7 

c Sarcoo. 
< <>fCc 
(>('> tSfteo. 

r'/ri<j. 

cor /or/eia ftaw oQj^ã 

•f.rlssmcw: 

* 9 
Gk 

yj 
f 

& 

2 

íw a/ro o&rvéf)ri ' /r-i t/ni/ 



r '(: • ^ ^-TUt r/r 7 rt t> r a-tlcL ttutsxrtn 
' "•O- < (*x.út/ts/ ' f'n xrzrt rte/irrrvr, 
í 'f.r/rr . 

. - /m>•(/ ((-UM r /f 
T^/z/a/rrr/n rro r/f /r r r tr /• 

r s f 'rr^r.rr r/o nu> i/riÁo. 

'"vc,, e rgr 
'SzMi'/1 ),</ rrro 

f fhthb/io /e ra/a,-r -J- r/es/i^r-rr? r < . 
a yw ̂ n ri -rrr o 

r tf^AL/ / / ' i x -- ' f/r/Sos f,t r-/ f/r, 
—' *<r «ytr.r rrr o 

<t}S< < U/, 

' tf?Jí/J/ // (A f, ,„ tt /)_'/•>• a 
rr O'/ 

a r/j-t,, 
Ç / 

f M rir.' 
'/>/ Ótâvu/v 































Ur/.va,o 
'ontKsr-

•eu e*) Ci<Vd e 
•vimtjri vai 

Áotj/iej/e* 
Oaa /*<*/• r/ cMoaxMOoe^ntf. 

'>M-ra- o<i (fjff ertsTiu** 

'ttarvo )> oo«rrco<t 
UUlsO. a/X' n, 

'u> rdtôat.ro 
•n-dzcrtL 
ftunrioa <7/Ati/rCoii 

twrnr/.), e t ri rt 



OMocccrtH/Ocnx) 
1%. JW •/õ f/o C tf? l*í/l£S> 

~A\ / /.JtP / -r /(y\t x çattcui/x/ r// o>i aÃ&e-rtrfiCe*f. 
' ' ' Trada/Áo-> r /tot^o t) 
( . J 'GacodÁ/er? t ' 
.—'£). (sada /ia ra- a" ar«á/ >> a/a-mrSoti. 
'CÍi&a.dct*} Com /m nui Ctwn/ia /vara. 
Ofaccoxi, ifó. fiot'(/e4a''.ro i/e 

si/rirvt&zeym c/e/ 

É: \r tffMtt&iwtr f sva/ra, CM 
j / j - f ' • # ,> 

£7<yy tj>r<s<m rM, e c "(e/Xopon. t $ Co n 'fÁir /so i • C- '/-e c/rico. 
/ . JAjfr-a.csrs. 






